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m g S E A M A S POR S I 0ABIB. 
K a VICIO Í'AKTMJÜLAK 
H Í A E I O D E L A M A R Í N A 
AL DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA DE AYER, DOMINGO. 
Nueva York, 27 de mareo, á las } 
8 déla mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu-
b l i can u n telegrama de Madr id , e n 
e l que se dice que se h a n confirma-
do los rumores que c ircu laron en 
estos dos ú l t i m o s d ias acerca de 
una c o n s p i r a c i ó n . 
S e g ú n dicho telegrama, se h a n 
arrestado m u c h a s personas, entre 
las cuales f iguran e l encargado de 
la A r m e r í a R e a l y u n pariente de 
u n diputado min i s ter ia l , quien se 
propone dirigir m a ñ a n a u n a interpe-
l a c i ó n a l Gobierno. 
T E L B O t R A M A S 1X3 BCOT. 
Nueva York, 28 de mareo, á l a s ) 
7 déla mañana. \ 
Ampl iando la s noticias t e l egrá f i -
cas de Madr id rec ibidas por los pe-
r i ó d i c o s de esta ciudad, respecto de 
l a c o n s p i r a c i ó n descubierta en E s -
p a ñ a , dicen hoy que e l O-obierno te-
l egraf ió á los G-obernadores de B a r -
celona, Sev i l la , V a l e n c i a , Cádiz , 
Va l lado l id y otras capitales, para 
que procediesen a l arresto de las 
personas sospechosas. 
L o s arrestados has ta hoy perte-
n e c e n en s u mayor parte a l pueblo, 
con e x c e p c i ó n de dos individuos de 
l a p o l i c í a y u n guarda de uno de 
los S i t ios Rea les . 
L o s presos s e r á n juzgados por los 
t r i b u n a l e s c iv i l e s ordinarios. 
Madrid, 28 de mareo, á las ) 
9 y 15 ms. de la mañana. S 
L a R e a l F a m i l i a , los minis tros , e l 
cuerpo d i p l o m á t i c o y mult i tud de 
funcionarios y personajes , as i s t ie -
ron a l acto de l a inves t idura de 
m o n s e ñ o r R a m p o l l a , con e l capelo 
cardenal ic io , efectuado en l a C a p i -
l l a R e a l . 
Nueva York, 28 de mareo, á las i 
10 y 30 ms. de la mañana. > 
E l y a c h t Coronel, que h a b í a sal ido 
e l dia 1 3 de este puerto, en compe-
tenc ia con e l Damitless, h a llegado á 
Q u e e n s t o w n en la tarde de a y e r , 
habiendo desplegado s u c a p i t á n u n a 
intrepidez no v i s t a h a s t a ahora. 
S m Petersburgo, 28 de mareo, á las ) 
10 déla mañana $ 
E l gobierno h a dado l a orden de 
que se pongan en s i t u a c i ó n de es-
tar s i embre l istos p a r a e l servic io , 
los 8 7 torpederos que componen 
J a flota del B á l t i c o . 
Se h a dado orden t a m b i é n de que 
s e complete l a t r i p u l a c i ó n de l a 
m i t a d de ellos. 
N o se conf irman la s noticias de 
r e v o l u c i ó n en P l e w n a , W i d d i n g y 
l a s c e r c a n í a s de Phi l l ippopol is . 
Berlín, 28 de mareo, á las 
11 Í/ 45 ms. de la mañana. 
E n l a B o l s a se d e s c o n f í a de que 
pueda mantenerse l a paz. 
L o s negocios el s á b a d o estuvieron 
m u y paral izados. 
D í c e s e que el p r í n c i p e de W l a d i -
m i r h a negado que trajese n inguna 
m i s i ó n especia l , excepto l a de as i s -
tir á l a s fiestas por e l n o n a g é s i m o 
an iversar io del nacimiento del em-
perador. 
Nueva York, 28 de mareo, á las ? 
12 del dia. $ 
E l Oannüex)* l l e g ó á Queenstown 
á l a s once de l a m a ñ a n a de hoy. 
Berlín, 28 de mareo, á las 
12 y 25 ms. del día. 
E l E m p e r a d o r Gui l l ermo se ha l la 
algo indispuesto. 
Bruselas, 28 de mareo, á l a s ) 
12 y 50 ms. de la tarde. S 
TJa . p e r i ó d i c o que se publ ica en es-
ta c iudad y s i rve de ó r g a n o á los in-
tereses de R u s i a , a taca e l proyecto 
de a l ianza entre F r a n c i a y R u s i a , 
dice que no hay e speranzas de que 
se celebre. 
Nueva York, 28 de mareo, á l a i 
1 de la tarde. \ 
Se h a n recibido nuevos telegra-
m a s de M a d r i d por los p e r i ó d i c o s 
de esta ciudad, diciendo que los Go 
bernadores de l a s provinc ias m e n 
c lonadas en los despachos de es 
ta m a ñ a n a , h a n efectuado var ios 
arres tos a l m i s m o tiempo que se 
r e a l i z a b a n e n Madrid . 
T B L B C & R A M A S C O M 3 Í 2 C I A Í Ü Í Í . 
N u e v a Y o r k , m a r z o 2 ( i , d l a s 5 ^ 
d e l a t a r d e . 
Onzas espafiolns, Á ^15-75. 
Descuento papel comercial) 60 dir., 5 á 
tí por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros) 
a $4-86 cts. 
idem sobre París, 60 d[v. (banqueros) ft 5 
francos 21^ cts. 
«tlem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
il « s u . 
liónos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ft 129 ex-Interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íl 5 8ll6. 
Centrífugas, costo y déte, 2 18ll6« 
Regular a buen reñuu, 4 9(16 4^-
Azúcar de miel, 4 il 4 5il6. 
cy* Vendidos: 150 bocoyes de azflcar. 
E l mercado muy firme. 
Mieles nueras, & 193̂ * 
Manteca (Wiicox) en tercerolas, A1%, 
L ó n d r e s , m a r z o 2 ( > , 
Azflcar de remoladla, 11. 
Azflcar centrífaga, pol. S(;, 12il%. 
Idem regular refino, 10i9 a l l i t í . 
Consolidados, á 101 15il6 «a-interés. 
Cuatro por ciento espaüol, 64^ ex.-cupón. 
I>escuento, Banco do Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r í s , t n a t v í o 2 0 , 
Renta. 3 por 100, A 80 fr. 67 ̂  cts. ex-interés. 
N u e v a Y o r J c , m a r z o 2 0 . 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
9,183 bocoyes: 1.700,000 sâ  os. 
Contra existencias en igual lecha de 1886: 
17,695 bocoyes; 935,000 sacos; 800 me-
lado. 
Í Q u t d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d e 
a a t e l e g r a n i a s q u e a n t e c e d e n , c o n « -
g l o a l a r t í c u l o ¿ t i d a l a L e y d e P r o p t e " 
fUi-rt i n t e l e c t u a l , } 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 3 á 6 p g P. oro espa-
B B P A N A < ñol, según plaza, fe-
c cha y cantidad. 
INGLATERRA & & 
i á 4 í p S P., oro es-
pañol , a 60 d p . 
5 á 5 i p g P., oro 68-
pafiol, á 3 dxv. 
(H & 3} p g P. oro ea-




T I L 
i á 4J p g P. oro e s -
pañol , á 3 div. 
T J á S i P S P . , oroea-
pañol , 6üd]v . 
á 91 p g P , , oro 
iMpañol, ad¡T. 
Mercado nacional . 
A.ZU0ABK8. 
Hlnnoo, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á r egu la r . . . . 
Idem, idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9 (T . H . ) . . . . . j . Nomlnal. 
Idem bueno a superior, nume-
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d , . 
Idem florete, n " 19 4 20 tri 
Mercado extranjero. 
OENTRIFUOAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 | á 4} teales 
uro arroba: bocoyes de 43 á 4 | reales oro anoba, s€-
(fun número . 
AZUCAR DB HIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3* á 4 rs. oro arroba, según 
envase y número . 
AZUCAR MAKOABADO. 
Común & regular refino. Polarización 86 á 90. De 
3 i á 3 i rs. oro arroba. 
OONOBNTEADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelaber, auxiliar de 
corredor. 
D K K l i U T O S . — D . Cárlos M? J iménez y D . Juan 
C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 28 de marzo de 1887.—El Sin-
dico, 3f. N ú ñ e z . 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
él dia 28 de mareo de 1887. 
O S O i Abrió á 228^ por 100 y 
DEL < cierra de 228 á 2 2 8 ^ 
ÍTTFÍO KHPAWOI f ñ o r 100 ft la.<* 4<M. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla 
de Cuba ex-dV 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Res;la y del 
Comercio ex-d? 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina -
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Smpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bah ía 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana • -
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 
Compañía Españo la de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla ex-d? 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spiritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habana á Matanzas. . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
iigcuio "Central Reden-
ción", . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O B I J Q A C í O N E S . 
leí Crédito Territorial H i -
potecario ds la Isla de 
'Juba 
Jcdnlaa Hipotecarlas al 6 
por 100 interés anual , , , 
[ i e m de los Almacenen de 
Santa Catalina ^or, «1 í 
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26 
'V P 
NOTICIAS DE VALORES 
lAbrití á228Hpor lOOy 
\ cerrtf de 228 6 228^ del cuño español. ^ p0r 
F O N D O S P U B L I C O S 
ü e n t a 3 úiterés y uno 
ttmortizaeion a n u a l . . . . . . . 
[dom idem y 2 idem 
Idem do auualidades 
Uilletos del Tesoro de la Isla 
de Cuba • 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Bonos del Ayun tamien to . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial acciones redu-
cidas ú 2 5 0 . . . . 
Banco y Compañía de Almace 
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De -
pósito do Santa Catalina . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
D e p Ó B i t o i de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vaporee 
do la Bah ía 
Compañía de. Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Española do A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l l ac l a ra . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagú a la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spí r i tus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie -
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial Hipote-
cario de la Isla de Cuba . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pS 
interés anual 
Idem de los Almacenes de Sauts 
Catalina con e l 6 pS interé* 
anual 
Compradores Vend? 
30 á 32 valor. 
"¿¡TT 48 'valor. ' 
30 i, 324 valor, 
124 á 1*1 
40 á 31 
113 á l l i 82-9 
70 á 55 D 
85 á 80 
99 
60 á 46 
7 2 & 68 
63 á 61 
40 á 38 
70 á 65 
72 á fij) 
59i & 58J 
30i á 30 
20; á 21 í. 
37 á 36 
I I á 9J 
2 i á i 
85 á 84 
27 á 25 
90 
98 á 92 


















nahana 28 "In marzo d« 1««7 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretarla,—Anuncio. 
Sin resultado el concurso celebrado ayer para tratar 
de adquirir materiales con destino á la composición de 
dos calderas del Taller de Maquinaria del Arsenal, 
por valor de $2,336'o8, acordó la Excma. Junta Eco-
nómica del Apostadero en sesión de la propia fecha, 
repetirla bajo las mismas condiciones que la anterior, 
á cuyo fin queda igualmente expuesto en esta Secre-
tar ía el pliego de aquellas, desde las once hasta las 
dos de la tarde de todos los dias hábiles, izándose el 
acto para el dia siguiente al que espire el plazo de diej'. 
dias desde la inserción del presente anuncio, y el cual 
se avisará oportunamente para que acudan con sus 
proposiciones los que deseen interesarse en este ser-
vicio. 
Habana, 22 do Marzo de l i 9 J ,—Pdayo Pedemonie. 
8-8* 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Terminadas las obras que se estaban efectuando en 
el faro flotante del Quebrado de Diego Pérez, y ha-
llándose éste ya instalado en su sitio, se anuncia por 
disposición del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, para conocimiento de los navegantes á 
quienes pueda interesar la noticia. 
Habana, marzo 26 de 1887.—Luís O. Carhonell. 
3-29 
BMCO ESPAIOI DELA ISLA DE ( M , 
Embargada á D ? Cármen Sequeirapor este Banco, 
en representación plena de los derechos y acciones de 
la Hacienda, concedida por resolución del Gobierno 
General en 28 de febrero de 1882 una casa de alto y 
bajo en la calle Central ó de Zulueta, sin número , por 
la suma de seis mi l quinientos cuarenta y nueve pesos 
cincuenta y cinco centavos oro, más los intereses y 
costas, á consecuencia de los expedientes ejecutivos 
que se le siguen en cobro de pagarés otorgados por la 
compra de Tos solares de las murallas en que se baila 
construido dicho edificio, el Gobierno de este estable-
cimiento ha resuelto anunciar la venta en pública su-
basta dé l a expresada casa y terreno que comprende, 
para el dia treinta del corriente, á las doce de la ma-
ñana, en el despacho del que suscribe con arreglo al 
pliego de condiciones que se inserta á continuación. 
Habana 19 de marzo de 1887.—El Gobernador, P. 
S., J o s é R a m ó n de Haro . 
P L I E G O D E C O N D I C I O N E S . 
1? E l edificio cuyo remate se anuncia se halla 
construido en el solar número cinco de la manzana ca-
torce del reparto de los terrenos de las murallas, l i n -
dando por la derecha con el "Pasaje," por la izquier-
da con el Teatro de la Paz y por el fondo, con D . T o -
más Gutiérrez, reconociendo una hipoteca de cuaren-
ta mi l pesos y sus intereses al 9 por 100 anual más cua-
tro mil pesos para gastos y costas y su tasación ascien-
de á cincuenta y dos m i l seiscientos noventa y siete 
pesos noventa y cuatro centavos oro. 
2? Las proposiciones se harán en pliegos cerrados 
y no se admitirá ninguna que no cubra las dos terceras 
partes de la tasación indicada. 
3? Para que puedan ser admitidas dichas proposi-
ciones, habrá de incluirse en los pliegos de las mismas 
un certificado que acredite haber depositado en las ca-
jas del Banco una cantidad equivalente al 5 por 100 
del importe de la tasación. También podrá presentar-
se dicho certificado con posterioridad al pliego, ó en 
el acto de la subasta. 
4? Constituidala Comisión Administrativa del Con-
sejo del Banco para la subasta, en el lugar, dia y hora 
prefijada, el Presidente la declarará abierta, pero no 
se procederá á la apertura de los pliegos hasta que no 
haya trascurrido media hora, que se dedicará á recibir 
éstos, los comprobantes de prévio depósito, y á faci l i -
tar á los licitadores las noticias que pudieran conve-
nirles. Pasado este tiempo, no se admitirán más pro-
posiciones, procediendo á la apertura de los pliegos 
que se hubiesen presentado y rechazando los defec-
tuosos, se examinarán por la Comisión los demás, ad-
judicándose provisionalmente al autor de la proposi-
ción más ventajosa. 
5? E n el caso de que resultasen dos ó más propo-
siciones iguales que fuesen al propio tiempo la3_ más 
ventajosas, se abrirá entre los autores de las mismas 
nueva licitación por pujas á lallana que no podrán ex-
ceder de quince minutos. 
6* E l importe de la subasta ingresará en las cajas 
de este Establecimiento, en oro, al contado y en el 
término de ocho dias sigaientes al en que se apruebe 
la subasta por el Consejo de Gobierno del Banco, pa-
sados los cuales y no habiendo verificado el pago, per-
derá el interesado el depósito hecho para tomar parte 
en aquella. Los derechos fiscales costos de escritura, 
su copia y den>ás gastos que ocurran serán de cuenta 
del rematador. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S . 
D o n N N vecino de calie de n ú m e -
ro enterado del anuncio publicado en la "Gaceta 
Oficial" del dia por el Banco Español de la Isla 
de Cuba, y de l .n condiciones establecidas en el pl ie-
go respectivo, hace proposiciones parala subasta de la 
casa fabricada en el solar número cinco de la manzana 
catorce de los terrenos de las murallas en la cantidad 
de pagados al contado, obligándose á cumplir. 
aprobada que sea á su favor, las condiciones expresa-
das en el pliego de referencia. 
Habana fecha y firma. 
Cn 333 6-4 
H O S P I T A L M I L I T A R D E L P R I N C I P E . 
D I R E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . — A N U N C I O . 
Habiendo sido anulada por el Excmo. Sr. Capi tán 
General en 15 de Febrero anterior la convocatoria 
celebrada en 27 de Diciembre último y en cumpli-
miento de lo ordenado por dicha superior autoridad en 
escrito de 15 de Febrero citado y estando sin contratar 
los artículos de víveres, bizcochos y panetelas, a lum-
brado de gas, hielo, cristal y vidrio, loza y barro, ho-
jalater ía , carpintería, ferretería y entierros de Jefes, 
Oficiales y Btermanas de la Caridad que necesite este 
hospital durante el resto del año económico de 1886 
á 87; esta Dirección Administrativa ha acordado anun-
ciar una nueva convocatoria de proposiciones par t i -
culares bajo los mismos precios, plazo y condiciones 
que la celebrada anteriormente, teniendo en cuenta 
las rectificaciones practicadas úl t imamente en virtud 
de los reparos ofrecidos, cuyo acto tendrá lugar en la 
oficina de la Dirección Administrativa de este hospi-
tal el 28 del actual, á las doce en punto de su mañana . 
Lo que se ha^e público para que las personas que 
desearen interesarse en la misma, concurran á la hora 
y dia fajados ante el tribunal de subasta de este esta-
blecimiento, pudiendo hacerlo también desde este dia 
hasta el 28 citado para su celebración, con objeto de 
informarse de los pliegos de condiciones y precios l í -
mites que han de regir en la convocatoria, los cuales 
estarán de manifiesto en esta Dirección Administra-
tiva de ocho de la mañana á cuatro de la tarde diaria-
mente. 
Los autores d é l a s proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la superioridad, estarán 
obligados á satisfacer á la Gaceta Oficial y DIARIO 
DE LA MARINA de esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéndolo del total i m -
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y aprorrateo entre los que tomaren parte en él 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana 19 de marzo de 1887.—El Director A d m i -
nistrativo, Camldo Beatas 
MxKlelo de p r o p o s i c i o n e s . 
D . N N , vecino ó del comercio de , en-
terado del pliego de condiciones y pre- ins límites para 
la contratación anunciada en la Gaceta Oficial y D I A -
RIO DK LA MARINA de esta ciudad del del su-
ministro de víveres y artículos de inmediato consumo, 
hielo, bizcochos y panetelas, gas, cristal y vidrio, loza 
y barro, ferretería, carpintería, hojalatería y entierros 
de S. S. Jefes, Oficiales y Hermanas de la Caridad 
que ocurran en el hospital militar de esta plaza, ofrece 
encargarse de los expresados cn tal ó tales lotes á los 
precios límites citados, con la rebaja del tanto por 
ciento en tal lote y cnanto en tal otro, con sujeción á 
las condiciones publii-ad'is y durante lo que resfa do! 
ejercicio de 1886 á 87; á cuyo efecto se acompaña en 
garant ía tantas cartas de pago de depósito por tal y 
cual sumas correspondientes á los lotes expresados. 
Fecha y firma. 3463 10-19 
T M I A L E S . 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a v Uapi ta i i í a de' 
puerto de la Habana .—Comis ión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esfa mi primera y única carta de edicto y pre -
gón y término de quince dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca en el Presidio Departamental el 
penado Silverio Pérez Madrigal, que se fugó del vapor 
B a h í a ITo7ida el diez y seis del mes actual, tenú ndo 
entendido, que de hacerlo, se le oir» y adminislrará 
justicia, y de lo contrario se le seguirán los perjuicios 
correspondientes. 
Habana, 26 de marzo dp 1887.—El Fiscal, Manue l 
González. 3-29 
Comandancia Gennral de m a r i n a del Apostadero 
rf". l . i /ra/>«?ia. - DON ANTONIO ZANON Y RO-
DRÍGUEZ SOLIS, alférez de navio de la Armada 
do la dotación del crucero Sánchez fíarcáizti'.yui, 
y fiscal de la causa que por primera deserción se 
instruye contra el marinero de 2?, José Fernández 
Bascuas, 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero expresado, para que en el término de treinta 
dias se presente á dar sus descargos en esta Fiscalía, 
y de no verificarlo se ie segair í la causa. 
hado • u la Habana á 21 d'j marzo de 18*7,—Anto-
nio Zanon. 3 21 
DON CARLOS QUINTÍN DK LA TORRE Y COBIAN, 
Juez de primera Instancia del Distr i tn de Belén 
de esta ciudad. 
Por el presente ediclo se saca á púMica subasta el 
ingenio "Santa Fe", situado en el termino municipal 
de Cejado Pablo, p'ovineiade SantaClara, par t idoju-
dicial de Sagua la Grande compuesto de una superfi-
cie de novecientas nov<utu y tres h c tá r t a s , ocho 
áreas, tasado en noventa y siete mi l quinientos sesen'a 
y seis pesos setenta y cinco centavos oro, hahiéudose 
señalado para que tenga efecto el remate, el dia vein-
te y ocho de Abri l próximo, á las doce, cn los Estra-
dos de este Juzgado, sitoj en la calle del Prado n ú -
mero ciento dos; advirtiéndoae á los licitadores'; que 
los títulos de propiedad de la ñuca consta dt3 la escri-
tura que sirvió de base á la ejecución; que no se ad-
mitirán posturas que no cubran las dos torceras pai tes 
del avalúo, que para tomar parte cu la subasta debe-
rán consignar préviamente en la mesa del Juzgado ó 
cn establecimiento destinado al efecto, un í cantidad 
igual por lo ménos al diez por ciento efectis o del valor 
de la finca; y que los autos es tarán de manifiesto en la 
Escribanía para que puedan examinarlos los que se 
interesen en la subasta. Que así lo tengo dispuesto 
por providencia del dia veinte y uno del corriente en 
el juicio ejecutiv.) seguido por D . Bar to lomé González 
Cordero como legítimo esposo de D i Concepción 
Montes y Diaz contra D? Rosario Madrazo viuda de 
Saez, D . Florencio, D . Pedro Luis y D? Concepción 
Saez y Madrazo, y otros encobro de pesos.—Habana, 
Marzo veinte y tres de mil ochocientos ochenta y sie-
te .—Cár los Q. dé la Torre.—Aute mí, Waldo ¿i. I n -
¡wa. 3780 2-27 
DON JOSÉ MARÍA LARRAZABAL Y ALVAREZ DE T O -
LEDO, juez de primera instancia del distrito del 
Prado. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los autos ejecutivos seguidos por los Sres. Gilí, 
Quadreny y C?, contia los Sres. D . Jo sé P l á é hijo, 
en cobro de siete mi l novecientos cuarenta y seis pe-
sos, siete centavo* en oro, he dispuesto se saquen á 
pública subas'a por el término de veinte dias hábiles, 
los bienes siguientes: el ingenio de fabricar azúcar t i -
tulado "San Manuel," con su maquinaria, fábricas, 
terrenos, aguada, campo de caña, montes, dotación 
de animales, útiles de labor y demás anexidades, 
compuesto de sesenta caballerías y ciento sesenta cor-
deles de tierra, equivalentes á ochocientos once hec-
táreas , ochenta y dos áreas, ubicado dicho ingenio en 
el término municipal de Victoria de las Túnas , ju r i s -
dicción de Bayamo, provincia de Santiago de Cuba, 
tasado en doscientos treinta y ocho m i l setecientos 
treinta y un pesos noventa y nueve centavos en oro; el 
Eotrero " L a Trinidad," con sus fábricas, casa tejar, orno, montes, cerca de alambre galvanizado, aguada 
y demás anexidades, compuesto de veinte y nueve ca-
ballerías ciento cinco cordeles de terrenos de primera 
clase, color negro de buena calidad equivalentes á 
trescientas noventa y tres hectáreas , cincuenta y dos 
áreas, tasado en catorce m i l novecientos treinta y un 
pesos treinta y un centavos oro, ubicada en terrenos 
ae la hacienda "Santa Bá rba ra , " barrio de San M a -
nuel, en el mismo término, jurisdicción y provincia 
que dicho ingenio "San Manuel." E l corral "Santo 
Domingo," con sus fábricns, aguada montes y demás 
anexidades, compuesto de tres -ientas sesenta caballe-
ríW; doscientos tres cordeles de terreno, equivalentes 
á cuatro m i l ochocientas treinta y tres hectáreas se-
senta y siete áreas, ubicado en el término de Holguin 
de dicha provincia, tasado en ciento tres mi l quinien-
tos dos pesos noventa centavos oro. E l potrero " L a 
Sabanita," con sus fábricas, terrenos, cercas de alam-
bre galvanizado con púas, con postes de madera de 
corazón, aguada, empastado de yerba de guinea, y pa-
raná en buenas condiciones y demás anexidades, com-
puesto de treinta y seis caballerías de tierra equiva-
lentes á cuatrocientas ochenta y tres hectáreas , doce 
áreas, tasado en diez m i l novecientos treinta pesos 
treinta centavos oro, ubicado en el barrio de San M a -
nuel, término municipal, jurisdicción y provincia ya 
referido. Los solares situados en esta ciudad calle de 
Vives número ciento cincuenta y cinco y ciento c in -
cuenta y siete, con sus fábricas de tabla y teja, com-
puesto el primero ó sea el número ciento cincuenta y 
cinco, de veinticuatro metros sesenta y cinco mi l íme-
tros de frente, setenta y cuatro metros sesenta y cinco 
milímetros de fondo y veinte y siete metros ciento c in -
co milímetros de fondo, que forma una superficie de 
m i l novecientos cuatro metros cuarenta y un mi l íme-
tros planos, tasado en cinco m i l trescientos dos pesos 
cincuenta y tres centavos en oro, y el segundo solar, ó 
sea el número ciento cincuenta y siete compuesto de 
nueve metros setenta y cinco mil ímetros de frente, 
(fondo) sesenta y ocho metros setenta y cinco mi l íme-
tros de fondo, y doce metros treinta milímetros de 
frente fondo, en su primer medida formando una su-
perficie de setecientos veinte y tres metros^ veinte y 
cinco milímetros planos con un martillo de seis metros 
noventa milímetros de frente, veinte y cuatro metros 
de fondo y seis metros sesenta y cinco milímetros de 
frente de fondo, que unidas las dos medidas resulta 
una superficie de ochocientos ochenta y cinco metros 
ochenta y dos milímetros planos, tasado en dos m i l 
doscientos ochenta y seis pesos cincuenta y seis 
centavos oro: y un terreno al fondo de las casas 
números 161, 163, 165,167 y 169 de la calzada de 
Vives, compuesto de sesenta y un metros cincuenta 
milímetros de frente, diez y siete metros setenta m i -
límetros de fondo, y sesenta, cincuenta milímetros de 
frente á fondo, que forma una superficie de m i l ochen-
ta y ocho metros cincuenta y cinco milímetros planos 
tasado en mi l quinientos veinte y ocho pesos, veinte y 
cinco centavos oro, para cuyo acto de remate se ha 
señalado el dia diez y seis de Mayo venidero, á las 
doce de su mañana , en los estrados de este Juzgado, 
calle Manrique n. 40, advirtiéndose que no se admit i -
rán proposiciones que no cubran los dos tercios de d i -
chas tasaciones y que á instancia de la representación 
d é l a Sociedad ejecutante, se ha prescindido de la p r é -
via presentación de los títulos de propiedad de los 
bienes referidos. Y para que los que se interesen ocu-
rran á la Escr ibanía del actuario á instruirse, y al 
Juzgado el dia señalado, se libra el presente, para su 
inserción en el periódico DIARIO DE LA MARINA.— 
Dado en la Habana á diez y nueve de marzo de mi l 
ochocientos ochenta y siete .—José M a r í a L a r r a z a -
bal.—Ante mí, J o s é Q. Suzarte. 
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M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Marzo 29 México: Nueva York . 
29 City of Alexandria: Nueva York. 
31 Morgan: N . Orleans y escalas. 
31 Saratoga: Nueva York. 
31 Catalán: Liverpool y escalas. 
31 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
A b r i l 2 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
2 Asturiano: Ambres y Cienfuegos. 
5 Cataluña: Santander, & . y Puerto-Rico. 
5 Ramón de Herrera: St. Tbomas y eaoalaa. 
7 City of Washington: Veracruz y escalah. 
11 Español : Liverpool. 
13 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St. Tilomas y escalas. 
24 Pásales: Puerto Rico. Po r t - au -P r ino» . etc. 
SALDRÁN-
Marzo 30 Pasajes: Puerto-Rico. Port~an-Princo y 
«nnftl as 
31 Mascotte: T a m p a j r!ayo Hueso. 
31 Niágara: Nueva York 
A b r i l 1 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
10 Ramón de Herrera: St. Tnoruas y escala.'. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escala». 
20 Manuela: St. Tilomas v escalas. 
30 Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mrz? 29 Alava: Caibarien, Sagua y Cárdenas . 
30 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, J á c a r o s , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
30 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nil lo, Santa Cruz, J ú c a r o , Túnas , T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 31 Clara: Sagua Cárdenas , y Caiberien. 
Abail 5 Ramón de Herrera: Cuba, Baracoa y Nue-
vitas. 
. . 13 M . L . Villaverde: Cuba. 
15 Manuela: Cuba y escalas. 
- 34 Pasajes: Santiaoro de Oub» v escf1»- .. , 
SALDRÁN. 
Mrz? 29 Rodríguez: Cárdenas . 
. . 30 Pasajes: Cuba y escalas. 
. . 31 Alava: Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
Abr i l 2 Avilés- Nuevitas, Gibara y Puerto-Padre. 
. . 20 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 10 Ramón de Herrera: Nuevitas, Gibara, Ba -
racoa, Guan tánamo y Cuba. 
. . 19 M . L . Villaverde: para Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
IHlEíiTO M LA HABANA. 
W N T R A D A " 
Dia 27: 
De Cádiz y escalas en 17 dias vapor-correo español 
Isla de Cebú, cap. Portuondo, t r ip . 110, tonela-
das 3,035: con carga general, á M , Calvo y Cp.— 
Pasajeros 097. 
Marsella y Matanzas, en 2 dias del último puerto, 
bca. italiana Pilippo, cap. Di l ie t r l . t r ip. 12, tone-
ladas 478: con tejas y ladrillos, á Dussaq y Cp. 
Santiago de Cuba en 3 dias vap. ing. de recreo 
Ceylan, cap. Limham, tr ip, 88, tons. 1,275: en 
lastre al Cónsul.—Pasajeros 33. 
Yarmouth en 22 dias berg. ing. Nellie Crosby, 
cap. Me. Hemnon, t r ip . 10, tons. 440: con made-
ra, á la órden. 
Islas de Caicor y Baracoa, en 3^ dias del último 
puerto, vap. de guerra francés Ducondie, capitán 
M . Bonte, t r ip , 155, tons. 1,200, monta 6 c a ñ o -
nes. 
Dia 28: 
De Tampa y Cayo Hueso en 14 dias vapor americano 
Whitney, cap. Morgan, tr ip. 39, tons. 1,337: en 
lastre, á Lawton y H1.'—Pasajeros 40. 
De Liverpool y escalas en 30 dias, vap. esp. Sa-
turnina, cap. Echevarr ía , trip. 37, tons. 1,7>5: 
con carga general á Claudio G. Saenz y Cp. 
Dia 26: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Nueva York vapor amer. Manhattan, capitán 
Stevens. 
Nueva York vap. amer. San Marcos, capitán 
Burroughs. 
Sagua vap. amor. Niágara, cap. Bennis. 
Nueva Orleans bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
Dia 27: 
Para Lumembery berg. ing. Ethel, cap. Aremburg. 
ü e l a w a r e gol. amer. Ruaker City, capitán Me. 
Kie l lv . 
W.variEs.iím'feo de pa»a;er«»». 
t £NTí (Ai iO> ' . 
De C A D I Z , L A S P A L M A S y P U E R T O - R I C O 
en el vapor-correo español I s l a de Cebú: 
Sres. D . Manuel Bustillos—José Padrón—Ignacio 
Gutiérrez—Antonio Gil—Eugenio Lobata—Antonio 
López—Antonio Serrano, Sra. y 3 hijos—María C á r -
denas y 2 h jos—Teolino Lacalle—Juan Cárdenas— 
Angel García y Sra—Manuel Hermida—Juan Cauo— 
Manuel Fermosa—Kafael Mereta—Enrique López— 
Gabriel García—José M . R. Quirós—Joaquín López . 
—Manuel Gutiérrez—David González—Manuel Za-
pena—Romualdo González—Concepción Compauz— 
Juana Vizcaíno—José Fernandez—Francisca í l a r t o -
rell—Pedro Alsina—Ramón Güel l—José Berta—Pe-
dro Romanach—Agust ín Fischez—Ramón Puig—Ra-
món Cerera—Ramón Aguilar—Manuel March—Pablo 
Serra—Domingo García—José M . Ortega—Sebastian 
Durs—Enrique E x p ó s i t o — F r a n c i s c o Hernández— 
María A l varado—Juan A. Benito—Manuel Zumbado. 
—Sebastian A. Navarro y Sra—María del Pino éhi jo . 
Luciano Abrante—María del Pino Calceney 3 hyos— 
•Juan Suárez—Francisco Rodrigue'—Cayetano D o -
mínguez—Nicolás Rubio—M? J. Fuente y 3 hijos— 
José Noda—Delfina Hernández é hija—Lorenza M o -
reno—Domingo Heruández—José Pérez Vera—Juan 
Sierra—Agustín Correa—Adolfo Moreno—Antonio 
Megfas, Sra. y 3 hijos—José C. Drangue t—Estóban 
Delgado—Juan Pérez—Pedro Expósi to—Francisco 
Cabrera—Francisco Azcareo—Diego Rodr íguez—H. 
Willian—Casimiro Garbea—Bernabé de Ceder—Ade-
más 591 individuos del ejército—2 de t ránsito. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. amer. 
Whitney: 
Sres. D . Gumersindo R. Laver i—Tomás G. Mendo-
za—Jaime Salvador—Francisco A . Rico—Anton io 
Sostre—Antonio Fomere—Bosje Giovanni—Rosa G. 
Rubio—José A . Castillo y Sra.—Marcelino H e r n á n -
dez—Hipólito R. Vasallo—Rafael Sainz y 2 niños— 
Antonio M . Sautana—Tomás L . Gonzá lez—Bernar -
do Miyares—Cándido M a d r u g a — J o s é A . Cabrera— 
Cárlos Pereira—Angel Fleitas— Felicia Malamoro— 
Alfredo Torres—Juan M . Domínguez—M. C. Hei l ing 
Sra. é hija—Francisco C, Hernández—María del C. 
Valdés ó hijo—Antonio Sebreira—Antonio Valdés— 
Celestino Domínguez—A. Juadwell y Sra.—E, Ra-
nair—Henry W . Schindt y Sra. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Francisco Garc ía y señora—José R. M o n -
talvo—Isabel Huer tas—José E . Terry, señora, una ni-
ña y 2 criados—Aaron Davidson—Francisco Lacedo-
nia—F. A . Shroeder—Benito Alvarez—Henry W . 
Fischer—Benito López—Santiago C. de la Torre é 
hijo—Francisco Marrero—Arturo del Casti l lo—Ri-
chard M . L . Aimber y 4 de familia—L. Puig Ros— 
Alejo Hueto—Manuel del Pino—John Campbell— 
Franck Robert. 
Para N U E V A Y'ORK en el vapor amer. M a n -
hattan: 
Sres. D . Jo sé Lago—JosephL. Whipple—Rer V i n -
cent Cleary y un secretario. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 28: 
De Jaruco gol. J ó v e n Lola, pat. Cánovas: con 300 
quintales cebollas, 101 sacos papis, 38 sacos maíz 
y efectos. 
Cabañas gol. M? Magdalena, pat. Villalonga: con 
200 sacos azúcar y 60 cuarterolas miel. 
Manzanillo gol, Pensativo, pat. Verga: con 1,265 
atravesaños y 150 piés madera. 
Cárdenas gol. Angelifa, pat. Cuevas: con 68 bo-
coyes, 80 sacos, 300 barriles y 58 esgas azúcar y 
40 pipas aguardiente. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: con 700 ba-
rriles y 130 sacos azúcar y 25 pipas aguardiente. 
Ortigosa gol. Gaspar, pat. Colomar: con 26 boco-
yes miel y 14 bocoyes azúcar. 
Mariel gol. Jóven Magdalena, pat. Molí: con 850 
sacos azúcar. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 28: 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat, Cantero. 
Cabanas gol. Céfiro, pat. Arocha. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes. 
Bañes gol, Josefa, pat. G i l . 
Santa Cruz gol. M ^ Magdalena, pat. Villalonga. 
Ortigosa gol. Gaspar, pat. Colomar. 
Buqties con registro abierto. 
Para Barcelona berg. esp. Pilar, cap. Alsina, por J . 
Ginerés y Cp. 
Montevideo berg. esp. Frasquita, cap. Sust: por 
Albert í Dowling y Cp. 
De l Breakwater bca. amer. Henry Nowell , ca-
pitán Presten: por R. Truffin y Cp. 
De l Breakwater bca. alemana Hanza, cap. L o -
renzen: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. J , J . Berry, capitán 
Braudley: p o r D u r á n y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Isaac Orbeton, capi-
tán T r i m : por D u r á n y Cp.' 
De l Breakwater gol. amer. Meyer Muller, capi-
tán Penkins: por Hayley y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. John Swan, capi-
tán Huey: por Hidalgo y Cp. 
Del'Breakwater gol. ing. Otter, cap. Ludlon: por 
Duran y Cp. 
B u q u e s cjue se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens: por Hidalgo y Cp.: con 1,322 tercios taba-
co; 8^3,250 tabacos torcidos; 39,600 ctOetillas c i -
garro? y efectos. 
— ' ii-ea&rater gol. amer. Quaker City, capi tán 
Me. jSÍeilly: por Hailey y Cp.: con 784 bocoyes y 
93 tercerolas miel de purga. 
Lunuemberg berg. ing. Ethel, cap. Arembury: 
por l i . Truffin y Cp.: en lastre. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Whitney, 
capitán Morgan: por Lawton y Hermanos: con 
189 tercio8 tabaco y efectos. 
Buqne a que h a n abierto registro hoy 
No hubo. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Tabaco tercios 1.511 
Tabacos torcidos 833.250 
Cigarros cajetillas 39.600 
Mii. I de purga bocoyes 784 
Idem tercerolas 93 
P ó l i z a s corridas e l dia 2 6 de 
marzo . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos , 
Cigarros cajetillas 
Miel de purga bocoyes..., 






LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 28 de mareo de 1887. 
200 sacos maíz Gibara B j B 8 i rs. arr. 
300 sacos arres semilla 6} rs. arr. 
300 sacos harina española $9i uno. 
75 tabrles bacalao Halifax $4 | qt l . 
12 cajr •! tocino pedacitos $14 qtl . 
50 l i l O de pipas vino mistela f ^ u n o . 
50 caji ? cognac Dessandier $7^ caja. 
10 cajas ^ de lata calamares $10 dna. 
12 cajai latas manteca León $13J qt l . 
6 id. 4 id . id $14 qt l . 
8 id . i id . i d $14i q t l . 
i í á la c a r a 
PA R A C I E N F U E G O S D I R E C T A M E N T E Y A la mayor brevedad posible, saldrá de este puerto 
la barca «ispafiola "Amalia". Admite carga á precios 
económicos. Los conocimientos deberán entregarse á 
J . Santamarina, Oficios n. 27, quien informará de más 
pormenor s. 3618 5a-23 5d-23 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L 3 0 D E A B R I L el velero bergantín Cuha y Canarias al mando de 
su acreditado capitán D . Francisco Rodríguez. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Impondrán calle de 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galban, Ríos y C? 
3537 26-22M 
Comifanla General Trasa t lánt ica de 
raporeo'c&rroiís ti&aóeses. 
P a r a Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 5 de abril el 
^anor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS Y C? 
3850 10ft 26 .nn S7 
V A P O B E S - C O H H B O B 
D B L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORREO 
I S L A D E C E B U , 
c a p i t á n D. Ceferino Portuondo. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 
marzo, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billett s 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
riosántes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán st's consignaturioe, 
M- C A L V O Y C?. O F I C I O S 28 
1 n 8 312-1K 
EL VAPOR-CORREO 
C I U D A D D E C A D I Z , 
apilan D. Adol/o Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A oi 5 de abril llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasaieros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerio-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los b lüe t t s 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conatgnat»-
rios ántes de corterlae, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores impondrán BUS consignataiio>. 
M C A L V O Y O». O F I C I O S 3 8 . 
I n. 8 n » 1 K 
A . V I S O . 
EL VAPOR-CORREO 
P A S A J E S , 
Capitán D. Antonio Gordon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüezy Puerto-Rico, el 30 de marzo para 
cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el dia 29 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, así para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 26 de marzo de 1887. 
M . C A L V O V OOMP?. Oficios u9 28 
1 >. * 312-1R 
V A F O H E B - C O S R E O S 
DB I.A n 
ASTL'S D» 
Antonio López y Oomp. 
*a oombinacioii con los viajes & Enroja, 
Veracruz y Centro América-
So harán tros viajes mensuales, saliendo 
ios vapores de este puerto y del de Nev -
York los dias 4,14 y 24 de cada mea 
EL VAPOR-CORREO 
M E X I C O , 
oapitan D. Miguel Carmona 
Saldrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 4 de abril á las 4 da la tarde. 
Admito carga y pasajeros á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballer ía á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Administra-
ción 'lo Oorre-j» 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
valoree.—Habana 26 de marzo nelSS?. 
V! U A L V O y Cp - O P I O T O S 38 
I O. 9 S U M E 
E . P i t C Í B á R C E I O H A 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 
EL VAPOR 
C R I S T O B A L C O L O N , 
saldrá fijamente el 30 de abril para 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
P a l m a s d e G r a n - C a n a r i a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admitirá pasajeros y carga para dichos 
puertos. Informarán Oficios 20, 
J. M. Avendaño y CS 
3313 40—16M 
N e w - Y o r k l í a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h l p l i n e . 
Para KTew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 2 de abri l & las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
C i t y o f A l e x a n d r i a , 
c a p i t á n Reynolds . 
Admite carga para todas partes y pasajeros 
í más pormenores impondrán sus consignatarios, 
E l N a c i o n a l . 
D E S M E N U Z A D O R A D E C A Ñ A . 
C o n B E A L i P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 28-9Mz 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
EN LA TARDE DEL SABADO 19 DB MARZO DK 1887. 
A C T I V O . 
Caja. 
CARTERA: 
Hasta 3 meses •$ 1.509.740i58| H.RfiGiSS 
A más tiempo | (i48.262|69j$ 39.008|. 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 
baña , 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 1886 y 87 , 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Créditos con garantías 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses de la Deuda de Cuba . . . 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación M 16.905|58l$ 1.956187 
Generales | 26.363|5ll 935140 
P A S I V O . 
OUBAPIA 25, HIDALGO T i 
15M 
N e w - Y o r k 
T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - H u e s o . 
P l a n t Stoamship L i n e . 
Short S e a Route. 
P A H A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
W H I T N P Y . . cap. Morgan. Juéves Marzo 24 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 26 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Lúnes 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. J u é v e s . . 31 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D B L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, comotambien por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
C 442 36-25M 
Según órden de la Directiva de la Em-
presa, desde el dia 1? del entrante mes de 
abril, se cobrará el 75 por 100 de la tarifa 
de fletes de aquí á Cayo-Hueso, en vez del 
50 por 100 que se ha venido cobrando. Los 
consignatarios, Lawton Hnos. 
Marzo 25 de 1887. 29M 
NEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R R O , 
capi tán T . 8. C U R T I S . 
CTIAG-AHA, 
capitán B E N N I S . 
S A N M A R C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K : 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 
S A R A T O G A Sábado Marzo . . . . 5 
S A N M A R C O S 12 
N I A G A R A 19 
S A R A T O G A , 26 
S A L E N D E L A S A B A N A 
los j u é v e s á las cuatro de l a tarde 
S A N M A R C O S Juéves Marzo . . . . 3 
N I A G A U A 10 
S A R A T O G A 17 
S A N MARCOS 24 
N I A G A R A 31 
Estos hermosos vapores ton bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidaaes para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southompton, H a -
vre y París , en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores airigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cieaftiegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
S A ^ T T I A C r O , 
capitán L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguiente: 
C I E N F U E G O S Juéves Marzo 3 
S A N T I A G O 17 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . 
S A N T I A G O 
Marzo 15 M a r z o . . . . 19 
29 A b r i l 2 
Pasajes por ámbas líneas á opción del v idero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
O B R A P I A 55 H I D A L G O & CP. 
I dWí 19 .Ilio. 
Mm cosmm. 
V A P O R 
capitán D. B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viernes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y l legará á la 
Habana los mártes por la mañana . 
Precios do pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-40 „ 0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . - - L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo é informarán O-Uell ly 60. 
Gn 316 1-M 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapor L E R S U N D I , suspende sus vi£yes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hac ía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio do la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
0182 60-8P 
Capital , 
y Fondo de reserva , 
i Billetes en circulación , 
Saneamientos de créditos 
Cuentas comentes , 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Emprést i to de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales , 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérd idas 
ORO. 
$ 8.705.427 
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$ 44.332.349 31 
27 
BILLETES. 











Habana, 19 de marzo de 1887.- -El Contador, J . B . CARVALHO.—Vto. Bno., E l Snb-Gobemador, MOTANO. 
I n, 13 156-1E 
EMPRESA DE YAPOEES ESPAROLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
Ramón de Herrera. 
VAPOB 
A V I L E S , 
capitán D. Manuel Zalvidea. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
abril, á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Pad rón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
1 6 3I2-1E 
VAPOR 
Y 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
abril , á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodriguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez. 
Sagua de Táñame.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Ca 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Podro 28, Plaza de LTUÍ. 
ln fi 1B-812 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e n . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesls de la tar-
de y l legará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cal 
bir len los lúnes al amanecer 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana . 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sos aje y carga general, se llama la atención de los gano-oros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A 
á Cárdenas , á Sagua. á Caibarien 
Compañía Anónima de ferrocarriles 
DB 
Caibarien á Sancli Spíritus. 
De órden del Sr. Presidente y acuerdo de la Direc-
tiva, se convoca á los señores accionistas para la Jun -
ta General ordinaria que tendrá lugar á las 12 del dia 
30 del próximo mes de marzo, en las oficinas de la 
Empresa, Amargura 13, con objeto de dar lectura á la 
Memoria de las operaciones realizadas en el año social 
de 1886, nombrar tres glosadores y tres suplentes para 
el exámen de las cuentas presentadas y proceder á la 
elección de Presidente, dos Vocales propietarios y tres 
suplentes, con residencia todos en esta ciudad, que 
reemplacen á los que cesan por haber cumplido el 
tiempo reglamentario. 
Se pone en conocimiento de los señores accionistas 
que el cómputo de acciones, su valor nominal y el re -
cuento de votos, se ha rá conformo al Reglamento de 
1875, por haberlo así dispuesto el Gobierno General 
en 24 de febrero de 1885; y que los libros y documen-
tos de la Sociedad están de manifiesto en la Contadu-
ría para su exámen. 
Habana, 23 de febrero de 1887.—El Seoreiario, M a -
nuel Anton io Romera. Cn 434 5-24 
COMPAÑIA 
C u b a n a d e A l u m b r a d o d e G a s . 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 27 
del Reglamento de esta Empresa, y á los fines que de-
termina el 21, ha acordado el Sr. Presidente se con-
voque á Junta General á los señores accionistas, s e ñ a -
laudo para su celebración el 31 del uctaai, & las 12 del 
dia, en su morada, Teniente-Rey n . 71; y con su re-
sultado se procederá á la elección de cuatro consilia-
rios propietarios y tres suplentes.—Habana, Marzo 23 
de 1887.—El Secretario, J . M . Carbonell y Ruiz . 
3614 8-23 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
L a Junta Directiva cumpliendo lo resuelto por la 
general ordinaria de accionistas celebrada el 14 del co-
rriente, ha acordado que se reparta á los señores ac-
cionistas un dividendo de dos por ciento sobre el nue-
vo capital social; y se avisa á los señores accionistas 
que desde el 23 del actual podrán percibir en las of i -
cinas de este Banco, lo que respectivamente les toque 
en la indicada dis tr ibución.—Habana, 16 de marzo de 
1887.—Pedro González L ló r en t e . 
I n . 5 20-20M 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Empresa, por 
acuerdo do la Junta Directiva en sesión del dia 8 del 
corriente, se ha servido disponer se convoque á los se-
ñores accionistas á Junta general ordinaria para el dia 
treinta y uno del que cursa á las doco del dia, en el 
escritorio de la Compañía situado en los nuevos A l -
macenes calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto el acto dar cuenta 
de las operaciones del año social terminado en 31 de 
diciembre último, y nombrar los individuos que han 
de componer la Comisión de glosa de las cuentas del 
año anterior. Todo lo que se pone en conocimiento de 
os señores accionistas para su asististencia. Habana, 
14 de marzo de 1887.—El Secretario, Ferna7ido de 
Castro. Cu 390 14-16M 
$0-20 $0-25 $0-20 
,,0-40 „ ( M 0 „0-3fi 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sros. Ferro v Cp. 
Sa^ua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndoz, Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A S A N 
- IAZA D K L U Z 
Víveres y íerretería 
M e r c a n c í a s . . . . , . . . . 
P K D R O 26, P L A Z   
In H 
V A P O R 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá át este puerto el dia 10 de 
abril á las 5 de la larde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o R i c o . 
N O T A . — A l retorno este vapor ha rá escala en Por t -
au-Prince (Hait í . ) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se a d m i t a 
Hasta el dia anterior al do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. .1. E. Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagüez.—Sres. P a t x o t y C í 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Ir iarte, Hno. de Caracenay C? 
Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A . — S A N 
PEDRO N9 26. P L A Z A D E L U Z 
In r. 312-1B 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta general 
ordinaria, convocada para hoy, se cita á nueva jun ta 
para el dia 13 del entrante mes de abri l , á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesados, que confor-
me á lo prevenido en el art. 51 de los Estatutos, ten-
drá efecto dicha junta y se ejecutarán los acuerdos que 
tome, cualquiera que sea el número de los accionistas 
que concurran. Habana, 24 de marzo de 1887.—El 
Gobernador.—P. S.—José R a m ó n de P a r o . 
113 17-25M 
C O M P i L M I ^ . 
del ferrocarril de Sagua la Grande. 
S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas á Junta general ordina-
ria, que deberá celebrarse el dia 14 del entrante mes, 
á las doce de la m a ñ a n a , en la calle del Egido n. 2, 
para leer el informe de la Comisión de glosa de las 
cuentas del úl t imo año social y acordar lo que se tenga 
á bien acerca de la aprobación, de las mismas. Y se 
advierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 y 
28 del Reglamento de la Compañía , la Junta t endrá 
lugar con los sócios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los sócios que no lo fueren con tres meses de 
anticipación por lo ménos á dicho dia. 
Habana 16 de Marzo de 1887.—-Bemírno De l Monte. 
Ca 426 22-20M» 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los 
Sres. accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria el már tes 29 del corriente, á las 12 del dia, en 
la Estación de Villanueva, para: 19 dar cuenta del 
informo de la Comisión do glosa de las cuentas del 
año social de 1885 á 1886, 29 acordar sobre la reforma 
de los artículos 10, 11, 16, 23 y 33 del Reglamento, 
tomada en consideración en la Junta general ordina-
ria de 15 de diciembre de 1886; y 39 elegir Adminis-
trador general en reemplazo del saliente. 
Habana, marzo 12 de 1887.—José Eugenio B e r n a l , 
Secretario. Cu 883 l a - U 14d-15Mz 
SE A V I S A A L P U B L I C O P A R A L A D E B I D A inteligencia, se ha establecido por el que suscribe 
en uno de los Tribunales de esta ciudad acción de n u -
lidad del contrato de venta de toda la zafra del i n -
genio " L a Victoria", celebrado el 30 de Diciembre 
próximo pasado por la Sra. D ? Josefa Madrona de 
Elexalde á D . Manuel Carrascosa y Pinedo, por ca-
recer de facultades la primera y estar enterados á m -
bos de las prohibicioMes publicadas por los DIARIOS 
DE LA MARINA de i , 5, 6 y 7 de Diciembre del año 
próximo pasado y actos notariales.—El Condueño , 
J o a q u í n de\Tjara y Mena. 3866 4-29 
Gremio de Mecánicos de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por órden del Sr. Presidenta, cito á todos los agre-
miados para la junta general que tendrá efecto el 3 de 
abril , á l a s once de la mañana , en la calle de la Zanja 
n. 50. 
Advir t iéndoles, que según el articulo 34 del Regla-
mento, t endrá validez dicha junta con el n ú m e r o de 
agremiados que concurran, por ser segunda convoca-
toria. Habana, marzo 28 de 1887.—El Secretario. 
3839 6-29 
CO N F E C H A 1S D E L C O R R I E N T E Y A N T E el notario D, Juan Francisco Rodríguez Guillen, 
he otorgado nuevamente mi poder gentral para p l e i -
tos y para la administración de mis bienes en la pro-
vincia de Pinar del Rio, al Sr. D . Luis Agüero y N á -
poles, revocando el que con fecha 17 de abril de 1885 
1c había conferido á D . Domingo Gutiérrez, á quien 
doy públ icas gracias por sus servicios y sigo dispen-
sando m i consideración más dis t inguida.—José ¿ ¿ p e z 
y Regó . 3777 3-27 
Comandancia Occidental de Art i l ler ía . 
Existiendo en la Bater ía de Montaña de esta Co-
mandancia una plaza vacante de obrero ajustador de 
Arti l lería, se anuncia para que la soliciten los que de-
seen ocuparla, pudiendo Ins aspirantes enterarse por 
el reglamento de 19 de A b r i l de 1882, insertado en la 
colección de órdenes y circulares de la Dirección ge-
neral del Arma, que estará de manifiesto en las ofici-
nas de esta Comandancia ó en cualquier dependencia 
de Artil lería, de los derechos y deberes que tienen. 
Las solicitudes, escritas de puño y letra de los inte-
resados, serán dirigidas ántes del 80 de A b r i l próximo 
al Sr. Coronel primer Jefe de esta Comandancia, 
acompañadas de certificados de buena conducta y ap-
t i tud para el desempeño del oficio expedido por un 
parque de primer órden o establecimiento fabril del 
Cuerpo. 3803 4-27 
Repúbl 
L e a n d r o A l d a m a 
ica Mejicana.—Tehnacan. 
Almacenista de-prodnetos agr ícolas . 
Atiendo pedido de todos los puntos la Isla de 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-
tes: Ajos, An í s , Alpiste, Café, Cebada, FrHoles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios, Lentejas y otros productos 
de la Repúbl ica Mejicana. 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 
Di recc ión: "Tehuaoan" República Mejicana. 
"Tehuacan." 
„ Por cable, A L D A M A . 
G 248 812-17 V? 
L Ú N E S 28 D E M A R Z O D E 1887. 
C O R R E S P O N D E N C I A S . 
Madrid, 8 de marzo. 
Saben ustedes que la c é l e b r e c u e s t i ó n , 
malamente apell idada de previa censura, 
que tuvo origen en la p rob ib ic ion , dictada 
por el Gobernador de M a d r i d , de represen-
t a r el drama L a Piedad de u n a Beina, por 
entender que, no ya su p u b l i c a c i ó n como 
obra l i t e ra r i a , sino exb ib ic ion en el teatro, 
ante la masa a n ó n i m a del púb l i co , pod ía 
a l terar el ó r d e n y dar m á r g e n á manifesta-
ciones facciosas é irresponsables, fué explo-
tada desde luego por l a p a s i ó n po l í t i ca de 
las oposiciones, ayudada por el inoportuno 
sent imental ismo de los autores d r a m á t i c o s 
que suelen reunirse en el Circulo artístico y 
literario de esta Corte y de que es presi-
dente el Sr. Ecbegaray. 
Saben ustedes t a m b i é n que el jefe c i v i l 
de l n o v í s i m o par t ido reformista, Sr. Romero 
Rob ledo , se a p o d e r ó de esta cues t ión y 
l e y ó en pleno Congreso el t a l drama, t r a -
tando de probar la a rb i t ra r iedad y despo-
tismo del Gobierno, con á n i m o de exci tar 
e l enojo de los d e m ó c r a t a s de la s i tuac ión y 
d i v i d i r l a m a y o r í a minis te r ia l , lo cual no 
l o g r ó a l cabo, por baberse puesto del lado 
de los Minis t ros el Sr. Montero R í o s y aun 
e l Presidente de la C á m r a , ocasionando al 
Sr. Romero Robledo una gran derrota par-
lamentar ia á mano del ex-minis t ro conser-
vador Sr. D . Francisco Silvela, quien lo dejó 
m u y m a l parado bajo las aceradas flechas de 
sus i n t e n c i o n a l í s i m a s palabras. Cebóse este 
implacable polemista en las inconsecuen-
cias y veleidades de principios y de conduc-
t a del Sr. Romero Robledo, y negó lo toda 
au to r idad po l í t i ca , as í como la r a z ó n en el 
asunto do que se t ra taba, de t a l modo y 
manera que el heterodoxo de ayer é izquier-
dis ta de hoy, q u e d ó tan hundido y m a l t re-
cho como no hemos visto hace muchos a ñ o s 
á n i g u n otro hombre p ú b l i c o . 
A b a n d o n ó , pues, el Sr. Romero la cues-
t ión p r inc ipa l , ó sea la defensa del drama; 
pero se d e d i c ó en seguida á la i n g r a t í s i m a 
tarea de probar al Gobierno que h a b í a to-
lerado en el barr io de Gracia, p r ó x i m o á 
Barcelona, un e s c á n d a l o mayor que la pro-
h i b i c i ó n de L a Piedad de una Ée ina , cual 
h a b í a sido cier ta mascarada en que se es-
c a r n e c í a a l malogrado D . Alfonso X I I , re-
presentando su c a d á v e r vestido de coronel 
de h u í a n o s , en medio de las burlas de la 
c o n c u r r e n c i a . — N e g ó el Gobierno semejante 
hecho; ins i s t ió el Sr. Romero en aseverarlo; 
func ionó el t e l ég ra fo : neer'ronlo t a m b i é n 
las autoridades barcelonesas y de Gracia: 
a n u n c i ó pruebas fehacientes de su aserto el 
imprudente diputado; a b r i é r o n s e sobre el 
pa r t i cu la r informacionesjudiciales y guber 
nativas, y con una cosa y otra hemos teni-
do en el Congreso cuatro sesiones deplora 
b i l í s imas en que m u y poco ha ganado el sis 
tema parlamentario y en que el Sr. Romero 
Robledo, desmentido por todo el mundo, 
ha c a í d o cada vez en d e s c r é d i t o m á s hondo 
Decididamente, desdo qne el ant iguo jefe 
de los h ú s a r e s se a p a r t ó del Sr. C á n o v a s , 
sus errores han progresado á t a l extremo 
que ya van rayando en fa l ta completa de 
j u i c i o —Así lo dijo el Sr. Silvela en su 
ca t i l inar ia , y as í lo va confirmando la opi 
n i o n p ú b l i c a , s e g ú n l e e r á n ustedes en casi 
todos los p e r i ó d i c o s . — ¡ P o b r e s eño r Romero 
Robledo! 
m * « 
M i é n t r a s tanto, en la otra C á m a r a han 
seguido d i s cu t i éndose , hasta concluirse, las 
bases de la reforma del C ó d i g o Penal, pre 
dominando en las varias enmiendas a d m i t í 
das y en todas las declaraciones del Go 
b iemo y de la Comis ión un e sp í r i t u con 
aervador muy marcado, s e g ú n ya dije á us 
tedes en m i carta de 19 de febrero. 
Por cierto quo, no bien ha llegado a l Con 
greso esta ley, para ser t a m b i é n discutida, 
los d e m ó c r a t a s han parado mientes en al 
guuas de dichas innovaciones, sobre todo 
en l a tocante á delitos de imprenta , y ya ha 
sido necesario que los Sres. Alonso M a r t í -
nez y Montero Ríos escogiten una f ó r m u l a 
(siempre son ellos los que transigen este l i 
naje do diferencias) aceptable por toda la 
m a y o r í a De donde yo deduzco, sin es 
fuerzo, que cuando se elija y facione la Co 
mis ión , h a b r á n de surgir nuevas complica-
ciones respecto de otros puntos del mismo 
Código , reforzados por las enmiendas ad 
mit idas á los conservadores en la a l ta Cá 
m a r á , y que gran trabajo ha de costar con 
venir en un d i c t á m e n que sea del gusto de 
la izquierda y do la derecha de la situa-
ción 
T a m b i é n se ha encrespado en Roma, se-
g ú n parece, la c u e s t i ó n del Mat r imonio 
c i v i l , que j u z g á b a m o s t ransigida por con-
secuencia de l a m e d i a c i ó n de M o n s e ñ o r 
R i m p o l l a , Nuncio Apos tó l i co en M a d r i d , 
recientemente nombrado sucesor del Car-
donal Jacobini ó sea Secretario de Estado 
do S. S. Deon X I I I . — C u é n t a s e que los Car-
denales de la C o n g r e g a c i ó n de Ritos y Ce-
remonias, persistiendo en su t radicional 
punto de vista, han negado su voto á dicha 
t r a n s a c c i ó n , por cuyas resultas ha tenido 
que regresar aceleradamente á Roma el Sr. 
Groizard , Embajador de E s p a ñ a cerca de 
l a Santa Sede, m i é n t r a s que M o n s e ñ o r 
Rampolla ha suspendido su marcha, que-
d á n d o s e en M a d r i d y al frente de la N u n -
c ia tura hasta que el Sumo Pont í f ice logre 
convencer á la mencionada C o n g r e g a c i ó n 
de Cardenales y se rat if ique la fó rmu la que 
tan acepta era á los m á s t imoratos de la 
m a y o r í a Sagastina — Créese general-
mente que se l l e g a r á á esta solución, t e -
niendo en cuenta las s á b i a s tendencias con-
ciliadoras de L e ó n X I I I , enemigo de agran-
dar dificultades con los Gobiernos de buena 
i n t e n c i ó n , aunque sean c i smá t i cos como los 
rusos, protestantes como los alemanes, ó i n -
fieles como los turcos. 
E l proyecto de Ley del Jurado s e r á muy 
combatido en á m b a s C á m a r a s por el pa r t i -
do conservador, cuyos oradores afilan ya 
sus armas do mejor temple, bien que re-
sueltos á no llegar á la o b s t r u c c i ó n . Es pa-
r a ellos esto asunto cues t ión de principios y 
de doct r ina , y por eso la d i s c u t i r á n ardien-
temente, pero fal tan á la debida jus t ic ia los 
p e r i ó d i c o s ministeriales que ya comienzan 
á ind icar qne los conservadores desean hoy 
el Poder y lo buscan por este camino .—¡No, 
no desean el Poder mis ilustres amigos, n i 
deben desearlo, n i acaso p o d r í a n ejercerlo 
en condiciones favorables para las I n s t i 
tusiones, dada la mala fe que anima ó ani-
m a r í a á ciertos elementos pol í t icos! 
Exageradamente se aprovechan de se 
mojante estado de cosas los reformistas 
acaudillados por el general L ó p e z D o m í n -
guez y Romero Robledo, quienes no des-
perd ic ian ocas ión de publ icar en sus per ió 
dicos de E s p a ñ a y de hacer que publiquen 
en P a r í s , Ber l ín y L ó n d r e s los corresponsa 
les de diarios de aquellos pa í se s , lisonjeras 
cartas en que se c r é e n d u e ñ o s del Poder, á 
plazo muy corto, f u n d á n d o s e en el conocí 
do razonamiento de que, pues Sagasta 
se ha l l a m u y quebrantado, y C á n o v a s 
no ha de sucederle, indispensable ha de ser 
á l a Corona l lamar á sus Consejos a l p a r t i -
do de la izquierda d i n á s t i c a , que t o d a v í a 
no ha consumido el turno que se le debe 
desde quo desaparecieron los c é l e b r e s cbs 
táculos tradicionales. 
A esto responden los hombres de la ac 
t u a l s i t u a c i ó n que ese tu rno lo e s t á n con 
sumiendo ellos, por cuanto t ienen en sus 
filas, no sólo progresistas de abolengo, sino 
á republicanos de ayer, tan calificados y 
conspicuos como los Sres. M á r t o s , Montero 
Ríos , Canalejas etc., quienes l e g í t i m a m e n t e 
representan el izquierdismo d inás t i co ; pero 
los reformistas no se convencen, sino que 
se propasan á replicar que n i Már tos , n i 
Montero Ríos, n i Canalejas son hoy otra 
cosa que unos t ránsfugas que se han rese-
llado en el sagastismo, par t ido semi-con-
serrador que no l l e v a r á á cabo verdaderas 
reformas d e m o c r á t i c a s , que ellos, ellos, con 
el auxi l io del ex-conservador Romero Ro-
bledo y del ex-sagastino Linares Rivas, 
l l e g a r á n en punto á reformas hasta las fron-
teras de la R e p ú b l i c a 
P a r é c e m e que esta manera de discurrir 
es el delirium tremens de ia ambic ión de 
mando. Ménos absurdo h a l l a r í a n las gen-
tes que, cuando el Sr. Sagasta hubiese he-
cho su tiempo, lo heredase el Sr. M á r t o s en 
la Presidencia del Consejo de Ministros, con 
un gabinete d e m ó c r a t a homogéneo , dando 
m á r g e n á que los fusionistas de la derecha 
se organizasen bajo la dirección de M a r t í -
nez Campos, Jovellar, Concha, Camacho, 
Alonso Mar t í nez y Vega de Armi jo , quie-
nes m a r c a r í a n el camino na tura l para la 
vuelta do los conservadores .—¡Y a ú n po 
d r í a suprimirse el Minister io presidido por 
M á r t o s , solamente con que este personaje y 
sus amigos acentuasen ahora un poco m á s 
el disfrute de las ventajas del Poder al lado 
del Sagasta! 
A propós i to de los conservadores: Reco 
miendo á Vds. que lean en L a Epoca el ad-
mirable discurso pronunciado en Sevilla 
por el Sr. C á n o v a s del Castillo, á su regre-
so de las Minas de Rio T in to en la provin 
cía de H u e l v a . — E s t á allí condensada la 
His tor ia de la Res t au rac ión , con sus glorio 
sos triunfos y sus hermosas paces y con su 
allanamiento al turno de los partidos. L ie 
gada la muerte de D . Alfonso X I I , explica-
se e n é r g i c a m e n t e el sacrificio que hicieron 
del poder los conservadores y la sin r a z ó n 
de la disidencia del Sr. Romero Robledo., 
al cabo convertida en la sér ie de saltos 
mortales á que me referí al principio de es 
ta carta. Y , finalmente, se marcan sus 
futuros derroteros al partido, sin otra mi ra 
n i m á s i n t e r é s que el bien de la pat r ia y la 
consol idación de las Instituciones, personi 
ficadas en una viuda y un huér fano . 
Grand í s imos aplausos acogieron este dis-
curso, pronunciado precisamente á la mis-
ma hora en que los socios del Circulo A r -
tístico y Literario de Madr id y sus patronos 
plagiaban, enfrente del Ministerio Sagasta, 
la algarada liberalesca con que, hace dos 
años y medio, unos estudiantes mal acense 
jados pusieron á prueba la paciencia del 
Min i s t e r io C á n o v a s - P i d a l y esterilizaron 
dos ó tres meses de tareas parlamenta 
r í a s . — ¡ T o d o se paga en este mundo 
¡Y cuenta que los conservadores no son 
vengativos, por evitar que el ó rden públ ico 
pague los vidrios rotos! 
E l s á b a d o ú l t imo comenzó á discutirse en 
el Senado el proyecto de Ley autorizando 
el arrendamiento del monopolio de la fabri 
cacion y venta del tabacn en la P e n í n s u l a 
Islas Balearoc. 
Di f i cu l to m u c h í s i m o que los Senadores 
consigan in t roducir enmienda alguna en el 
Proyecto, no por falta de razones en que 
apoyarlas, sino por el horror pueri l pero i n 
vencible, que tiene el Gobierno á las comí 
sienes m i x t a s . — H a b r á n , pues, de conten 
tarso los representantes de las Ant i l l a s con 
que el Min i s t ro ó la Comisión hagan algu 
ñ a s declaraciones que consten en el Diario 
y en la Gaceta, ampliando el sentido de al 
gnu a r t í cu lo de la Ley aprobada por 
Congreso; declaraciones quo no d e j a r á n de 
tenerse muy en cuenta al redactar los por 
menores del arriendo, si es que arriendo 
llega á haber en definit iva. 
E n la discusión de la to ta l idad h a b l ó 
primero en contra el Sr. G a r c í a Torres, an 
t iguo Direc tor de Rentas Estancadas, y por 
cierto que se m o s t r ó muy justamente asom 
brado de que n i n g ú n otro al to funcionario 
ex-funcionario de Hacienda, de los muchos 
que hay en la A l t a C á m a r a , figurase en 
Comisión. En cambio, el Sr. G a r c í a To 
rres, es persona t écn ica que escr ib ió un i m 
portante l ibro sobre el modo de que la A d 
ministracion aumente por sí misma, y sin 
necesidad de arriendo, los productos de 
renta del tabaco y que ha pronunciado muy 
luminosos discursos sobre el part icular 
cuando se sentaba en el Congreso. 
Terr ib le , pues, fué BU ataque al proyecto 
de Ley del Minis t ro de Hacienda, m á x i m e 
cuando el Sr. Paigeerver le dec la ró que to 
d a v í a no tenia contratista n i idea alguna 
sobre qu ién h a b r á do serlo, en contra del 
rumor p ú b l i c o quo designa como futura 
empresa arrendataria á la casa Rochschild. 
A la i m p u g n a c i ó n del Sr. G a r c í a Torres 
s e g u i r á la del Sr. F a b i ó . D e s p u é s h a b l a r á 
en contra del a r t í cu lo Io el propio Sr. Ca-
macho, cuya autor idad en la materia es 
r a u d í s i m a . Y luego s e g u i r á la d i scus ión 
ie las enmiendas. Creo yo que h a b r á de-
bato para toda esta semana.—A. 
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P U N T O E N B O C A 
uove ía escrita en f rancés 
POR 
F O R T I T 2 S T É D H E O I S G - O B E Y " . 
(CONTIlfUA.) 
— Y os ha dejado bruscamente—interrum 
p ió A n d r é s , — a l ver que no pod ía sacar na 
da de vos -No es eso? 
—Eso mismo. Pero ya veré is : el canalla 
d e s p u é s de dejarme, tuvo la idea de escri 
b i rme una car ta falsificada. M r . de Arbois 
e s t á seguro do que ha sido él, y tiene mu 
chos deseos de echarle mano, porque se fi 
gura que Ernesto es una do los enemigos de 
Juana. Y o creo que e s t á en lo cierto, porque 
el haberme hecho i r á vuestra casa, preci 
s á m e n t e en el momento en que estaba al l 
l a p e q u e ñ a , no p o d í a obedecer á otro fin 
que indisponeros con la hi ja de Juana de 
Lor r i s . 
Yiendo que A n d r é s aventuraba un signo 
negativo, a ñ a d i ó la rubia : 
—¡Oh! no me d i g á i s que no E n p r i 
mor lugar, la he reconocido por lo que se 
parece á s u madre y a d e m á s , Ya len t i 
na, quo todo lo sabe, me ha contado la his 
tor ia Parece quo Juana criaba esa n i ñ a 
en u n barr io apartado, y que de pronto se 
ha decidido á irse á v i v i r con ella Jua 
na no tiene ya necesidad de nadie, porque 
h a hecho su pacot i l la y su h i ja s e r á 
m u y r ica ¿Es cierto que vais á casaros 
con ella? 
E l pobre vizconde no se cu idó de respon-
der á esta pregunta impert inente. 
— L a verdad es que á mí no me importa 
eso—dijo Mar t ina ;—lo ún ico que deseo es 
poder prestaros a l g ú n servicio, y á Juana 
t a m b i é n , aunque no ha sido muy po l í t i ca 
conmigo D e b í a hebermo recibido una 
vez siquiera á n t e s de levantar el c a m p o . . . . 
Madrid, 8 de marzo. 
Q u e j á b a m e en m i carta anterior de la 
carencia do noticias quo ofrecía en aquellos 
¡as la po l í t i ca e spaño la , y vuelvo hoy á m i 
pasada l a m e n t a c i ó n , pues á u n cuando no 
falta algo bueno que decir respecto á presu-
puestos, cosa es que se debe á los Ministros 
y no á las C á m a r a s , quo c o n t i n ú a n rindien-
do escaso fruto, y muy especialmente el 
Congreso. Una porc ión de sesiones hemos 
perdido en discusiones, que dieran envidia 
á Bizancio, pues rebasa los l ími tes m á s hol -
gados que queramos conceder á lo que so 
llama seriedad en los hombres, eso de pasar 
una C á m a r a quince d í a s entreteniendo al 
pa í s representando la enojosa comedia en 
dos actos, cuyos t í tu los son L a Piedad de 
ina Beina y E l Muñeco de Gracia. 
No b a s t ó al Sr. Romero Robledo, prota-
gonista desgrac iad í s imo en dichas funciones, 
no bas tó , repito, al nuevo converso liberal 
a d iscus ión soporífera que or iginó atacando 
al Gobierno por la suspens ión de la obra 
d r a m á t i c a do D . Márcos Zapata. Frustra-
dos sus intentos, ape ló á cualquier medio 
que levantara polvareda para nublar con 
ella el recuerdo de la terr ible cat i l inaria quo 
acababa de enderezarle el implacable señor 
Silvela, y no eé yo si á pesar do la inaudita 
tenacidad de que ha hecho gala el Sr. Ro-
mero, le ha sido posible distraer la a tención 
p ú b l i c a de la serio do reveses sufridos en 
pocos d ías , y que uno sólo bastara para 
desmayar y hacer callar á cualquier otro 
hombre. 
Roto y mal trecho hubo de quedar el se-
ñor Romero ante las agresiones de que fué 
objeto al defender la r ep re sen t ac ión de un 
drama que pod ía originar sérios conflictos, 
y para justificar su tés is hubo de extremar 
los argumentos achacando al Gobierno la 
e x t r a ñ a incu lpac ión do qne imped ía loar la 
generosidad de S. M . la Reina, m i é n t r a s por 
otro lado no puso obs tácu los y pa só por 
alto otras funciones, en las que se menos-
preciaron las Reales Personas. Para apo-
yar estos escabrosos razonamientos le fué 
forzoso citar ejemplos, y en m a l hora dijo á 
la C á m a r a quo en la v i l l a de Gracia, vecina 
á Barcelona, se h a b í a celebrado durante el 
pasado carnaval una indigna mascarada, fi-
gurando el entierro de D. Alfonso X I I y la 
p roc l amac ión do su augusto heredero. Ante 
t a m a ñ a s aseveraciones, no cor respondía 
otra cosa que una negativa rotunda por 
parte del Gobierno acerca de la verdad del 
acto denunciado, y de a q u í planteada lo 
pero, después de todo, comprendo las razo-
nes qne le han hecho portarse así y no 
quer r ía quo pudiese creér que le guardo 
rencor E l comandante le h a b r á dicho 
ya que no ha sido culpa mía lo del domingo 
pasado Decidle vos que si desea atra-
par al individuo que nos ha hecho á todos 
tan malas jugadas, es muy fácil echarlo 
mano. 
—¿Lo conocéis?—preguntó vivamente A n -
drés . 
—Sé quién es. Trabajo me cuesta confe-
sarlo; pero, la verdad: ese caballero que de-
bía mantenerme, y á quien yo rec ib ía como 
si fuera alguien, no es m á s que un ayuda do 
cámara . 
—¡Ayuda de cámara ! ¿En qué casa? 
—¡Ah! eso no lo sé. No he podido pre-
guntárse lo , por la sencilla razón de que no 
he hablado con él. 
—¿Cómo h a b é i s averiguado entónceg qué 
es? 
—Porque no hay m á s que verlo. E l d ía 
que lo encont ré en la calle no iba de librea; 
pero tiene Tuna manera tan particular de 
llevar el traje negro, á las once de la ma-
ñana , que la que es t á un poco acostumbra-
da en seguida cae en la cuen ta . . . Además , 
un hombre de levi ta que hace recados no 
puede ser sino un lacayo. Le v i entregar 
una carta á otro persona, que la recibió sin 
devolver el saludo. 
—Podía i s haberle seguido. Yos misma 
a c a b á i s de decirme, y ahora lo recuerdo, 
que Mr- de Arbois os encargó 
—De no perderle de de vista si me encon-
traba con él en la calle. Así lo hubiera he-
cho el otro día; pero el tunante iba á p i é y 
yo en carruaje. No me a t rev í á dejar el co-
che por miedo do que me viese, y seguirle 
desde una berlina no era cosa fácil. 
—Entonces es tá is tan poco adelantada 
como t i no le hubierais vi to . 
—Xo, señor: estoy a d e l a n t a d í s i m a , por-
que conozco á la persona á quien e n t r e g ó 
que los juristas l laman una cues t ión de he-
cho, que sólo pod ía resolverse por medio do 
la prueba, mediando una sér ia información 
testifical. Desde luego, y á pesar de las 
reiteradas afirmaciones del Sr. Romero, na-
die creyó que estuviera en lo cierto, pues 
discurriendo cuerdamante, nadie tampoco 
pod ía pasar por la creencia do quo en una 
v i l l a sensata y populosa como es la de Gra-
cia, una Sociedad hubiese discurrido una 
mascarada para un objeto tan necio y re-
pugnante como el quo afirmó el Sr. Romero, 
y llegado el d í a saliera á la calle á repre-
sentar la farsa, á ciencia y paciencia del 
públ ico monárqu ico , do las autoridades, y 
de todos los per iódicos do distintos matices, 
quo no hablaron una sola palabra afirman-
do el caso. ¿Pero cómo h a b í a de hablar la 
prensa de Gracia n i la de Barcelona de un 
suceso que no ha ocurrido en n i n g ú n lado? 
¿Era posible que la Sociedad graciense do 
nominada L a Banya, que cuenta con O C H O 
C I E N T O S socios, y á la quo se achacó la 
mascarada, fuera tan dejada de la mano de 
Dios que entre t a l n ú m e r o de gente asocia-
da no hubiera unos cuantos ménos e s túp i -
dos que los d e m á s que les advirt ieran que 
el espec táculo quo so p ropon ían realizar 
ser ía un camino expedito para i r á presidio? 
Yo no sé cómo el Sr. Romero Robledo se 
e m p e ñ ó en sostener un hecho falso á todas 
luces, enredando la madeja al verse perdido 
y desautorizado, provocando las protestas, 
por d e m á s vivas, quo te legráf icamente bro-
taron do la población ofendida, que volvió 
por los fueros de su cultura. L a mascarada 
denunciada no se h a b í a realizado. En el 
calor de la improvisación surgió do la mente 
del Sr. Romero, apretado por las exigencias 
de la causa que defendía , y en v i r t u d de 
noticias adulteradas que do las bromas car-
navalescas que solían celebrarse en Barce-
lona, le dió sin duda a lgún amigo suyo de 
Ca ta luña . L a Sociedad L a Banya (El 
Cuerno) se compono de toda la gente do 
buen humor moza y talluda quo reside en 
Gracia, la cual acostumbraba celebrar todos 
los años el entierro del carnaval quo fene-
cía, y natalicio del nuevo sucesor, que deb ía 
ser quién presidiera las algazaras del car-
naval venidero. Esta diversión, propia do 
la temporada, que ha tenido efecto anual-
mente por espacio de mucho tiempo como 
parte integrante de la fiesta popular tan 
conocida del entierro de la sardina, ha dado 
argumento .al Sr. Romero para suponer 
oquivocadamente que se h a b í a ridiculizado 
el entierro do S. M . el Rey D . Alfonso X I I 
y bautizo de su tierno sucesor: pero con 
tanta infelicidad en la inventiva, que ca-
sualmente en este año la indicada Sociedad 
no celebró mascarada ninguna, interrum 
piondo la añe ja costumbre, con motivo de 
la crisis industr ial quo atraviesa la fabrica 
cion en Gracia, y quo no deja á las gentes 
el humor necesario para cierta clase de fies 
tas. 
Estos son los hechos cuidadosamente de-
purados y esto es lo que dicen las noticias 
que se reciben de Gracia y Barcelona y sig-
nificaban los telegramas que leyó en el 
Congreso el Sr. León y Castillo contestando 
al ox-Ministro de la Gobernac ión , dando 
lagar á que és te v iéndose tan terminante-
mente desmentido, cambiara la faz del 
asunto afer rándose en que en dichas comu-
nicaciones so menospreciaba al Diputado 
al hacer uso de su derecho y esto era una 
grave falta que tenia sanc ión penal en el 
Código. Con innegable habi l idad se salió el 
orador del atolladero en que estaba, provo-
cando la cues t ión de inmunidad parlamen-
tar ia , quo a ú n e s t á dando juego, pues como 
quiera quo el alcalde de Gracia pub l icó una 
proclama rechazando á s p e r a m e n t e las afir-
maciones del Sr. Romero Robledo, el asun-
to do la inmunidad se puso á la ó r d e n del 
d ía y acerca de él se ha discurrido con no-
table exage rac ión por la m a y o r í a de los 
contendientes. Hasta ahora se h a b í a cre ído 
que la inmunidad parlamentaria estaba ins 
t i t u ida como un escudo que l ibraba al d i -
putado do los desafueres del poder ejecuti-
vo, pero s e g ú n vamos viendo ahora, los 
electores emiten sus sufragios para bl indar 
con ellos á una personalidad á quien m a ñ a -
na no pueden inculpar por lo que diga en 
el Congreso. Extremando ó siguiendo si-
quiera tan peregrinas teorías, no sé como 
so pueda permi t i r la prensa juzgar severa-
mente muchas veces de los actos de un re-
presentante del pa í s , ser impecable y se rá -
fico á quien no queda m á s recurso que ala-
bar. De todas suertes, no ha ganado el se-
ñor Romero en la p ú b l i c a opinión, que e s t á 
aburrida ya de oír t ra tar del muñeco de 
Gracia por ser un mi to que á nadie hace 
gracia. 
Nada m á s de nuevo relat ivo á nuestra 
pol í t ica nos cuentan los per iódicos , pues 
si bien algunos suponen uno y otro d ía gra-
ves divergencias ocurridas entre d e m ó c r a -
tas y centralistas do la m a y o r í a con motivo 
do las bases en que debe asentarse la re-
forma del nuevo código penal, el hecho no 
tiene importancia ninguna, pues los jefes 
e s t á n resueltos de consuno á buscar solu-
ciones que satisfagan á todos, y corren con 
esta cuenta los Sres. Alonso Mar t ínez y 
Montero Ríos , personas acreditadas de te-
ner manos en esta suerte de componendas. 
Más difícil se presenta la e laborac ión de los 
prosupuestos, y no creo que á pesar de los 
esfuerzos del Minis t ro de Hacienda llegue 
á la siempre suspirada n ive lac ión . Las nue-
vas e n s e ñ a n z a s que se han creado, aumen-
tan los gastos del Ministerio de Fomento, y 
pasa lo propio en el do Marina á cuyo M i -
nistro, conforme lo acordado, se le dan me-
dios para el fomento de la escuadra. 
En el Ministerio de Ul t ramar se trabaja 
activamente para procurar la colonización 
de la Isla Mindanao y la de Fernando Póo , 
habiendo celebrado el Minis t ro varias con-
ferencias con los sanadores y diputados an-
tillanos á fin do resolver varias cuestiones 
importantes de esas islas. Resultado de las 
sesiones celebradas son el decreto rebajan-
do un 20 por ciento los derechos do impor-
tación del a z ú c a r y el tabaco, medida quo 
a l iv ia rá la p roducc ión de las Anl i l las , pero 
que no se rá bastante para remediar la pos-
t rac ión en que se encuentran las valiosas 
industrias agr ícolas de esos pa íses . Pero 
todo es empezar y gran fortuna se rá quo so 
vaya prosiguiendo por tan buen camino. 
Anoche tuvo efecto otra do dichas confe-
rencias t r a t á n d o s e en ella de la remoción 
de los obs táculos quo se opongan á la cons-
t rucc ión del ferrocarri l central y la crea-
ción do un Banco en Puerto-Rico, asunto 
que comienza á tomarse con gran in te rés . 
P royéc ta se poner dentro d é l a semana veni-
dera á la discusionen la Cí ímara , el con-
trato con la Compañ ía T r a s a t l á n t i c a . 
Acaba de ser admit ida la d imis ión del 
Exorno. Sr. Minis t ro de la Guerra general 
Castillo, quien disgustado do las intempe-
rancias de a lgún señor diputado, ha mani -
festado hoy su firme reso luc ión de no se-
guir un momento m á s en el desemp eño de 
la cartera do guerra. Sale el correo y no 
puedo extenderme m á s . — X . 
fué desembarcada á loa pocos momentos de 
atracar el I s l a de Cebú á uno de los espi-
gones de los almacenes do la Habana. 
Buque de guerra. 
Procedente de Baracoa e n t r ó en puerto 
en la noche de ayer, el vapor de guerra 
francés Ducondie, al mando del c a p i t á n de 
fragata Mr . Boute. Este buque monta G 
cañones , su porte es de 1,200 toneladas, y 
su t r ipu lac ión se compone de 155 i n d i v i -
duos. 
Vapor-correo. 
E n la m a ñ a n a de ayer, domingo, e n t r ó 
en puerto, procedente de Cádiz , Las Pal-
mas y Puerto-Rico, el vapor nacional I s l a 
de Cebú, c a p i t á n Sr. Portuondo, con 697 
pasajeros, entre los que se cuentan el capi-
t á n do navio D. Manuel Bust i l lo y su hijo 
el alférez de navio D . Manuel Busti l lo; dos 
comandantes, un teniente y un alférez y 
594 individuos del e jérc i to . 
L a correspondencia p ú b l i c a y de oficio 
una carta. En el fondo, no fué otra la r a z ó n 
principal que me movió á dejarlo irso. Vos 
t a m b i é n conocéis á esa persona. 
—Nombradla. 
—Ya h a b r í a ido yo á buscarla para sabor 
en qué casa sirve mi ayuda do c á m a r a , po-
ro lo que acabo do referiros sucedió ayer por 
la m a ñ a n a , y a ú n no he tenido tiempo para 
nada. Sart i l ly no me deja un momento de 
reposo. Podé is hacer ia pregunta mucho 
mejor que yo, y así ¡ tendré is el m é r i t o del 
descubrimiento, vos que a c a b á i s de prestar-
me un servicio tan grande. 
—Pero ¿á quién hay que dirigirse? 
— A vuestro amigo el comandante, que 
fué el quo recibió la carta. 
—¡Cómo! ¡El comandante de Arbois! 
— E l mismo; sí, señor . Sal ía del Gran 
Hotel, dondo vive, cuando yo pasaba por 
allí en carruaje Como h a b í a much í s imo 
gent ío en el bulevar y no p o d í a n correr los 
coches, tuvo tiempo para fijarme en él sin 
que me viese Vuestro amigo estaba pa-
rado en la acera, encendiendo su cigarro, y 
precisamente en aquel momento l legó Er-
nesto, el famoso Ernesto que me h a b í a pro-
metido el oro y el moro, y se acercó muy 
respetuosamente á M r . de A r b o i s . . . L e co-
nocí en seguida, ¿no le h a b í a de conocer?.. . 
Figuraos si se me p o d r á despintar un t u -
nante como eso, después de lo que ha pa-
sado entre nosotros Pues bien; se q u i t ó 
el sombrero y en t r egó un papel al coman-
dante No le faltaba m á s que la bandeja 
de plata Mr . de Arbois leyó la carta y 
le despidió con un gesto que sin duda signi-
ficaba que no ten ía contes tac ión . M i pr imer 
impulso fué apearme, correr á dondo estaba 
el comandante y decirle que aquel era el 
falsificador. Pero Ernesto no so h a b í a ido 
aún, y comprendiendo lo que significaba m i 
presencia allí , h a b r í a corrido á prevenir á 
su amo porque supongo que es su 
amo quien le paga para molestarnos á 
todos. 
E n l a Audiencia 
Ayer, domingo, y hoy, lúnes , han conti-
nuado en la Real Audiencia las vistas p ú -
blicas con motivo de las inclusiones y ex-
clusiones de electores en diversos distritos 
de la Isla. Ha asistido á estos actos nume-
roso púbi ieo , informando con la brillantez 
de costumbre y los razonamientos legales 
que constituyen la fuerza de nuestros ami-
gos pol í t icos , los Sres. Armas y Saenz, Ce-
r ra y Dieppa, González L ó p e z (D. Antonio) 
y Rivas. En las audiencias de ayer soste-
n í a n el derecho de nuestros correligiona-
rios, los Sres. Armas y Saenz, por Guana-
bacoa y Güines ; Cerra y Dieppa, por Que-
mado de Güines , Camarones, Matanzas, 
Quivican y San J o s é de las Lajas; González 
López , por el Roque, y Rivas, por Mana 
gua. Y en la de hoy, el Sr. Armas y Saenz, 
por Guanabacoa, y el Sr. Cerra, por San 
Juan de las Yeras, Santa Clara, Cartagena 
y Sabanilla. 
Todos los abogados citados hicieron uso 
de su buena a r g u m e n t a c i ó n . E n los infor-
mes de San Juan de las Yeras y Santa Cla-
ra, nuestro querido amigo el Sr. Cerra ha 
estado á la a l tura do su bien sentada repu-
tac ión de jurisconsulto háb i l y de profundo 
dialéct ico; sostuvo teor ías verdaderameuro 
liberales, bajo el punto de vista pol í t ico, y 
tan exactas y claras en su aspecto ju r íd i -
co, que l lamaron poderosamente la aten 
cion do la numerosa concurrencia que asis-
t ió á la vista. 
En cuanto á las de Guanabacoa, efectúa 
das el s á b a d o y el domingo por el Sr. A r -
mas y Saenz, fué por extremo bril lante la 
defensa que hizo de nuestros correligiona 
r í o s de dicha v i l l a este ilustrado cuanto e-
locuente jurisconsulto. Con el buen decir 
que le es propio y la fuerza de su racioci 
nio d i luc idó de una manera clara todos los 
puntos t r a í d o s por el disertante contrario 
D e m o s t r ó el error en que so incur r i á al pro 
tender la acumulac ión do los repartimien-
tos Municipales á las cuotas del Estado, 
desmenuzando para esto con su vivacidad 
de ingenio, las palabras del a r t ícu lo 1? de 
la Ley Electoral; entrando á la vez en con 
sideraciones de Derecho Pol í t ico Constitu-
yente, para hacer notar la diferencia i 
quo se confundía por el letrado apelante, el 
Estado y el Municipio. 
I m p u g n ó el Sr. Armas y Saenz la tés i s 
sostenida de que ese a r t í cu lo primero es t á 
modificado por una resolución del Gobierno 
General, y después de poner frente á esa 
resolución otra del mismo Gobierno, de fe 
cha posterior, ó sea del año 1885, que dos 
troye lo primeramente dispuesto, «es decir 
que no es de acumularse el Repartimiento 
al Estado, en t ró á examinar j u r í d i c a m e n t e 
que no es de tenerse en cuenta la resolución 
primera por el sabido principio de legisla 
cion ejus est legem tollere, cujus est conde 
re, y que por consiguiente, la facultad de 
corregir, derogar las leyes y dispensar su 
observancia corresponde á las Cór tes con 
el Rey. 
Seguidamente se ocupó nuestro amigo do 
la carencia de derecho que tienen los Maes 
tros de Escuelas incompletas, en v i r t u d de 
certificado de ap t i tud y moralida^, para ser 
electores por concepto de capacidad, pa 
tentizando que aú^" -h ipo té t i camente consi 
dorado el certificado como t í tu lo , no ser ían 
és tos n i académicos n i profesionales, que 
son los quo la loy exige. 
Puso t a m b i é n de relieve las doctrinas sos 
tenidas en estos d ías por el periódico E l 
P a í s y que hizo suyas el abogado contrario 
referentes á que, el promovente de exclu 
siones ha debido justificar por medio del 
Registro de la Propiedad la carencia del 
dominio: peregrina idea, dado el texto le 
gal , que sólo exige entre otras la cualidad 
de contribuyente y nunca la de propietario 
á m á s de que la inscr ipción en el Registro 
no a c r e d i t a r í a el dominio, sino haber cum 
piído con un requisito para los efectos lega 
les, s egún lo tiene declarado el Supremo 
Tr ibuna l , entre otras sentencias por la d 
11 de ju l io do 1879; y p a t e t i z ó con m u l t i 
t u d de consideraciones de gran peso, que 
no enumeramos por no hacer m á s extenso 
este trabajo, que justifican debidamente 1 
razón que asiste á sus comitentes al pedir 
el cúmulo de exclusiones é inclusiones. 
Los correligionarios de Guanabacoa y en 
su part icular el Sr. Ochoa, autor de 
obra, deben estar satisfechos por tan lucida 
defensa, así como convencida la Sala de la 
just icia que les asiste. 
No t e r m i n s r é m o s esta reseña sin hacer 
una mención especial de nuestro estudioso 
é ilustrado colega en la prensa el Sr. D 
Emeterio Montenegro, que fué el primero 
que en la Audiencia comenzó la defensa de 
los expedientes electorales, con los que lie 
van los n ú m e r o s 1, 2 y 3, relativos á Molo 
na y Marianao, cuyos fallos fueron favora 
bles á nuestros amigos. 
E l Sr. Montenegro, por una afección 
la garganta, se ha visto privado de asistir 
á la Audiencia los ú l t imos tres d ías ; pero 
probablemente m a ñ a n a c o n t i n u a r á su do 
fensa en estrados. 
E l vapor ' 'Cataluña." 
L a Iberia de M a d r i d ha recibido la si 
guiente carta de un pasajero de dicho b u 
que, refiriendo el temporal que corrió en su 
viaje de este puerto al de l a Coruña , em 
prendido el 15 de febrero p róx imo pasado 
Sr. Director de L a Iberia. 
Coruña, 2 de marzo de 1887. 
Ya le h a b r á comunicado el te légrafo que 
el hermoso vapor-corroo Cataluña sufrió un 
violento h u r a c á n en su reciente viaje de la 
Habana á este puerto, donde ha entrado 
hoy. 
En los primeros d ías (salimos de la Haba-
na ol 15 do febrero) tuvimos mar serena y 
vientos flojos; del 21 al 22 empezaron á ha-
cerse sentir fuertes fríos con nieve y g ran i -
zo; en la m a ñ a n a del 24 la c e r r a z ó n del ho-
rizonte, ol viento racheado y duro y la mar-
cha que és te llevaba, rolando en sentido 
inverso al ordinario, nos demostraron que 
e s t á b a m o s en el círculo de acción de una 
tormenta giratoria. 
L a intensidad del h u r a c á n aumentaba 
por momentos: algo á n t e s de anochecer el 
barómet ro mercurial marcaba poco m á s de 
28° y el aronoido h a b í a pasado en su des-
censo del l ímite de la escala, con la aguja 
en constante oscilación; do siete á ocho de 
la noche un per íodo de repentina é impo-
nente calma nos anunciaba que nos encon-
t r á b a m o s en pleno vór t i ce del meteoro, y 
cuando volvimos á sufrir las impetuosas co-
rrientes de éste , los mares encontrados quo 
comba t í an á un mismo tiempo el buque por 
todos lados, hac iéndo le crujir como si se 
partiese en m i l pedazos, anegaban las cá-
maras, particularmente la de primera, des-
guazaban algunos botes y se l levaban dos 
fuertes escalas; siendo ta l la masa de agua 
que, no obstante la buena disposición de los 
desagües p e r m a n e c í a á bordo, que se aho-
aron cuantas aves l l evábamos , y hasta uno 
o los venerables bueyes destinados al con-
sumo del pasaje. 
Abonanzó el tiempo el 25: volvió á endu-
recerse al siguiente d ía , y hasta anteayer 
no vimos el cielo despejado y la mar t ran-
quila. 
Las condiciones marineras del buque han 
quedado comprobadas en la fuerte prueba 
quo acaba de sufrir, y gracias á ellas las 
aver ías no han sido mayores, ó mejor dicho, 
ha podido aquel librarse de un desastroso 
fin. Basto docii que do la gente de á bordo, 
hombres que llevan muchos años do nave-
gar, no recordaban haber presenciado un hu-
r a c á n tan fuerte como el que relatamos. 
Cuanto se diga en elogio del c a p i t á n es po-
co: los oficiales, por su parte, le secundaron 
bravamente.—M. 
Partido de Uniou Constitucional. 
C O M I T É D E L A V I L L A D E M A N A G U A 
Para proceder á l a elección del Delegado 
que ha de llevar la r ep re sen t ac ión de este 
Comité á la Asamblea general del partido, 
quo se verif icará el d í a 18 del mes entrante, 
cito por el presente á todos los señores e-
lectores afiliados al Partido, para el d í a 30 
de este mes, de 7 á 8 de la noche, en la 
morada del Sr. Presidente, para dicho oh 
jeto. 
Managua, 2ü de marzo de 1887.—JS?Í Pre 
sidente. 
C O M I T É D E J E S Ú S D E L M O N T E , A R R O T O 
A P O L O Y L U Y A N Ó . 
Se convoca por este medio á todos los se-
ñores afiliados al Partido, domiciliados en 
estos barrios, para la j un ta que t e n d r á efec-
to el dia 31 del corrionte, á las siete de la 
noche en la casa Calzada de J e s ú s del Mon-
te n ú m e r o 230, con el fin do nombrar dele-
gado representante para la j un t a general 
que d e b e r á celebrar el Partido el p róx imo 
18 de abr i l . 
So reitera la asistencia de todos, con el 
objeto de que la persona que resulte nom-
brada es té investida de l eg í t ima representa-
ción. 
Habana, marzo 28 de 1 8 8 7 . — P r e s i -
dente. 
C O M I T É D E L B A R R I O D E S A N I S I D R O . 
Para proceder á la elección del Delegado 
que ha de representar este Comité en la 
Junta general del partido, que so verif icará 
el dia 18 del p róx imo abr i l , cito por el pre-
sente á todos los electores afiliados al par-
tido, para las siete do la noche del dia 2 del 
entrante mes, en la casa n ú m e r o 22 de la 
calle de la Picota, con el fin de proceder á 
dicha elección. 
Habana, 25 de marzo de 1887.—El Pre-
sidente. 
C O M I T É L O C A L D E B A U T A . 
De órden del Sr. Presidente se convoca á 
todos los afiliados pertenecientes á este co-
mi té para quo se sirvan concurrir al Casino 
Españo l de Hoyo Colorado, el dia 3 de abr i l 
p róx imo á las doce del dia, para proceder 
á la elección del delegado que ha do repre-
sentar este Comité en la j un t a general que 
se verif icará el 18 del p róx imo abri l , y para 
t ra tar de otros asuntos. 
Hoyo Colorado, 27 de marzo de 1887.— 
E l presidente. 
C O M I T É D E S A N A N T O N I O D E L O S B A Ñ O S . 
A fin de proceder á l a elección de Dolo-
gado que ha de representar á este Comi té 
en la Junta general del Part ido que ha de 
celebrarse ol 18 de abr i l p róx imo , c i to por 
esto medio á todos los afiliados para que á 
las 12 del domingo 9_del citado abri l , concu-
rran al Casino E s p a ñ o l de dicha v i l la . 
San Antonio de los Baños , marzo 26 de 
1887.—El Presidente, Antonio de Porto. 
Voluntarios. 
En el Boletín Oficial de l lns t i tu to se publ i -
ca la siguiente circular, cuyo conocimiento 
interesa á los Yoluntarios: 
S U B I N S P E C C I O N G E N E R A L D E V O L U N T A R I O S 
Sección segunda. 
Ha llegado á m i couocimiento, que en el 
punto en que se r eúno la fuerza diaria des-
tinada al servicio de Guardias de la Plaza, 
se presentan algunos individuos pertene-
cientes á otros cuerpos en traje do uniforme 
y provistos do sus correspondientes arma-
mentos, con el deliberado propós i to do sus-
t i t u i r á los voluntarios que por distintas 
causas no pueden prestar aquel servicio. 
Prevenido por la ó r d e n general de esta 
Subiuspeccion, fecha 12 de abr i l de 1869 que 
sólo en el caso de estar nombrados de ser-
vicio, pueden los voluntarios salir de sus 
casas en traje de xrniforme y armados. 
Prohibida asimismo por diferentes dispo 
siciones (una de és t a s de reciente fecha), la 
sus t i tuc ión por individuos de cuerpo ex-
t r año al que cubra el servicio, he resuelto 
recomendar á los señores Jefes de dia la 
más puntual observancia de dichas disposi 
ciónos, facu l tándoles para quo dispongan 
desde luego el iumediato ingreso en el Cas-
t i l lo de la Punta y á disposición de mi auto 
ridad, de todos aquellos que las contraven 
gao. 
Hiibana, 10 de marzo de 1887.—El Gene 
ral Subinspector, Marin. 
— Estoy seguro do e l l o—murmuró el vií 
conde muy conmovido. 
—Además—pros igu ió la rubia,—no sa 
bía cómo t o m a r í a la cosa el comandante 
porque nunca me ha dicho de una manera 
clara q u é es lo que él tiene que ver en esto 
tejemaneje. E l amo de Ernesto ha de ser 
amigo de Mr . de Arbois, puesto que le es-
cribe cartas, y á nadie le gusta saber que 
un amigo le e n g a ñ a tan absolutamente 
Eso sin contar con que tengo que estar bien 
con Sart i l ly á quien Mr . de Arbois 
hubiera podido quejarse de que yo me me-
tiese en lo que no me importa. ¿ N e o s pare-
ce lo mismo? 
—Sí, s í—contes tó el vizconde, aturdido 
por la locuacidad de Martina.—Pero, en re-
súmen . 
—Nada. Pues en r e súmen , que me estuvo 
quieta provisionalmente. Pensaba escribir 
al comandante; pero ya que os he en-
contrado y que acabá i s de salvarme de un 
peligro, prefiero que os aproveché i s vos de 
mis informes. Juana y su hi ja os q u e d a r á n 
agradecidas porque yo, en vuestro 
lugar, me di r ig i r ía á ellas á n t e s que á na-
die suponiendo que h a y á i s hecho las 
paces con la p e q u e ñ a . Les con ta r í a todo lo 
que os he dicho, y ellas que se las goberna-
sen como quisieran. 
A n d r é s no estaba en el caso de exponer 
á Mlle . Ferret te la s i tuac ión en que ha-
bía quedado respecto de Teresa y su ma-
dre, por lo cual g u a r d ó el m á s profundo 
silencio. 
Viendo esto la j ó v e n rubia, y sin darse 
cuenta de quo h e r í a el corazón del pobre 
enamorado, pros iguió en su charla inaca-
bable. 
—Creo que eso es lo mejor que podéis 
hacer. Si vais directamente con el cuento á 
Mr . de Arbois, qu izá tome la cosa de mala 
manera. Juana, que ha sido su amante, y 
que acaso lo es todav ía , se exp l ica rá con él 
mucho mejor. De cualquier modo, porque 
Se 1108 remite. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Casa Blanca,'28 de marzo. 
A ú n no se ha citado á los afiliados á 
nuestro partido, para que concurran á de-
signar la persona que ha de representarlos 
en la Junta general que ha do celebarse el 
18 do abr i l p róx imo , en la morada del 
Excmo. Sr. Conde do Casa -Moré . 
Por lo tanto, y para que todo se ajusto á 
la Circular del Centro y no haya motivos 
do queja, pedimos que el Presidente del 
Comité , Sr. D . Va l en t í n Salazar y Zulueta, 
cito cuanto á n t e s á nuestros correligiona-
rios, valióndoso para ello de los per iódicos 
de nuestra comunión polí t ica. 
Varios correligionarios. 
G R O N T . O A « E N E R A L . 
Según nos escriben de Placetas, ha fallo 
cldo en dicho pueblo la virtuosa y anciana 
señora madre do nuestro querido amigo y 
correligionario el Sr. D . Fernando Gómez , 
vice presidente de la Dipu tac ión provincial 
de Santa Clara. 
Comprendemos la inmensa pena que em-
barga el á n i m o de nuestro amigo, y no en-
contramos para ella m á s leni t ivo que la re-
s ignac ión cristiana y la segurinad de que 
cuantos lo conocen y aprecian comparten 
con él su aflicción. 
Descanse en paz. 
—Nombrado el Sr. D . L ino P. Infante por 
el Excmo. Sr. Gobernador General en seis 
de agosto del año p róx imo pasado, Inves t i -
gador auxi l iar d é l a s oficinas de E s t a d í s t i c a 
preparatoria, amillaramientos y d e m á s ana-
logás; Intendencia General de Hacienda, en 
a t enc ión á sus especiales conocimientos, y 
con el fin de hacer m á s eficaz su ges t ión en 
beneficio de los intereses del Estado, ha am-
pliado sus facultades Investigadoras al Re-
glamento General y tarifas y Reglamento de 
Amillaramientos. 
En t a l v i r t u d , los Jefes de los Archivos, 
Notarios, Registradores de la propiedad, ofi-
cinas municipales y todas las dependencias 
del Estado, sin excepción alguna, d e b e r á n 
facilitarle los datos que reclame para el de-
sempeño de su cometido, sin nucesidad de 
la previa ó r d e n superior, 
—Resoluciones del Minister io de U l t r a -
mar, recibidos en el Gobierno General por 
el vapor-correo I s l a de Cebú: 
Concediendo 45 d ías de p r ó r r o g a de em-
barque al Promotar Fiscal electo del dis-
t r i to del Cerro, D . Francisco V i l a y Goír i . 
Nombrando: Magistrado de la Audiencia 
de la Habana á D . Eduardo G a r c í a A g ü e -
ro; Magistrado do la de P u e r t o - P r í n c i p e á 
D . F e r m í n Jigaónez y González M a s c a r é y 
de l ado Puerto-Rico á D . Francisco Pam-
pi l lon y Urbina. 
Creando una plaza de Abogado fiscal en 
la Audiencia de la Habana y nombrando 
para servirla á D . J o s é G u t i é r r e z y Mensa-
quo. 
Trasladando á la plaza de Abogado fis-
cal de la Audiencia do P u e r t o - P r í n c i p e á 
D . Manuel Suá rez Va ldés . 
Nombrando juez de primera instancia del 
distr i to Sur de Santiago de Cuba, á D . Cé-
sar Canilla y Secados; ídem del dis t r i to Sur 
de la Catedral en Puerto-Rico, á D . J o s é 
L i r i o Val l ier ; í d e m del distr i to Sur de Ma-
t á n z a s , á D . L ú e a s Alonso y Uller; í d e m de 
Cienfuegos, á D . Ambrosio Valiente y Dua-
ny é í d e m de Morón á D . Miguel Miranda y 
Adot , que sirve igual cargo en Remedios. 
Reñolviendo que los profesores mercan-
tiles tienen ap t i tud le^al para servir desti-
nos de l a Admin i s t r ac ión , superiores á la 
ú l t i m a clase de la cuarta ca tegor ía . 
k Nombrando Gobernador C iv i l de la pro-
vincia de Santiago de Cuba al Sr. Brigadier 
• D . Alvaro Suárez Valdés . 
Confirmando en el oficio de Procurador 
públ ico de M a t á n z a s , como propietario, á 
D . Alfredo R o d r í g u e z , y como Adminis t ra-
dor, á D . Leopoldo C a n t ó n . 
Nombrando Promotor fiscal de Mani la , á 
D . Amador Rodr íguez y Rodr íguez , juez de 
primera instancia de Cipnfuego». 
Concediendo ocho UXLV*. l i - M W . ' - Í I ppr 
enfermo, a l juez de primera instancia del 
distri to del Prado, D . J o s é M * L a r r a z á b a l . 
Admit iendo la renuncia que del cargo de 
Magistrado suplente de la Audiencia de 
Puerto-Principe ha presentado D . F r a n -
cisco Antonio Moren. 
Nombrando Magistrado suplente de la 
Audiencia de la Habana, á D . Antonio Cor-
zo y Barrera. 
Remitiendo R é g i m e n E x e q u á t u r á favor 
de D . Antonio Serpa, á fin de que pueda 
d e s e m p e ñ a r el consulado de Chile en esta 
ciudad. 
Participando que ha sido significado al 
Ministerio de Estado para la encomienda 
de n ú m e r o de Isabel la Ca tó l i ca el Alcalde 
Municipal de Ciego de A v i l a , D . Alej an-
d ró Suero y Balbin . 
—Bajo el epígrafe do "Fiesta solemne'' 
escribe ol Diario de Cienfuegos en su n ú m e -
ro del s á b a d o ú l t imo: 
" A las ocho do la m a ñ a n a de ayer se ce-
lebró en la iglesia de Montserrat una solem-
ne fiesta religiosa. Dos jóvenes parisienses 
de 9 y 12 años de edad, fueron bautizadas, 
por el Sr. Cura P á r r o c o , apadrinando á las 
neófitas D* Justa Almeide de Casanova y 
Da Justino Casanova de Ortiz. Los padres 
de las n i ñ a s se hallaban presentes en la sa-
grada ceremonia. 
Concluida és ta , se ce lebró una misa, can-
tada á toda orquesta, después do la cual 
comulgaron las neófitas y otras varias per-
sonas, c a n t á n d o s e un magnífico Te-Deum 
ea acoion de gracias. 
E l templo se hallaba literalmente lleno de 
fieles y la fiesta d u r ó m á s de dos horas." 
—En la tarde del s á b a d o , se hicieron á la 
mar los vapores americanos Mascotte, para 
Cayo-Hueso y Tampa, N i á g a r a para, Sagua, 
y San Márcos y Manhattan para Nueva-
York . 
—Escribe L i Union Constitucional de 
Colon quo desde el dia 21 del corriente, en 
que la part ida de M a t a g á s tuvo encuentro 
con fuerzas de Tarragona en Voladoras, no 
han cesado los tiroteos; el 22 yendo do re-
t irada, tuvo otro fuego con fuerzas del re-
gimiento de la Reina; el 23 en el paso del 
r io H a n á b a n a , punto conocido por L a Ca-
noa, fué el ul t imo encuentro con fuerzas del 
teniente Quesada y alférez López Señen en 
las que se hal ló el Sr. Traves í , teniente co-
ronel comandante mi l i t a r de esta v i l la . 
A las primeras descargas se internaron 
los bandidos en los montos próximos , en los 
que penetraron las fuerzas, pió á t ierra I n s -
ta perder el rastro. 
Según dicho de un vecino, la part ida l le-
va dos heridos gravea y un caballo t a m b i é n 
herido: cons tándole al colega quo BO act iva 
la persecución de los bandidos. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
e n t r é en puerto en la m a ñ a n a de hoy. lú-
nes, el vapor americano Whitney, con 44 
pasajeros. 
—Ha sido nombrado teniente coronel pri-
mor jefe del ba ta l lón Voluntarios de J e s ú s 
del Monte, D . Ricardo Narganes de Osma. 
—Según noticias de origen oficial, el sá-
bado fueron detenidos en Marianao dos in -
dividuos blancoa, que se hab ían presentado 
á varios dueños de estabiecimientOíj y par-
ticulares, p idiéndoles dinero y efectoa, ma-
nifestando uno de és tos que era sobrino de 
Matagás. Los detenidos aparecen ser veci-
nos de la Habana y fueron puestos á dispo-
sición de la autoridad correspondiente. 
— A bordo del vapor Mascotte se ha em-
barcado el s ábado para la Penínsu la , vía de 
los Estados-Unidos, el Sr. D . Emilio I V r r y , 
diputado á Cortes por la provincia de la 
Habana. Le a c o m p a ñ a nuestro ilustrado 
amigo particular el Dr. D . José Ramón 
Montalvo, el cual va encargado de la a&is 
tencia módica de la distinguida esposa del 
Sr. Terry, á la que deseamos completo res-
tablecimiento. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo de 
la Penínsu la , entrado ayer, las resoluciones 
siguientes: 
Delarando cesante á D . Alfredo López 
Seriñá, oficial 4? de la Admin i s t r ac ión de 
Santa-Clara, y nombrando en su lugar á D 
J o s é Leal . 
Nombrando Administrador de la Aduana 
de Cienfuegos, á D . José Diez de la Cor-
tina. 
Idem de la de Cárdenas , á D. Ricardo L a 
Chica. 
ya comprendo que ha ré i s lo quo m á s os 
agrade sin tomar en cuenta m i consejo, te-
ned la seguridad de que el enemigo de to-
dos uósotros es el señor que tiene por ayu-
da do c á m a r a á ese canalla de Ernesto 
Por eierro que si aver iguá is como se llama, 
os ag radece ré mucho ol que me deis aviso. 
Lo tengo guardado un encarguito, y se va 
á d iver t i r Pero ¡toma! ya hemos lle-
gado. 
E l camino que llevaban les h a b í a condu-
cido precisamente junto á la entrada del 
J a r d í n de ac l imatac ión , dondo hay una pa-
rada de coches y otra de mandaderos. 
Mar t ina confió su indóci l caballo á un 
mozo de cuerda, que so e n c a r g ó do l levár-
selo al alquilador, y subió listamente á una 
berlina, no sin haber dado de nuevo las 
gracias al vizconde con mucho calor. 
—Ya sabéis—le dijo al separarse—que 
vivo en la calle Mosnier, n ú m . 9, hasta que 
Mr. de Sart i l ly quiera comprarme el mobi-
liario que me ha ofrecido. No confío en que 
vayáis á verme; pero si alguna vez tenéis 
necesidad de mí , me encontrareis siempre 
dispuesta á serviros Y á p ropós i to de 
Sarti l ly os ruego quo no le d igá i s 
nada de nuestro encuentro. ¿Cuento con 
ello? • 
A n d r é s p romet ió el silencio sin prometer 
la visita. Vió par t i r á Mar t ina , y de t a l mo-
do le hab í a aturdido la historia que aca-
baba de contarle la jóven , que por de pron-
to no pensó siquiera en montar otra vez á 
caballo. 
—Esta muchacha no miente—se decía .— 
¿Qué in te rés ha de tener en e n g a ñ a r m e ? 
En cuanto á e n g a ñ a r m e ella misma, no lo 
creo tampoco; es indudable que ha recono-
cido á ese hombre L o e x t r a ñ o es que 
el perseguidor de Teresa es té en relacio-
nes con el comandante Pero o l e o -
mandante tiene muchos amigos S a r t i -
l ly, Deeternay y tantos otros á quienes no 
conozco sin hablar de M r . Raudal, que 
va á casarse con Mlle. Valdieu E l ba 
ron tiene un ayuda de c á m a r a que me reci 
bió d ías pasados Es preciso que yo i n -
terrogue á Mr . de Arbois sin darle y en-
tender el objeto de mis averiguaciones: 
lo p r e g u n t a r é si no fué un criado del 
barón quien le e n t r e g ó una carta ayer 
por la m a ñ a n a , á la puerta del Gran Ho-
tel Si me responde afirmativamen-
te, ya sé lo que tengo que hacer Yo 
me encargo de salvar á Teresa de ese mise -
rabie yo sólo, porque ahora descon-
fío hasta del comandante. 
Pensando así, el vizconde mon tó en su 
caballo y pa r t i ó á rienda suelta para la 
ciudad. 
V . 
Desde que Mart ina Ferrete le dijo que 
Gontran de Arbois conocía al amo de aquel 
ayuda de c á m a r a que se hab í a fingido dis-
puesto á mantenerla, sólo con objeto de sa-
carlo informes sobre Mad. de Lorris , no te-
n ía el vizconde un solo momento de verda-
dero sosiego. 
Persuadido de que el t a l estaba al servi-
cio del misterioso enemigo de Teresa, no 
pensaba m á s que en interrogar al coman-
danto y en el modo de hacerlo con éx i to , 
porqué André s no que r í a plantearle la 
cuest ión abiertamente, temeroso de que 
Gontran, tan amigo de Mr . de Randal, á 
posar de lo reciente de sn amistad, se ne -
gaso á responder. 
Si ha de decirse la verdad, el vizconde 
h a b í a perdido gran parte de su confianza 
en de Arbois, no porque sospechara de la 
lealtad del oficial, sino porque le c re ía v íc -
t ima de una ceguera incurable en todo lo 
referente á la familia que h a b í a tomado 
bajo BU protección, y por la duda de que 
entre Mad. de Lorr is y Gontran existiera 
a lgún secreto desconocido para él. 
Como a d e m á s de esto h a b í a n s e separado 
en el Rosque de una manera poco amistosa, 
Admit iendo la renuncia presentada por 
D . Felipe Alonso, oficial 4" Vis t a do la 
Aduana de la Habana, y nombra:: 
lugar á D . R o m á n M a r t í n e z . 
Aprobando el cambio de destinos entre 
D . Miguel A n d u x y D Juan Revolta. oficia-
les Sos. de la Pr inc ipal y Aduana de Ma 
tanzas. 
Concediendo ocho meses de licencia á D . 
J o a q u í n Carbonoll, Min i s t ro del T r i b u n a l de 
Cuentas. 
Aprobando con el c a r á c t e r de i n t e r i n i -
dad nombramientos hechos á favor de D . 
Victor iano Corrales y D . J u l i á n Or t i z . 
Nombrando Clavero de Cienfuegos á D . 
Jos ó Con esa. 
Concediendo pens ión á D . J o a q u í n V i g i l 
y D . Gui l lermo Perinat . 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
los oficiales 4o8. D . Nico lás Micheo y D 
Manuel Pastora. 
Concediendo pens ión á Da M a r í a de la 
A s u n c i ó n F e r n á n d e z . 
—Las existencias de a z ú c a r e s en los a l -
macenes de la Isabela de Sagua ol s á b a d o 
ú l t i m o , eran 46,750 sacos y 2,800 bocoyes 
de a z ú c a r c e n t r í f u g a y 11,400 bocoyes de 
mascabado. 
—Nuestro amigo el Sr. D . J o s é Salvador 
y Fol iú , secretario del Centro C a t a l á n , ha 
recibido por el ú l t i m o correo la credencial 
de caballero de la Real y d i s t inguida ó r d e n 
Americana de Isabel la Ca tó l i ca . 
— E l Sr. D . Manuel Alvarez Osorio, n o m -
brado por Real Decreto Secretario Conta-
dor de la Jun ta de la Deuda, se ha encar-
gado hoy por ó r d e n superior del destino do 
Jefe do la Sección do Fomento del Gobierno 
General. 
—En la tarde de ayer, domingo, fondeó 
en b a h í a el vapor ing lés de recreo Ccylan 
qrocodonte de Santiago de Coba: condu-
ce 33 pasajeros. 
— L a zafra c o n t i n ú a sin i n t e r r u p c i ó n e n 
la ju r i sd icc ión de Sagua. S e g ú n datos de 
L a Situación, la molienda e s t á m á s adelan-
tada que en igua l fecha de 1886; pero no 
cabe duda que este a ñ o s e r á mucho menor 
la zafra. En muchas fincas toca á su t é r m i -
no la molienda con un resultado infer ior a l 
que se esperaba. 
E l t iempo c o n t i n ú a seco. 
— E l pleito seguido por la D i r ecc ión del 
Hospital de San L á z a r o contra D . Francis -
co M i l i a n , do Matanzas; ha sido fal lado por 
la Excma. Audiencia de este t e r r i t o r io , con-
denando á dicho seño r al pago de los r é d i -
tos que adeuda, m á s las costas en á m b a s 
instancias. 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Local de A d u a -
nas de esto puerto, se han recaudado el 
dia 26 do marzo, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 31,090-15 
En plata 320-53 
En billetes 
Idem por impuestos: 
Kn oro 342-74 
E C O S D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 8 de marzo. 
M u l t i t u d do confecciones encantadoras 
h-^n i añad id > !>s ílin ¡ o n e s y tiendas d e 
uovodaiüea: todas son tan p e q u e ñ a s , que a-
p é n a s pasan del ta l le : se h a b í a l legado a l 
extremo en el t a m a ñ o grande de los abrigos, 
y las confecciones de pr imavera son suma-
mente p e q u e ñ a s , y de una elegancia exqu i -
sita: las manteletas sobre todo con sus bor-
dados de cuentas redondas y abri l lantadas, 
sus hombreras, y sus puntas fruncidas bajo 
un golpe de p a s a m a n e r í a con borlas, no de-
j a n nada que desear a l gusto m á s delicado 
y exigente. 
Como estas manteletas e s t á n muy borda-
das, la t e l ado debajo tiene que ser fuerte, 
y no so pueden l lamar de riguroso verano: 
generalmente son de granadina de lana, y 
los bordados, en vez do formar grecas y r a -
mos forman listas al b i é s de cuentas grue-
sas: encajes fuertes ó blonda e s p a ñ o l a las 
guarnecen, y por d e t r á s e s t á n recogidas 
hasta el tal lo por medio de unos pliegues, y 
adornadas con un elegante lazo de raso: las 
puntas se recogen en algunos .pliegues y se 
adornan con otro lazo, con un mot ivo de 
p a s a m a n e r í a , ó con á m b a s cosas. 
A d e m á s de las manteletas, hay unas ca-
saquillas llamadas Cristinas, que son m u y 
elegantes: se hacen ajustadas de la espal-
da, y sueltas por dolante, dejando ver u n 
un chaleco m á s ó m é n o s elegante: estos 
chalequitos son el encanto del momento, y 
no hay nada tan bonito y que ostente t a n t a 
coque te r ía . 
Desde ol de p i q u é blanco hasta el borda 
do con cuentas do Ber l ín en todos los colo-
res, el chaleco hace una marcha t r iun fa l 
inú t i l es decir qne desde que|se l levan bor-
dados, so l levan lisos como un c o r p i ñ o , y 
que los holgados, bullonados ó fruncidos, 
se han dejado para las n i ñ a s : las s e ñ o r a s 
lo l levan negros bordados, de raso de colo-
res, do peluche, do t u l con forro do color, y 
de todas clases en una palabra: no solo se 
llevan abiertas las chaquetas, sino t a m b i é n 
los corpinos de los vestidos, que t ienen en 
la espalda una p e q u e ñ a aldeta. 
Los bordados no decaen en el favor que 
disfrutan, á n t e s bien, son el adorno ob l iga -
do de todas las prendas de vest ir de las se-
ñora? : como salidas do teatro y de bailo, se 
llevan unas manteletas cortas adornadas 
do una capucha de todos coloers: las he vis 
to de terciopelo, color de fuego bordadas 
con canutillos de oro, y forradas de piel 
de chinchil la: otras son de mar t a c ibel ina , 
piel tan flexible como la soda, y el forro do 
raso color oro viejo l is tado de azul: y a lgu -
nas de terciopelo negro con forro de raso 
blanco. 
Uno de los adornos m á s de moda hoy pa-
ra el peinado, son IUH sartas de perlas, de 
coral y hasta de á m b a r , esto trae de nuevo 
la moda de aquellos preciosos aros griegos, 
que recogían ol cabello, y que tan to se l le-
vároo hace algunos años : la moda so ha 
iniciado llevando las s e ñ o r a s cintas do b r i -
llantes, de plata y de oro: hoy las sartas de 
perlas se entrelazan con los rizos rubios y 
con los negros se enredan sartas do coral ó 
simplemente de cuentas doradas, que son 
t a m b i é n de muy eloganco efecto. 
Todo lo qne b r i l l a e s t á de moda; las de-
lanteras y loa petos de los trajes se bordan 
con magnificencia: he visto dos vestidos 
para una novia de tanto gusto como rique-
za en ese estiio de re lumbren: el uno es de 
otomano do soda rosa, con la delantera cu-
bierta de encaje, y bordado este con canu-
tülos de cr is tal rosa: el c iu turon de pasa-
m a n e r í a rosa: un lazo con grandes caldas 
ilo m o a r é rosa, adornaba el lado izquierdo 
del delantar de encajo. 
La princesa de Gales tiene un vestido en 
el mismo gónei-o, que es ú n i c o en Europa; 
so lo puso para la ú l t i m a comida con que la 
reina Vic tor ia obsequ ió á los condes de Pa-
rís, á n t e s do su salida para E s p a ñ a y Por-
tugal , y l l amó la a t e n c i ó n de todos los 
egregios convidados. 
Era el trajo de damasco color de t i e r r a 
cocida, con delantero de brocado color mar-
fil: las florea do esto brocado estaban lige-
ramente tegidas con plata: l a falda abierta 
sobre el delantero, t e n í a unas vueltas ó 
grandes solapas de faya azul turquesa: 
cuerpo de damasco color t ie r ra cocida, a 
bierto en forma de corazón ou la espalda y 
pecho, terminando el escote en dos puntas 
largas: en el contorno del escoto bullonado 
de moaré azul. 
Un encaje de soda del color del vestido, 
mezclado con plata, puesto h á e i a arr iba. 
no quer ía A n d r é s hacer otra visita al 
comandante, que h a b r í a sido lo m á s de-
recho, sino ayudar á la casualidad para 
encontrarle y preguntarle lo que necesitaba 
saber. 
Si A n d r é s hubiera sido ya socio del 
Círculo, nada m á s sencillo quo hacerse allí 
el encontradizo con el comandante, y sin 
que éste pudiera concebir la menor sospe-
cha, dir igir le todas las preguntas necesarias 
al esclarecimiento de lo indicado par M a r t i -
na Ferrette. 
Pero la admis ión del vizconde no se h a b í a 
verificado aún , y por m á s que fuese induda-
ble, t en ía que esperar el resultado del es-
crutinio. 
Q u e d á b a n l e las calles de P a r í s , por las 
cuales era dueño de pasearse cuanto qu i -
siera, hasta dar con la persona á quien 
buscaba. 
Sin embargo, no pod ía buscarla en los 
alrededores de la villa, n i á l a puerta 
del club que Gontran frecuentaba asidua-
mente. 
Paseando por el bulevar de I t a l i a , so ex-
ponía á l lamar la a tenc ión de Juana Valdieu 
ó de su hija. 
P l a n t á n d o s e ante la casa donde estaba 
instalado el Círculo, cor r ía el peligro de en-
contrarse . de manos á boca con M r . de 
Randal. 
Por estas razones, c o n t e n t á b a s e A n d r é s 
con recorrer un trozo de la acera del Gran 
Hotel, esperando que al cabo v e r í a alguna 
vez entrar ó salir al comandante puesto que 
Gontran se alojaba allí . 
Iba y venía sin cesar con una constancia 
extraordinaria, de t en iéndose á lo mejor lar-
go rato en los escaparates de las tiendas, 
como si examinara minuciosamente los ob-
jetos expuestos. 
M a ñ a n a y noche r e p e t í a sus paseos y sus 
plantones, y Mr . de Arbois no se dejaba ver 
por parte n i n g ú n a . 
Así trascurrieron cinco d í a s , durante los 
guarnece el escole, v baja hatta la punti 
del • o r p i ñ o , completa el admirable ceojnn. 
t >. Mangas bullonadas con adornos déen-
Hlle i< seda y plata; pendientes y broche 
de turquesas; ol peinado sujeto con horqui-
llas de p la ta oxidada y repujada á la mila-
nesa, adornadas de grandes turquesas: a-
banico de p lumas azules. 
L a reina-de I n g l a t e r r a es la primera ad-
miradora de eu hi ja p o l í t i c a la princesa de 
Gales: e s t á orgullosa de su hermosura, de 
su gracia, de su v i r t u d , de su inteligencia, 
y es l a p r imera en reconvenir á au hijo por 
la l i be r t ad de sus costumbres: el dia en que 
la princesa se puso el t raje que acabo de 
describir , la re ina lo a l a b ó con entusiasmo 
y lo estuvo examinando con singular com-
placencia. 
L a empera t r iz de A u s t r i a ha enviado á 
la in fan ta Isabel un precioso traje de cata, 
en todo igua l á uno confeccionado para sa 
propio uso: sabido es que la soberana de 
Aus t r i a ea sumamente aficionada á loa ejer-
cicios c inegé t i co^ ; el mismo entusiasmo tie-
ne por ellos l a in fan ta Isabel, y Ambas se 
ñ o r a s e s t á n unidas por otras muchas sim 
p a t í a s . 
E l vestido recien l legado y que estrenó la 
in fan ta la semana pasada, para i r á correr 
l iebres en la renta de ta Rubia—sitio de ca-
za muy famoso s i tuado entre Segó vía y Ma-
drid,—es como sigue: 
Fa lda de p a ñ o encarnado, jaspeado de 
felpa negra de seda. Segunda falda de sici-
l i ana negra, recogida á la Montpensier, con 
unos cordones de seda negra y encarnada 
quo t e r m i n a n en grandes borlas en los cos-
tados. 
Chaque t i l l a de caza de p a ñ o encarnado, 
con bordados de fe lp i l l a en el cuello alto y 
car teras de las mangas. 
Sombrero de fieltro negro con las alas le-
vantadas en los lados, y un gran lazo en-
carnado por delante . 
Botas de pie l m u y fina negras á la eapa-
ñ o l a , bordadas con tenci l las . Un pequeño 
grupo de rosas te y de begonias naturales, 
prendido al lado izquierdo del pecho. 
• • 
Se dice que el p o l i s ó n y los aceros que 
hacen voluminosas á las * faldas, e s t án en 
comple ta decadencia y que van á desapa-
recer: á pesar de q u é el po l i són se lleva 
siempre, acaeo t engan r a z ó n los que le au-
guran cor ta v i d a , porque ya ha llegado á 
ser t a n voluminoso, que su decadencia me 
parece inevi tab le : as í en el órden m o n i de 
l a v ida , como en el m a t e r i a l , cuando las co-
sas l l egan á u n ex t r emo , y a no pueden ir 
m á s a l l á , y l lega la r e a c c i ó n , es decir, todo 
lo con t ra r io de lo anter ior . 
» • 
Hace ya t i empo que no hablamos de tra-
jea de casa y vamos á hacer lo ahora de uno 
sumamente elegante y que realza de una 
manera admi rab le la elegancia de una figu-
g u r a juvenil: este ves t ido, hecho con rara 
h a b i l i d a d por una s e ñ o r i t a pa ra una her-
mana suya, j ó v e n y casada con quien vive, 
demuestra elocuentemente que cuando hay 
buen gus to y h a b i l i d a d pueden suprimirse 
los enormes gastos que ocasiona una mo-
dis ta . 
E l vest ido á que a ludo es de lan i l l a lisa 
y fina, color de nie l de Suecia y terciopelo 
verde cacuro; t a el l ado izquierdo quilla de 
terciopelo: en l a pa r t e Infer ior de la falda, 
una t i r a de terc iopelo de una tercia de an-
cho: t ú n i c a de l ana ab ie r ta por detrás y 
muy l a rga : el lado derecho e s t á plegado y 
el i zquierdo recogido en l a cadera: la parte 
de d e t r á s se recoge t a m b i é n l igeramente y 
so adorna con un lazo sin c a í d a s de tercio-
pelo verde: cuerpo con aldetas lisas recor-
tadas en forma de almenas: en el centro de 
l a espalda, pa r t i endo del t a l le , un plegado 
de terciopelo verde en fo rma de abanico: 
chaleco de terc iopelo verde . 
MARÍA D E L P I L A R SINCÉS. 
LISTA DE LAS PERDONAS Q U E OOJmWBlTTSW OOKSCt 
LIMOSNAS PARA HACER UK S A L O N DORMITO RIO 
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VICENTE DE PAUL EN EL CERRO. 
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L a Tesorera , Cecilia del Cattillo de Tr iay . 
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G A C E T I L L A S 
T E A T R O D B T A C O X . — A n t e una concu-
r rencia numerosa y escogida, que a c u d i ó al 
gran coli$oo la noche del s á b a d o ú l t i m o , 
á v i d a de presenciar el debut de M m e M a r í a 
Der iv ia y do Mr . V a n - L o o , p r i m e r tenor de 
fuerza de la c o m p a ñ í a l í r i c a francesa de 
ü r . Maugt'i, p ú s o s e eu escena l a be l l í s ima 
ó p e r a de D o n i z / e t t i L u c i a de Lammermoor, 
ta l coiüu la osor tb ió el i n m o r t a l maestro, 
sin cortas u i modificaciones, e x c e p c i ó n he-
cha del d ú o del desafio, quo fué supr i -
mido . 
Mme. Der iv in ob tuvo muchos aplausos 
:i l t e rminar la cavat ioa de salida, en la co-
aoolda ar ia de Ja locura y en otras piezas, 
sit ndo a d e m á s l lamada a l proscenio m u -
chas veces, entro ruidosas aclamaciones del 
auditorio. No estuvo t a n feliz en el g ran-
dioso concertante del segundo acto, en cu-
yo magn í f i co t rozo, l levada del deseo de 
dominar con su voz á l a masa cora l y l a or-
questa, c o n t r i b u y ó á que la pieza no alcan-
zase o! l i i c imiento apetecido. 
M r . Van-Loo, que posee una voz extensa 
aunque de poco v o l ú m e n , y á veces algo 
engolada fué m u y ap laudido en el d ú o fi-
nal del p r imer acto, en la efeena de la 
m a l d i c i ó n y en otros pasajes, mereciendo 
t a m b i é n los honores de la l l amada a l pros-
cenio. Croémos que este ar t i s ta e s t a r á m u -
cho mejor en otras ó p e r a s de corte pura -
mente f r ancés y en las cuales no tenga que 
luchar con él recuerdo grato que guarda 
nuestro p ú b h c o de obras d e s e m p e ñ a d a s con 
gran per fecc ión por c o m p a ñ í a s l í r i c a s i t a -
liana?. 
U n a vez m á s p a t e n t i z ó sus excelentes 
dotes de cantante y de actor el concienzudo 
Mr. M a u g é , que hizo un L o r d A s t h o n i r r e -
prochable, obteniendo del audi tor io las m á s 
expresivas manifestaciones de agrado. 
cuales, como el vizconde no t e n í a relaciones 
en la sociedad á que p e r t e n e c í a el coman-
dante y el b a r ó n , ignoraba por completo lo 
qne ora de olios. 
P e n s ó volver a l Bosque de B o l o ñ a , pero el 
temor de ha l la r á Gont ran en numerosa 
c o m p a ñ í a , probablemente con el mismo M r . 
de Randal, le hizo desistir de su idea. 
So h a b í a e n c a r i ñ a d o con el proyecto de 
coger á Gontran como al vuelo, y t e n í a he-
cha ya su compos ic ión de lugar para in t e r ro -
garle m a ñ o s a m e n t e . 
P r o p o n í a s e entablar l a c o n v e r s a c i ó n por 
t r ivial idades corteses, p r e s e n t á n d o e e como 
un enamorado que ha perdido toda esperan-
za y que empieza á ent rar en caja. Con esto 
y con prolongar l a entrevis ta hasta que v i -
niera una ocas ión opor tuna de abordar el 
asunto que le impor taba sin descubrir g ran 
i n t e r é s por t r a t a r de é l , c r e í a A n d r é s 
completamente asegurado el é x i t o de eu 
plan. 
No se t ra taba m á s que de decir , por ejem-
plo, con tono de indiferencia: 
— Á p ropós i t o , amigo mío ; dispensadme 
si el otro d ia no b a j é del carruaje pa ra es-
trecharos la mano. I b a m u y de pr isa , y os 
v i ocupado con u n ayuda de c á m a r a que oa 
entregaba una carta a q u í , en el bulevar , 
en el mismo sitio en que estamos. 
Gontran no d e j a r í a de responder que no 
le h a b í a visto; poro p o d í a t a m b i é n a ñ a d i r 
que aquel criado estaba a l servicio de su 
amigo Randal , en cuyo caso A n d r é s no te-
n í a necesidad de saber m á s . 
Con eso le bastaba para despedirse del 
comandante y p a r t i r en son de guerra con-
tra el b a r ó n . 
E l p lan no estaba m a l concebido, pero en 
la v ida real casi nunca se cumplen los p ro-
gramas conforme se les ha concebido. 
1 
Los demAs artistas se esforzaron por com 
placer al público. 
Anoche se repreaent/» Ta 'l^votte, obra 
que logró llevar al gran teatro nua concu-
trencia por extr emo numerosa. 
Mllo. Weyna, . nracterizando á la prota-
gonista, estuvo deliciosa, admirable; Mr. 
Maugé rayó á gran altara, caracterizando 
al pastor Pippo. Cantaron ámbos el dúo 
de los patios y los carneros con notable x-'cr-
feccion y buen gusto. Es el mejor que he-
mos oido en nuestros teatros y alcanzó los 
honores de la repetición más de una vez. 
Cuanto pudiéramos decir en elogio de Mr. 
Darman y del partido que supo sacar del 
papel del príncipe de Piombino, sería pálido 
ante el mérito de ese gran cómico, que 
mantuvo constantemente la hilaridad de la 
oonourrencia. 
Mlle. Dupont y Mrs. Ducos y Alexandre 
contribuyeron en mucho al buen éxito de la 
representación. 
Los principales artistas mencionados tu-
vieron que repetir varios números musica-
les, se les colmó de aplausos y fueron lla-
mados al proscenio muchas veces, particu-
larmente y en conjunto. Sobre todo Mme. 
Weyns alcanzó una justísima ovación, sien-
do obsequiada con multitud de ramille-
tes. 
En ámbas funciones lucieron una vez más 
sus habilidades coreográficas Miles. Muller 
y Murat y Mr. Vanara. El público que 
siempre ve con agrado su presentación en 
la escena, los aplaudió estrepitosamente, 
haciéndoles repetir parte del baile. 
Mañana, mártes, se pondrá en escena la 
gran ópera Fausto, desempeñada por Mmes. 
Deri vis y Vernouillet y Mrs. Van-Loo, Man-
gó, Vernouillet y otros. Habrá gran baile, 
por el cuerpo coreográfico. 
C O L E G I O D E N I Ñ A S P O B R E S D E SAN V I -
C E N T E D E P A U L . — E l viérnes remitió á ese 
asilo de caridad la Sra. D1} Dolores Roldan 
de Domínguez lo siguiente: 
70 libras de pescado fresco, regaladas'por 
el Sr. D. Juan Caballero, 
50 libras de idem idem, donadas por el 
Sr. D. Rafael Villon. 
A nombro de dicha señora hacemos pú-
blico este donativo para satisfacción de los 
señores indicados, á quienes da las gracias 
la repetida Sra. Domínguez. 
CASINO ESPAÑOL . - El domingo próximo 
que es el de Ramos, tendrá efecto en los 
salones de dicho Instituto el concierto sa-
cro dispuesto por la sección de Recreo y 
Adornó del mismo, en el que tomarán par-
te las distinguidas artistas Sra. Rodríguez 
de Rodríguez y Sra. Serrano, así como va-
rias señoritas y caballeros, aficionados muy 
notables. 
La orquesta de Tacón, compuesta de re-
putados profesores y dirigida por el señor 
don Cárlos Ankerman, ejecutará tres ma-
gistrales composiciones, acompañando ade-
más todas las piezas de canto. 
M U E R T E C A S U A L . — E n la mañana de hoy, 
al transitar un carretón por la calle do los 
Corrales esquina á Angeles, tuvo la desgra-
cia su conductor, de caerse al suelo, pasán-
dole una de las ruedas por la cabeza, á con-
secuencia de lo cual quedó muerto instan-
táneamente. A los pocos momentos, se cons-
tituyó en el lugar de la ocurreucia el colador 
del barrio de San Nicolás y ol Sr. Juez del 
distrito de Jesús María. 
CÍRCULO T A U R I N O.—A d e m á s del carac-
terístico paso doble que el inteligente mú-
sico mayor del batallón cazadores de San 
Quintín, D. Antonio la Rubia, ha compues-
to y dedicado para el acto de la inaugura-
ción de esta sociedad de recreo, instalada 
en la casa número 100 de la calle del Pra-
do, y cuyo acto, según tenemos anunciado, 
se efectuará á las ocho de esta noche, la 
brillante banda del Apostadero ejecutará 
un gran poutpurrí de aires españoles, escri-
to por el maestro Lara. 
La animación que hay por asistir á esta 
fiesta es grande, pues sabemos que son mu-
chas las invitaciones pedidas, así como el 
de solicitudes para pertenecer á tan simpá-
tico círculo. 
PJÉRDIDA. — Llamamos la atención de 
nuestros lectores hácia un anuncio que apa-
rece en la sección correspondiente, acerca 
de la pérdida de una perrita galga, de co-
lor negro, extraviada el sábado, do la 
calle del Consulado. Lleva un collar rojo 
de género de lana, con botón y pasador 
enchapado. 
T E A T R O D E ALBLSU.—Para la noche de 
mañana, mártes, anuncia la compañía bu-
fos do Salas la revista crítica titulada E l 
buen camino, á las ocho y á las nuevo. A 
las diez se representará la pieza Apuros de 
unfigutin. 
Dicha compañía se trasladará ol día 1° 
de abril próximo al elegante y fresco teatro 
de Irijoa, porque el de Albieu será ocupado 
en esta fecha por la empresa que hoy tiene 
á su cargo el de Cervantes. 
M I L G R A C I A S .—R e c í b a l a s la Sociedad del 
Pilar por ol nombramiento do socio hono-
rario de dicho instituto con que nos ha fa-
vorecido. 
ASOCIACIÓN D E D E P E N D I E N T E S .—V a r i a s 
señoritas nos han dirigido una perfumada 
carta, rogándonos interpongamos nuestra 
influencia con el Sr. Presidente de la Sec-
ción de Recreo y Adorno de la Asociación 
de Dependientes, á fin de que el baile que 
ao proyecta dar en los salones de la misma 
el domingo de Pascua da Resurrección sea 
de disfraces, en vez de sala. 
Tiene la palabra el Sr. Puente. 
J U N T A GENERAL . - -L lamamos la aten -
cion de nuestros lectores hácia un anuncio 
que aparece en otro lugar convocando á 
junta general do la Asociación de Benefi-
cencia y protección Agrícola de Naturales 
de Canarias. 
E N L A C E.—E n la iglesia del Monserrate y 
á las siete de la mañana del sábado último, 
se unieron con el santo lazo del matrimonio 
la Sra. D" María Luisa Pernias y Zunzunc-
gui y el jóven Sr. D. Ricardo Ibáñez y A l -
fonso, alférez del batallón de cazadores de 
Isabel I I . 
Apadrinaron la boda la Sra. Da Julia 
Zunzunegui de Bombalier y el Sr. D. Cár-
los Granados. 
Deseamos á los nuevos cónyuges la felici-
dad á que son acreedores por las relevantes 
prendas que les adornan. 
P A L M A S P R E C I O S A S .—L a s que confeccio-
na la Sra. Da Luz Braña para la próxima 
festividad del Domingo de Ramos, son pre-
ciosas y bien merecen sor recomendadas á 
todas las personas do buen gusto. No hay 
nada mejor en su clase. Pueden verse en 
Paula 55. 
V A C U N A .—M a ñ a n a , mártes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en lassa-
cristías^do las iglesias parroquiales del Es-
píritu-Santo y en la del Monserrate, por D. 
Santiago Liarla y D. Julio Cisneros. 
T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, már-
tes: 
A las ocho: A mata caballo. 
A las nueve: Se necesitan oficialas. 
A las diez: Levantar la caza. 
CÍRCULO H A B A N E R O.—E n el concierto sa-
cro que dicha sociedad ofrecerá á sns favo-
recedores la noche del miércoles próximo, 
en el gran teatro de Tacón, el maestro don 
Modesto Julián, director de la''Sociedad de 
CoTciertos", dirigirá la oberturade Los Már-
tires y la sinfonía de Le Par don de Ploer-
mel. Tan distinguido artista presta su im-
pjrtante concurso graciosamente, por defe-
rencia á los Sres. González y López. 
Véase ahora el programa del citado con-
cierto: 
Primera parto.—1? Sinfonía de Los Már-
tires, Donizzetti. 
2? "Ave-María" en el 4o acto del "Ote-
llo", de Verdi, por la laureada cantante se-
ñora D* Matilde Rodríguez de Rodríguez. 
3? Célebre romanza en fa, por el Sr. F i -
gaeroa y la orquesta, Beethoven. 
Segunda parte.—Io Obertura del "Per-
don de Ploermel", por la orquesta y coro, 
Meyerbeer. 
2? Jesús de Naearet, cántico bíblico, por 
la Sra. Cuaranta. 
3? Cuarteto del Stabat Mater, por las se-
ñoras Rodríguez y Cuaranta y Sres. Gran y 
Prieto, Rossini. 
Tercera parte.—1? "Mors et vita", ora-
torio, visión de S. Juan.—Gounod. 
2? "Pro pecatie". Aria debajo en el Sta-
bat Mater, por el Sr. Prieto, Rossini. 
3? "Inflamatus'V sólo de soprano del 
Stabat, por la Sra. Rodríguez con acompa-
ñamiento de coros y orquesta, Rossini. 
La orquesta de la Sociedad de Conciertos 
sará dirigida por los Sres. González, Gómez 
y D. Anselmo López, presidente y director 
, de la Sección lírica del Círculo. 
Nota.—Los señores socios se servirán pre 
sentar sus recibos del presente mes. Empe 
zará á las ocho y media y no se suspenderá 
por mal tiempo. 
P O L I C Í A .— f l a n sido reducidos á prisión 
por una pareja montada de Órden Público, 
en la madrugada de hoy, lúnes, dos indivi-
duos blancos, que en unión de otros dos de 
Igual clase, que lograron fugarse, habían 
tomado un coche para dirigirse á Capella-
nes, y al transitar por la calzada de la I n -
fanta asaltaron y robaron al conductor de 
dicho vehículo. Se dió conocimiento del he-
cho al juzgado de primera instancia del dis-
trito del Pilar. 
—En la casa de socorro correspondiente 
al banio de Chávez, fué curado de primera 
intención el guardia de Órden Público nú-
mero 101, de dos esooriaciones epidérmicas, 
situadas al nivel del tercio medio de la cara 
posterior de la pierna izquierda, de forma 
Irregular y como de uno y madio cén t ima 
tros la may 
por un ¡Í T K 
— H I sidi 
barrio de S-. 
jes eu la callo 
djle d*U* CV.rrales 
•o por r-i .•íi-huior 'del 
i - , en m i trfcn do carrua-
m José, un c ;bailo que 
había sido robado de un potrero del término 
municipal de Managua. 
—Á laa nueve de la mañana de ayer, par-
ticipó un vecino de la callo del Sol, que du-
rante la noche anterior le habían robado de 
su habitación, cuatro docenas y media de 
camisas de algodón y media de hilo, igno-
rando quién ó quiénes pudieran ser los au-
tores de este hecho. 
—Ante ol Sr. Juez de primera instancia 
del distrito de Belén, fué conducido un in-
dividuo blanco, detenido por el celador del 
barrio del Santo Angel, en virtud de la 
causa que so le sigue en dicho juzgado, por 
el delito de estafa y coacción. 
- U n a pareja de Orden Público detuvo á 
un vecino de la calle de Zaragoza, por au-
xilio que lepidieron dos individuos blancos, 
por haber amenazado de muerte el primero 
á los dos últimos. 
A la voz da ataja fué detenido en los 
portales del mercado de Tacón, un moreno 
que á las ocho de la noche de ayer, había 
robado una lámpara de cristal, de uno de 
de los baratillos de dicho mercado. 
—El celador del barrio del Templete y una 
pareja do Orden Público, detuvieron á un 
moreno vecino de Guanabacoa, por haber 
tratado de robar un barril de vino, en el 
muelle de Caballería. 
- A un vecino de Güira do Melena y do-
miciliado accidentalmente en esta capital, 
le sustrajeron cierta cantidad de dinero, en 
una casa non sancta de la calle de Monse-
rrate, siendo detenida una morena por 
aparecer autora de este hecho. 
—Los celadores de San Leopoldo y Pun-
ta, remitieron á los alcaldes de barrio res-
pectivos, á dos menores que fueron deteni-
dos en la via pública por estar jugando al 
Basse-Ball. 
E L TÓNICO O R I E N T A L E S U N A F U E N T E D E 
brillo y hermosura, tanto para las damas 
como para l^a caballeros. El pelo adquiere 
con su uso suavidad, limpieza, abundancia 
y flexibilidad, y la barba y los bigotes bri-
llantez, sedosidad y graciosas ondulacio-
nes. 29 
I I P . 
SOMBREROS P A R A S E Ñ O R A S , 
Ya llegó el más caprichoso surtido de 
sombreros do última novedad para señoras 
y niños, comprados por ol propietario de L A 
FASHIONABLE en las principales fábricas 
de Europa. 
Todos los meses se reciben modelos de 
Paris, Lóndres y New York. 
\ A FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Gn 315 1 M 
Uoi igh OH CorúH* ( A d í e n caUosI) 
Pídaao el "Wol l s 'Rough on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los calloa duros y blandos 
yjuanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Habana, línicn agenta para la Isla de Cuba 3 
CASINO E S P A D L DE LA HABANA, 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A E I A . 
La Junta Directiva de este Instituto ha 
dispuesto que se celebre el próximo domin-
go 3 de abril, ol concierto sacro organizado 
por esta sección, en ol que tomarán parte 
varios señores artistas y distinguidos aficio-
nados. 
Esta fiesta dará principio á las nueve de 
la noch<?, abriéndose una hora ántes la en-
trada á los salones. 
Se suplica á los socios que concurran, la 
presentación del último recibo. 
Habana y marzo 28 de 1887.—El Secre-
tario interino, Juan déla Puente. 
G 29 M 
No tienen rivales los vinos navarros de mesa, marcas 
L I E N A V A R R A . 
Los reciben únicamente 
F é r e z , O r t i z y C p . 
almacenistas de víveres, M U R A L L A 105. 
Telejono 5B7--Apartado de (¿otreos 550. 
3092 I5-10a If i 11(1 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
DE BENEFICENCIA 
Y PROTECCION AGRICOLA. 
De órden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á junta general extraor-
dinaria á los sefiores asociodos y Canarios residentes 
en esta capital, para al domingo 3 del próximo mes do 
abril, á las 12 del dia, on la casa calle do Bernaza ns. 
39 y 41, con el objeto de constituir en definitiva un 
Dentro, conforme á las prescripciones del artículo 49 
del Reglamento, 
Se suplió i á los señores socios su puntual asistencia, 
como también á todos los comprovincianos amantes 
del progreso de la colonia Canaria en esta Ant i l l a .— 
E l Secretario, i i t í s .FeWes. 3867 6-29 
SORTEO N . 1.236. 
p r e m i a d o e n 2 0 0 . 0 0 0 $ 
V E N D I D O p o r C A L D E R O N 
O B I S P O 1 0 6 . 
Cu 447 íí-26a 2-27d 
DE S D E M E D I A O N Z A ORO A L M E S , U N A profesora inglesa de Lóndres con ti tulo da clases á 
domicilio de idiomas (que enseña 6 hablar en poco 
tiempo) música, solfeo, instrucción en e s p a ñ o H y bor-
dado t^d i r ig i r seá Obispo 81: 3847 4-20 
EL S I S T E M A E A C I O N A L B O I S S I E C O N S I S -te en explicar varias asignaturas de 1^ y 2* enae-
ñínza, hablando f r a n c é s . Véanse loa impresos grátis 
Amistad 80, Obispo 88 v 24, Amargura 55 y Lealtad 
número 131. 376H 4 27 
Pedidos á la fábrica 
M e r c a d e r e s I S . T e l é f o n o 1 3 . 
De venta en todos los depósitos, 
' 'n 437 a y d 16-24M 
INTERESANTE A LOS PADRES 
Una señora profesora de piano ó instrucción, dispo-
niendo de algunas horas se hace cargo de dar leccio-
nes á domicilio por módicas retribuciones: informarán 
Gloria 19. 3758 4-27 
HABILITACION 
de Ia enseñanza de los partidos rurales 
de la provincia de la Habana. 
Villegas 8 9 , entresuelos. 
Hecha efectiva la consignación de los Ayuntamien-
tos de .Tibacoa, Managua, L a Salud y San Nicolás , 
correspondiente al primer trimestre del actual año eco-
nómico, por concepto de personal, material y alquile-
res, queda abierto el pago & cualquier hora del ala. 
l l á b a n a 28 de marzo de 1886.—Dionisio Vega. 
.3832 l-28a l-20d 
AV I S O , — U N P E O F E S O R D E M A S D E 20 aBos de práct ica se ofrece para dar clases en su 
casa'Compostela 18, ó á domicilio, de inglés, a r i tmé-
tica mercantil y teneduría de libros, partida doble: 
dan razón Compostela 18, de 4 á 10 de la noche. 
8741 »-26 
CA N T O . U N A P K O P E S O R A I T A L I A N A D E L Conservatorio de Bolonia da clases de canto y 
piano, enseñando además del divino arte la verdadera 
pronunciación de su idioma: referencias Neptuno 43, 
3597 8-23 
OS-HSMIO 
de Planahadores de la Habana. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y por órden del 
compañero Presidente accidental, cito á todos los 
agremiados para la Junta general extraordinaria que 
se ha de celebrar el lúnes 28 del presente mes, á las 7 
de la noche, on el local de costumbre. Se suplica la 
mayor puntualidad posible por haber de tratar en ella 
asuntos de gran importancia. Salud y progreso. 
El Secre t í r io , Abelardo F e r n á n d e z . 
3714 3-24a 2-25d 
I d i o m a F r a n c é s . 
A domicilio para los Sres. Médicos, la hora $1 B . 
Idem Idem idem demás personas, idem idem $1-60 B . 
Para colegios y sociedades, al mes $17 oro. 
E l pago se h a r á en la úl t ima lección del mes. 
Las faltas de asistencia del maestro no se pagan, 
Diri j lrse San Lázaro 215. 
3485 8-20 
I D I O M Ü m O - I L i É S . 
Enseñanza rápida y completa por el método par t i -
cular del profesor P. Herrera. A C O S T A 39. 
3340 26-16Mz 
L A F L O R " V A L D E P E Ñ A S 
Es el mejor vino tinto de mesa que viene 
á Cuba. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 
También hay vino navarro y de Aragón 
muy superior calidad, los cuales vendemos 
á precios sumamente módicos. 
PEREDA Y CP. 
Locería JJA B O M B A . 
Muralla 85 y 87. 
Cn 411 10-18 
L A VIRG-KN". 
Vida de la Virgen María con la historia de su culto 
en Esnaña , por la Fnente, con permiso eclesiástico, 
2 ta. f ° , láminas iluminadas, hermosos cuadros $8-50 
cts. oro. L a vida de Jesucristo dedicada al Santo Pa-
dre Pió I X , espléndida edición en 2 ts, fólio con 130 
láminas finas Í8-50 cts. oro. Afio cristiano, 12 ts. $7 
oro. Librería La Universidad, O 'Reüly 61, cerca de 
Aguacate. 3853 . 4-29 
CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha dispuesto que el concierto 
sacro anunciado para el lúnes 28 del corriente tenga 
efecto en el gran teatro de Tacou el miércoles 80. 
Los palcos se venderán á los señores socios que los 
soliciten en la Secretaria, Compostela 58, de 3 á 5 de 
la tarde, á doce pesos billetes. Todas las demás local i-
dades serán grátis . 
Se participa á los se señores socios que adeuden dos 
ó mis meses, que con arreglo al artículo 18 de los es-
tatutos serán dados de baja en 31 del presente mes, si 
para dicho dia no han recogido los recibos en la se-
cretaria & las horas c¡uo ántes se indican.—Habana, 
marro 24 de 1884,—El Secretario. 
3729 fr-25 
L O T E R I A M C I 
DE ESPAÑA 
LEDO.—Graliauo 59. 
Niimeros premiados en el sorteo cele-
brado en Madrid boy 24 de Marzo de 1887. 
Que ae pagan en el acto y á su presenta-
SORTEO N . 1236 . 
V j ^ A W 
v e n d i d o p o r 
R a m ó n V i v a s , 
s u c e s o r d e P e l l ó n y C p . 
T e n i e n t e R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Ca 4i4 5-2Pa 5-37 
A 3 e s c u d o s t r a j e c o m p l e t o 
d e c a s i m i r , g r a n s u r t i d o , a c a -
b a d o s c íe c o n f e c c i o n a r p o r l o s 
ú l t i m o s figurines. O b i s p o 9 8 , 
e n t r e B e r n a z a y V i l l e g a s . 
3771 P 4-261 4-27d 
C R O F I l ? A . H E L I G Í O S A . 
D I A 2 0 D E B I A U Z O . 
San Eustasio, abad y confesor, 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solñ-.nnes.—En !a Catciilra!, la -¡e Tercia, á 
as 8 i . y (vn las demás iglesias, las de coBtnniV>re. 
J H S 
IGLESIA DE URSULINAS. 
Sagrados cultos á la Santísima Virgen 
de los Dolores. 
E l próximo viérues primero de A b r i l , será la misa 
solemne á los '"Dolores de M 'rta" y el sábado, dia dos 
de A b r i l , sogiin costumbre de todos los años, al ano 
checer se pr incipiará el santo ejercicio de la "Corona 
Dolorosa" ó rezo de las Tres Horas con música, y 
terminado este piadoso acto, ocupará la Sagrada Cá 
tedra el elocuente oiador sagrado R. P, Manuel Me-
nendez y Suarez, eoncluvéndose estos piadosos actos 
con las preces de costumbre. 
Se suplica la puntual asistencia de los fieles á tan 
piadosos como tiernos actos consagrados á "Nuestra 
Dolorosa Madre".—Habana, Marzo 29 de 1887,—El 
Cipcl lan, J u a n Alvarez F e r n á n d e z . 
3H87 ii-29 
Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
E l viérnes 19 de abril, á las 8^ de la mañana , será la 
gran fiesta á Ntra. Sra. de los Dolores con orquesta y 
sermón por el Rdo. padre Fray Eiías Amezarri, re l i -
gioso Pranciscano; por la tarde, á las 5 i , comenzará 
el reso de las .Tres l l o r a s con sermón por el Rdo. pa-
dre José . Carmelita desnalzn; tanto por la mañana co 
mo por la tarde varias seíioras y señoii tas. así como 
varios caballeros cantarán el fjrun Stabat Mater, de 
Rosini. E l Sr. Cura Pá r roco y Sras. Camareras inv i -
tan á los cultos expresados.—Habana. 2f| de Marzo 
de 1887.— Mnnur la A r o de ffaro.—Asw'don M e n 
divede Veyra. 3834 4-2!) 
clon. 



























































El siguiente sorteo ESTRAORDINARIO 
qne se h.a de celebrar él dia 4 de ABRIL, 
consta de 12,000 billetes, siendo su premio 
mayor de 100,000 pesos oro, 
L E D O — G A L T A N O 6 9 . 
0 - 446 11) 26—2d-27 
P H O F 1 3 S I O M B B . 
JOSÉ TURBIANO Y SOT0L0NGO 
A B O G A D O . 
Consultas de once á cuatro, en su estudio, O-Reilly 
número 61, entre Aguacate y Villegas, librería, 
3S52 4-29 
I G M S I A I>E B E L E N . 
T r iduo y fiesta de N S. de los Dolores. 
E l mártes , 29 del presente, principia un triduo de-
dicado á Nuestra Señora de los Dolores. A las siete y 
media de la mañana se rezará la corona de Dolores y 
á las 8 será la misa con cánticos. E l viérnes, á las ocho 
de la mañana, se cantará una misa solemne. Por la 
tarde, á las seis, se rezará la corona dolorosa seguida 
del Stabat Mater del M? Ubeda, á orquesta, alternan-
do con el sermón á cargo del R. P. Salinero de la 
Compañía de J e s ú s .—A . M . D . G. 8804 4-27 
I G L E S I A D E SAN F R A N C I S C O D E P A U L A . 
Deseando el que suscribe, qne en el presente año 
quede la festividad de San Francisco de Paula con el 
mayor lucimiento posible, invita á las personas piado-
sas y devotos de dicho Santo, á que conlribuyan con 
sus limosnas, las cuales podran entregar en la A d m i -
nistración de este Hospital, á fin do iograr el objeto 
qne se propone. 
E l domingo de Ramos, los oficios darán principio & 
las siete, con misa solemne y Pasión cantada, siendo á 
la misma hora el juéves y viérnes santo. Lo hago sa-
ber á l in de que las personas piadosas puedan concu-
r r i r á tan religiosos actos.—Habana 23 de Marzo de 
1887.—El Capel lán Administrador, Pbro . Migue l de 
B o l í v a r . 3679 1 5-24Mz 
R. 1. P. 
El miércoles, 30 de los corriente, á 
las ocho de la mafiana; se celebrarán 
en la Parroquia del Espíritu Santo, 
honras fúnebres por el eterno des-
canso del 
Excmo, Sr. Conde de Gasa Montalvo. 
La Excma. Sra. Condesa del propio 
título invita á sus deudos y amista-
des por este medio para que concu-
rran á este religioso acto. 
Habana 28 de marzo de 1887. 
3838 la-28 ld-29 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
do todos los materiales y sistemas conocidos 
OPERACIONES ESMERADAS. 
Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
3652 10-24 
D í i . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz elóotri-
o\. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 
B ipecialidad: Matriz, vías urinaria», laringe y sifllíti' 
om. Cn 312 1-M 
B R . E R A S T U S W I L S O N . 
D E N T I S T A . 
Piado 115, eutie Tenlento Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas .de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, es tabaántea establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, en cual fecha liquidó sn 
casa por volver á su país dejando vacío aquel local 
E s t á de vuelta en la Habana desde 1881 y para señas 
más completas es el único dentista de este apellido qne 
ha habido en la Habana. 
C 894 nu mes-17M 
CIRUJANO -DENTISTA 
C O N 15 A Ñ O S D E P R A C T I C A 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir, 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones, 
G R A N DEPOSITO D E N T A L . 
Sillones, maquinillas dentales y úl t imas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. 8. Whi t e Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores deáoueutos, cuyos beneficios Irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
COÜSl'LTOlilO filMETBICO. 
Virtudes í t Apartado del correo 4 8 9 . 
E S P E C I A L I D A D E S . 
Enfermedades propias de los países cálidos. 
Idem de la mujer. 
Idem venéreas y sifilíticas. 
Por el Dr. M. ALONSO, de 11 á 1. 
Enfermedades nerviosas. 
Idem de niños. 
Idem Fiebres eruptivas. 
Por el Dr. L . F R A U , de 1 á 3. 
Enfermedades del aparato respiratorio. 
Idem circulatorio. 
Idem digestivo. 
Por el Dr. M . HUGÜET, de 3 á, 5. 
Los domingos de 11 i 2, grátis para los pobres. 
Se admiten consultas por escrito. 
3807 4-27 
J o s é P i ó G o v i n y P e d r o E s t é b a n 
A B O G A D O S . 
Compostela 58: de 7 á 11 y de 1 á 3. 
3622 26-23Mz 
H a trasladado su domicilio á Reina 37, tiento á tta= 
llano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 313 1-M 
por D . Antonio de Pádua . 2 ts. $1. La venganza de 
una esposa, por Ponson du Terrail , 2 ts. $4. Las m u -
jeres de corazón, por Alvaro Carrillo, 2 tomos $4. E l 
mundo al revés, 2 ts. $1. La promesa sagrada, por P é -
r e í Escrich. 2 ts. $4. L a madre de los desamparados, 
por Pérez Escrich, 2 ts. $4. 
OBISPO 54, librería. Precios en billetes. 
NOTA.—Se realizan más de POO novelas de los me-
ores autores esosñoles y extranjeros, á precios óe 
ganga: 3^57 4-29 
D i b x i j o s , engaces y l e t r a s 
para toda clase de bordados: hav un surtido muy com-
pleto en la librería, calle del Obispo número 54, 
3Í58 t-29 
para jóvenes del comercio y ganar buen sueldo. Por 
solo un peso en billetes se dan 4 tomos que enseña 
cnanto debe saber un dependiente de comercio para el 
buen desempeño de su honrosa carrera y hacer fortu-
na, no solo el jóven dependiente, sino el que los colo-
que, pues sin buenos dependientes no hay ricos co-
merciantes, 4 tomos por solo 1 peso en billetes-
De venta únicamente, calle de la Salnd 23 
y O'Reilly n. 61, Librerías, 
3801 4-27 
novísimos de laíi artes, industrias, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes de la naturaleza, repertorio de 
curiosidaf'es y conocimientos útiles para saber de todo 
janar mucho dinero estableciendo nuevos ramos de 
ndustrias muy lucrativas y que aún no se han explo-
tado en Cuba" Enseña un millón de cosas útilísimas, 
entre ellas hacer oro y plata artificial. L a obra consta 
de 4 tomos: su precio DOS PESOS en billetes. Salud 
n. 23 y O-Reilly n. 61, librerías. 
3797 4-27 
P A R A R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ca tedrá -
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 
btes. Deventa S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61, librerías. 
3799 4-27 
DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO 
C i e n c i a s , A r t e s y L i t e r a t u r a . 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res-
petables nombres aparecen en los prospectos que se 
reparten en esta agencia; así como de la parte de re-
dacción que se les ha confiado. 
La edición profusamente ilustrada con miles de gra-
bados intercalados y tirados aparte, que reproducen 
las diferentes especies de los reinos animal, vegetal 
y mineral; los mas recientes aparatos aplicados a las 
Ciencias, agricultura, artes é industrias; retratos de 
los personajes que más se han distinguido en todos los 
ramos del saber humano; planos de ciudades, mapas 
feográfloos coloridos; copias exactas de los cuadros y emás obras de arte más célebres de todas las épocas; 
monedas y medallas de todos los tiempos, etc., etc. 
Se recomienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan de la obra, y sus condi ñ o -
nes para la suseñeion. Pídanse prospectos en la agen-
cia exclusiva para toda la Isla á cargo de Luis Artia-
ga, único agente de sus editores. 
NOTA.—Todas las entregas del Diccionario Enci-
clopédico, de procedencia directa de los editoms p ro -
pietarios, se reparten con el sello de Luis Artiaga, lo 
que se previene para satisfacción de los Sres. snscri-
tores, pues son muchos los individus que sin la auto-
rización de este Centro y de un modo imperfecto ha-
cen por cuenta propia la propaganda de la referida 
obra. 
M O N T A N E R Y S I M O N . 
NEPTUNO 8, Habana. 
Q u e d a a b i e r t a l a s u s c r i c i o n . 
Cn 307 - I M 
R E G A L O S D E G U S 
Se acaban de recibir en la Joyería 
en prendería de OHO, adornada de brillantes, zafiros y rubíes. Ofre-
cemos á todas las familias el surtido m á s completo. 
" L A A C A C I A " S A N M I G U E L Y 
3837 1-3la 3-29d 
iL mis favorecedores en particular 7 al público en general, que 
esta acreditada marca se está falsificando por algunos especuladores 
de mala intención, para engañar al consumidor y desacreditar dicha 
marca; y para evitar que con ©sa astucia criminal sean sorprendidos 
an sus compras más que en la verdadera fábrica ó á 
as por esta. 
L a p i e d a d d e u n a R e i n a . 
Este interesante episodio histórico, en dos actos y 
en verso, original de D . Marcos Zapata, cuya repre-
sentación en los teatros de Madrid se ha prohibido úl 
timamente; acaba d*í recibirse en la librería 
L a H i s t o r i a , O b i s p o 4 6 . 
3747 4-2fi 
E l c o c i n e r o c u b a n o . 
Míinual de cocina aumentado además con la eepaño 
la, francesa é inglesa; también tiene dulcería, paste-
lería y repostería, y licorista cubano; la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B [ B . en los únicos puntos s i -
f uientes: Salud 23 y O-Eeil ly fil, librerías. Se remite todos puntos mandando su importe bajo sobre certi-
ficado, por correo. 3648 5-24 
10-19a 10-19d 
Sstaa máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
•''Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena, 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Laa perdonas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á ios raencionadoB 
Sres. hacendados. 
M A Q ü i A S D E M O L E R ( M M M M S C O N L A S D H i M Z A D O R A S . 




C o l a s i v i . g o n z A L 
V Z M U R A L L A 7 
H A . B A . I M A 
3795 
CO N E L E G A N C I A Y P R O N T I T U D SE C O N -feccionan toda clase de habilitaciones en casa de 
Mme. Josefine. Especialidad eu corset y trajes de no-
via y de viaje que los hal larán en 24 horas. Villegas 
n. 93, esquina á Teniente-Rey, entresuelos. Englis 
spoken, ont parla francaise. 3637 8-23 
M~ O D I S T A . PRECIOSOS SON LOS T R A J E S que se confeccionan y con especialidad los de 
desposada, teatro y reuniones, á precios sumamente 
baratos al gusto de todas las personas ó por el úkimo 
figurín. Calle de Bernaza número 2y. 
3615 26 23M 
f B E i i i \mm. 
SE SOLICITA 
una buena cocinera que sopa su obligación sea aseada 
y que traiga buenas referencias. Impondrán Amargu-
ra 16, altos. 3870 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E Ñ A L A V A N -dera y planchadora en casa particular: sabe cum-
plir con su obligación y es exacta cn su trabajo: calle 
de O-Reilly 16 impondrán. 3872 4-29 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A , R E -gular cocinera y ayudar en los demás quehaceres 
de la casa, que es muy corta familia, con la condición 
de vivir en el acomodo. Falgueras 16, Cerro. 
3833 4-29 
E l N u e Y O S i s t e m a . 
Tren para limpieza de letrinas, pozca y «amiderus. 
bace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes, osfé 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y lioviilagige-
do, L i u y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y (?a-
üano, bodega esquifa de Tejas y an dÁisBo Aramburo 
v «an .Tog<í. 8869 5~?9 
R E L O J E R I A 
a 
En este establecimiento se hacen toda clase de com-
posiciones de relojes de señora y caballero, especial-
mente en los de salto y de f ala, con prontitud y es-
mero en los trabajos por difíciles que sean asegurán-
dolos por un año, así como también á los de l l i v e se 
les poj;e el Rémontoir tal como la muestra lo indica 
siu que la máquina se deteriore en nada como s i v inie-
ra de f ibrica, igual, las cajas se dejan nuevas, pulidas 
y hermoseadas, todos Cotos trabajos se hacen muy ba-
ratos, cosa de complacer al marchante. 
En el mismo establecimiento se encuentra un va-
riado surtido de relojes de nüeva invención que se l l a -
man contra el polvo, estos relojes s; n los mejores en 
su andar y duración, porque no pnede entrar polvo n i 
Immeílad cn ellos on ningún tiempo; hay relojes de 
salto Basmirei', Lougiues, Montandon y todos fabr i -
cantes tanto de. señora como de caballero; se garantizan 
por un a5o, también hay un variado f urtido do pulsos 
para señora y otros varios objetos muy caprichosos. 
Leontinas de oro y enchapadas como relojes, como 
relajes tatubien dorados y enchapados, todo muy ba-
rato, pufes te desea v e n d e r á como quieran. 
3864 4-23 
q u e d e l i s t o i m t r a j e d e 
ELASTíCOTíN 
Superior, por -40 pesos bil letes. 
SOL 121, SASTRERIA 
81 
Un flus de albion, $30 
Idem de casimir, $25. 
Idem chaviot, $35. 
Hay un gran surtido de ropa hecha de moda y m u -
chas telas de moda para las prendas de encargo. 
" L A E L E G A N T E " 
Sol 121 , entre 
3723 
V i l l e g a s y E S g i d o . 
4 25 
Victoriano Burnes se ofrece al público en general 
para la renovación completa de toda clase de mué 
oles, los cuales, coulorme tiene acreditado, deja fla-
mantes, aunque estén muy sucios, rotos picados de 
comején: sus precios fon extremadamente módicos con 
avrcglo á la época. Recibe avisos en su domicilio 
Aguacate 134. entre Muralla y Sol. 
3749 4-?6 
LA S E Ñ O R A D O Ñ A D O L O R E S A L V A R E Z viuda de Bada despa saber de su hijo D : Teodoro 
Alfonso. 3877 4-29 
UN J O V E K A S I A T I C O D E S E A E N C O N -trar una buena colocación do cocinero, bien sea 
eí tablecimiento 6 casa partiiiular, es muy aseado y a-
demás tiene quien lo garantice por su conducta: O -
brapia 81 darán razón. 3882 4 29 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse en casa decente, tanto á la española co-
mo á la francesa é inglesa y cuanto se pida al arle cu-
linario, tiene buena referencia: en la calle da M a n r i -
que n. 184 informarán. 3811 4-29 
E D E S E A A D Q U I R I R E N A R R E N D A M I E N -
to ó en compra una finca de 5 á 10 caballerías de 
tierra áproxiiui-lad de un caminode hierro. Las pro-
posiciones pueelwj dirigirsi-por escrito con todos los 
pormenores necesarios bajo las iniciales E M C . al a-
parfcado de correos 252 ó hacerse en persona en la ca-
lle de Obrapía n. 36 3818 8 29 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A co-
\ J locarse de criandera á lecha entera: tiene quien 
responda de su buena conducta y moralidad. Com-
postela 73 informarán. 3S21 6-29 
SE > O H U I T A N U N A C R I A D A D E M A N O Y una lavandera que sean de mediana edad, lo mismo 
que sean blancas cjuo de color, con condición que 
duerman en el acomodo. Amistad 52. 
3836 4-29 
TR A B A J A D O R E S . — S E S O L I C I T A N P A R A trabajar en un ingenio de los mnjores de es'a Isla. 
Salida para el ingenio el sábado: informarán on M a n -
rique n. 20 D . Octavio Echavar r ía . 
3846 8 29 
nRIANDBRA 
Se solicita una de 4 á 6 meses de parida, á leche 
entera, en el Vedado calle 6 n. 14 entre la calzada y la 
línea, 6 el Dr . Montané, Obispo 56, altos, 
3826 4 2«a 4 29d 
DESEA C O L O C A R S E U N A R E G U L A R C o -cinera, muy formal, para un matrimonio solo 6 
para una muy corta familia, y que le den sueldo de 30 
á 3> pesos billetes. Aguacate 106 entro Muralla y T e -
niente Rey. 3782 4-27 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A DO D E L A 1JE-nfnsnla desea colocarse en una casa de criado de 
mano ó portero, bien sea en ca^a particular 6 de co-
mercio: tiene quien responda por su conducta: infor-
mariín Habana 184. 3812 4-27 
SE N E C E S I T A U N G E N E R A L C R I A D O D E . , mano que traiga buenas garant ías , sin cuyas con 
dioiones es inútil que se presente. J e sús María 7. 
3808 4 27 
ú o A c o á í © ¡ P i i r o d © 
CON 
Hipofosfltos fle Cal y de Sosa. 
Es tan agradable a l paladar como la leche. 
Tiene combinadas en su man completa 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con maa 
facilidad que ei aceite crudo y es especial-
mente e! e gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas deestbmagosdelicados. 
Cura Ea Tis i s . 
Cura la Anomia . 
Cura la Deb iü t í ad ConeraL 
Cura la Escrófula . 
Cura G! Reumat ismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en los N iños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f lamac ión do l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debil idad 
Nerviosa, nada en el mundo puedo oompar-
arse con osta Gabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n los nombres do 
xmos pocos, do é n t r e l o s muchosprorainentof, 
facultativos que recomiendan y prescribí -u 
constantemente esta preparac ión . 
8n. DB. D. Amnosro Gnrrxo. Santiago do Cuba. 
SR. KK. D. MANUICI. S. C.Asa'Ei.r.AN03, Habana. 
Sn. Dn. DON ERNESTO nr.oEwiscn, Director del Hos-
pital Civil, "Pan Sebastian," Vera Cn\x, Moxlco. 
SB. JJK. VOS DIODORO CONTRERAS, Tlacotalpum, Mé-
xico. 
SB. DR. D. JACINTO KtrflBZ, Lcon, Nlcr.ra^na. 
SB. DR. D. VICENTE 1 n.nrz HDBIO, Bogotá'. 
SR. DR. D, JUAN B. GASTKMIONI)'. Cartagena. 
8B DB. D. JrsusGÁNnABA, Ma^tlalenn. 
SR. DB. D. 8. OOICOTÍ, Valenoin, Venozuel», 
SB. DB, D. FRAKCIBCO A. M r m , Da Guaira. 
Do venta en lar, priuclpalca firoenerias y boticas. 
S ü O Y T á BOWWS, fáueva York. 
P K E M I O M A Y O R , $ 150fOOO. 
Oerliflcamos: los ab i jo flrmaniei, que bajo nuestra 
superv is ión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-annales de la 
L o t e r í a del Estado de Lou i s i ana ; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efec túan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facs ími le , en («toi 
»M» anuncios. 
Los qua suscriben, B a n q u e r o » de Hueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
de la Loteria del Estado de Lou i s i ana que nos sean 
presentados. 
J . H . O G L K 8 B Y . PUES. L O U I S I A N A N A T , 
B A N K 
F I E R R E L A N A U X , PREa. S T A T E N A T . 
ÜAJXti. 
A. B A L D W I N , PRE8. N E W O R L E A N S N A T , 
B A N K 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
I T M C T I V O SIN PRBCEDENTE, 
k3i instrucción y respetabilidad dciea un destino de-
cente de administración ó cuidado de fincas, cobros 
judiciales y extrajudiciales & . Impondrán Perseve-
rancia 40, bodega ó calle de Moreno n. 25, Cerro. 
8783 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S I N pretensiones para el servicio de una corta familia 
y un muebacbo de doce á troce años. So exigen refe-
rencias. San Nicolás 25 informarán. 
3707 4-27 
UNA COCINERA 
Se solicita qne sea aseada v presente buenos infor-
mes. Consulado 32, de diez a cuatro de la tarde t ra -
tarán. 3794 
E S O L I C I T A Ü N 
4 27 
M U C H A Olí O' P E N I N S U-S ! lar, recien llegado, de 12 A 14 aüos, para un bara-
ti l lo y depósito de tabacos, que tenga quien responda 
de su honradez. Tenerife n. 29 informarán. 
3809 6-27 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa guisar á la española. In -
dustria 122. 3776 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 6 E N E -ral cocinero á la inglesa, francesa, española y 
criolla, muy aseado y de buena conducta, en casa par-
ticular ó establecimiento. Rayo n. 53, entro Estrella 
y Maloja darán razón. 3363 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O -lor en una casa decente para costurera ó criada de 
mano: tiene personas que iespondan de su eonducta: 
informarán Virtudes 57, entre Blanco y Aguila. 
3^83 _l_29 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno para el aseo do la casa y mandados, 
que tenga buenas rosomendaeiones y buen c t rác tor . 
GbÍ8po42. 3876 4-23 
B a r b e r í a . M o n t e 8. 
Se solicita un oficial para sábado y domingo y y un 
aprendiz, que sea bueno y ganará dinero. 
8831 4-29 
SE SOLÍCITA 
una coí iuera de 45 á 50 años, que duerma en el aco-
modo: se prefiere que sea fiírnstcra y que tenga quien 
la abono. Aguiar 16. 3830 4-29 
SE SOLICITA 
una criandera á lecho entera, que lenga quien respon-
da por ella. Gervasio 182 informarán. 
PH>0 1-29 
A PRENDICES.—SE D E s K A X DOS P A R A L A Impronta y librería " L a Pablicidad". O-Reilly 87 
y se vende una vol dora con po'ea v burro. 
3865 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cita colocación de criada do mano para el servicio 
de corta familia, tiene quien ro*: 
Habana 158. S82S 
DESEA COLQ.OAKSE UÑ ' ral cocinero ya sea en oasa \ 
miento, es aseado y d.'. buena co 
celona 3 dan razón, ! 
onda dn tu conducta. 
i 29 
S Í Á T D O G E N E -
;rt rular d > «rableci-
ilucts! calle de Bar-
fit 4 29 
DESEA C O L O C A R S E U N P O R T E R O D E US añoí do edad, inteligente por haberlo deuenipcña-
do algunos años, es útil y ágil para cualquier ocupa-
ciou análoga: informaran en el cafá Salón Central, 
bajos de Albisu, el encargado y Cuba 53 Basirería. 
3'66 t-27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -ii a edad, desea colocarse de criada de mano para 
un matrimonio ó corta familia, tiene personas que res -
pondan de su buena conducta. San Miguel 108. 
3763 4-27 
D E S O L I C Í T A U Ñ " M U C H A C H O D E 15 A18 
JOafios ó un hombre que pase de los 50, de color ó 
tdanco, que entienda algo de cocina y de las faenas del 
campo; Infanta 60, frente la plaza de toros. 
_ 3757 . 1 1^27 
SE SOLICITA 
una criada para manejar un niño y atender al aseo de 
otros, ha de tener personas que den buenos informes 
de su conducta. Rayo 11. !*788 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A R S E P A R A C R I A Ñ O E R Á á leche entera una jóven peninsular recien parida, 
la que tiene buena y abundante, con personas que la 
recomienden. Picota n. 16. 
3762 l-26a 3-27d 
UN A S E Ñ O R A D E U N MES D E P A R I D A D E tea encontrar colocación en casa respetable para 
criar á leche cutera. Neptuno n. 6, íiltoa. 
3748 4-26 
Q E M O L I C I T A N D O S C R I A D A S B L A N C A S 
Openinsalares 6 isleñas, que duerman cn el acomodo 
y sean aseadas é inteligentes; que pasen de 45 años y 
tengan personas que las recomienden: se necesita que 
una sirva para criada de mano y repasar roña y la otra 
para cocinera: ocúrrase á la calle de las b ¡guras rid 
mero 46, inmediato á la calzada del Motile. 
3716 8 2« 
PA R A U N A R E S P E T A B L E CASA D E C A R denas he solicita una institutriz con muy hueras 
referencias, es indispensable sepa piano y francas 
Darán razón Tenien te Rey 30. talabarteriti " E l Es-
tr ibo." 3740 4 26 
S E 
0 
E N T R E 
UN B R E V E ESTUDIO 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U -
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma d e s ú s 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme á las 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S -
T R I A L E S D E L P A I S , Folleto y Plano por el Dr . 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales l ibrerías, á un peso B .B-
C 426 unme3-2i»iVl 
R T E 8 f O F I C I O S . 
EN L A C A L L E A N C H A D E L N O R T E N . 212 se ha abierto una fonda de asiáticos, y se despa-
chan cantinas á domicilio á precios módicos y buena 
sazón. 3878 4-29 
J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
3817 4-29 
FOTOGRAFOS. 
U n impresor que sepa cumplir con su deber, oalle 
de la Habana 106 darán razón. 3730 4-25 
AP O D A C A N . 3—SE S I G U E N D E S P A C H A N -do cantinas, tableros y de cuanto se le pida con-
feccionado por un excelente cocinero y repostero: 
perdices, codornices, pudines y cuanto de gusto se 
pida: en la misma se solicita un muehacho peninsular. 
3719 8-25 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
inóldiira* para cuadros y ipedallontiS oara retratos. 
Artículo» y ni' délos para pintores y diblijantes. 
Buen surtido do pnpeles de tapicena de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan l u -
nas ds et-pejos 
Se hacen trabajos de pintura, tapicería, decorado, 
muestras transparentes, colgaduras y todo lo concer-
niente á dichos ramos; lo mismo en casa de particula-
res que en establecimientos, á precios módicos, contan-
do para ello con operarios prácticos y materiales de 





F A L . M A S 
T A E A E L 
D O M I N a O D E R A M O S . 
Tengo el gusto de ofrecer al públ ico una bonita co-
lección do palmas primorosamente tegidas y adorna-
das con cintas, flores v letreros análogos al dia. Desde 
el precio de 3 pesos billetes hasta el de 40 pesos. 
C a l l e de P a u l a n ú m e r o 5 5 . 
3716 a5 31—d5-25 
C . €r. C H A M P A G N E , 
A T O f A D O E D B PIANOS. 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 3049 17-10Mz 
O J O . 
L a Industria. Corchera, Taponera. 
D E A G U S T I N Y A L E R A M O R E N O . 
Se trasladó á Virtudes n. 14, la que ofrece á sus fa-
vorecedores y al público en general tapones de todas 
clases y tamaños , víveres y vinos recibido,} directa-
j mente á precios de muelle: se detallan por mayor y 
menor. Virtudes 14, Habana. 
3341 13-17 
fcaber el paradero 
po lo solicita Í.\I s 
BUS del Monte Í1J 
una enana 






>. Marcial Gui l ló t 
io Mamerto Bsmni 
3-22 _ 
• O L I ' I i • 
blanca p ra todo el s 
< tlcio y preseatar bui 
tve Nei tm... S. StiRU 
9 t i t ra -
ivo Je-
4 29 
UNA S E N ' O Í A C i 'PALANA D E M E D I A N A edad desea ciieonl' aa una oorta f i. Ma ó una se-
ñora sola para ucomp fiar á la IVníusula. Darán ra-
zón calle del Refugió n; 2 A rftqmna á Morro. 
3-75 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita colócaíae como cocinera en casa 
particular ó Col ibleciinionto. En la calle de San N i -
colás entre salud y Reina n. 188. informarán. 
3S13 4-29 
Lotería del Estadode iioaisiana, 
Incorporada eii IbfíS. por 25 aíio», por la LtjgialÉitmra 
para lo.-i objetos do Educación y Caridad—con un capital 
do íl.00(1,000, al que desde entóneos ss i« ha Mgregado 
ana reserva de más do $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, ¿doptadu 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SOKTBOS T1KNEN LOGAR TODOS LOS MB8K»; 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO Y DICIEM-
BRE 
Nunca se posponen, y loe premios j a m á s oe reducen. 
MAGNJCFiUA «E'ORIWJDAÜ IÍE CAWAH LRA 
PORVUNA. 
Cuarto gTan sorteo, claao D. q u e 
«e iia de celebrar en la Ácad .omia 
de M ú s i c a do Wueva Orloans, &1 
aaártos 12 de abri l de 1 8 8 Y , 
Serie© McBsaml ntoiero 208, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
HPNota.—Los billetes onierot valen ?lü.—Jileólo tB 
Quinto $2.—Décimo H 
LISTA DU LOS FRBMIOB. 
1 G R A N P R E M I O DE.. . . .$150.000toaS160 .000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.00:; . , 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 ... 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D K 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 „ 20.000 
50 „ , 500 . . 26.000 
100 „ „ 300 30.000 
200 ,. „ 200 . . 40.000 
500 100 . , 50.000 
A P R O X I M A C I O N K S . 
100 d u á $ 3 0 0 al premio do $150.000 . , ? 30.000 
100 „ „ 200 „ „ ,. 50.000 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
1 0 0 0 , , , , 50terrainalos al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascenden tesá , $53ó.<A0 
Los podidos do sociedades deben enviarse solamente 
\ Nuova Orloans. Los que deseen más infonnes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. LOS 
GIROS POSTALES, Giros do Expreso 6 la» letra» 
de csaubio se enyiarán en sobres ordinarios. E l d i -
nero coutanto por el Eipr^eo, siendo los gastos por 
cnei-ta de la Empresa. Dirigirse ft 
M . A . D A O P H 1 N . 
Now Orieuas, L a ^ 
ó b i e a a M. A . D A U P H 1 N , 
Washingtoa, l>, C* 
Los giros postaÍGH ce liarán pagaderos al 
N K W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
y las cartas cortifteadas han do dirigirea al ml ía i» 
banco. 
IHÍTfTIÍTÍTlílí 'W V16 á presencia da loa ¡Su'á, 
a&lAJJ^lUJ Í!ii,>& Generales Beauregard y Kar-
ly se bacen los preparativos y so celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez y 
buena f(5; que las prohabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede sabor qud números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tos semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
que no esté prevenido. 
SCu c a j a s de I n t n , 
Sara , e l c a l z a d o e c a b a l l e r o s . XStt 
\ S5.o4.jc.ble por e l 
U m i L . L . 0 D K l i 
¡ P U L I M E N T O 
q u » 
' prodtjce . B r i l l a . 
f>ronlo, r e t i e n e e l tjstre y es e l Un ico 
que c o m b i n a e l 
p u ü m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . IAO u s a u los l í s u p i a botas i n t c l l -
gente*. 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O S O L I C I T A CO-locacion. Sr.arez 19 impondrán. 
3819 4 29 
ÜNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U E P R E senta las mejores referencias, desea encontrar co-
locación i n una casa d» moralidad para hacerse cargo 
de U (lü obi.-e de corlura rt bien sea para cirdar un ni 
fio de pocos met-eF. no tipmi inc^nveuienli- n i viajar 
pues po se marea. Holel Universal, frente á las Ursu 
Unas :-750 4 211 
D" T<S"EA~ CC) L ( ) C A R S E U k a O V É N -P "E N 1 Ñ S i f 1 u- • ii '• uenas n COUK mlacicncs pura ayudante do 
(•-«'peía ú <iM)> f-mpleo ru-ibinierii si sp rice ctii az de 
'pinDt-íiario: biforiDarí n T m i i n t e - R i > 3¿. 
3739 •i-2H 
SE SOLICITA 
If! á 18 íifioa par* criado 
•Ha f ittiiHa fgMo99 d-m ra'on. 
874V ; 4-20 _ 
Q E I K S E A C O I . o r Á K D E P O R T É l i O TrÑ'hora-
O b r c de 50 «fio-% 'lé «dad. ron diez y oneve afios en el 
arte: '.ieiif per.-oua» pif (fa aiiiicc'ii su ooiinncta, da-
rán razón Coinpostela SO. bodega. 
, 1 Ü5 
O na tomado la d e l a n ^ , 
en lasventaadeostarK;.: 
de remedios, dando 
aullados uníversalm«!iu 
satlafuctorloa. 
MUKPHY BROS., Parla, í\ j 
G ba obtenido el f a v 
> T R E R E A L " 
B E B I X B Y . 
'b'iclio peninsul 
W!98 
ÜN A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N trar un* casa decente para el arreglo de unas ha-
bitaciones y coser, pues entiende algo de costura á 
mano y en máquina, teniendo persenas que informen 
de su conducta. Informarán Escobar lOi'. 
38^5 4-29 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca 6 de color, que sepa coser, sea fina y carillopa 
con los niños y pueda presentar cartas de recomenda-
ción, Galiano 42, bajos, impondrán. 
3810 4-'-9 
SE SOLICITA 
un criado blanco 6 de color, debe saber manejar un 
coche y servir á la mano, es para el Vedado: debe te-
ner buenas referencias. Informarán San Ignacio 17. 
3856 4 29 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N E X C Í T -lente criada do mano en casa de una familia de-
cente, teniend-i personas que respondan de su con-
ducta. Animas entre Galiauo r San Micolás, acceso-
ria B . darán raxon. 8851 4-29 
1 
í» TERESA N T E . U N J O V E N S O L I C I T A CO-
_ locación de tenedor de libros ó cosa análoga, bien 
sea en la ciudad ó en el campo, tiene quien responda 
de su conducta y cump dmiento en el deEcmpeíio de 
sutrabaio. Dirigirse á San Ignacio 41, habi tación n ú -
mero 9. 3884 8-29 
Hl mayor y m á s variado surtido d© joyas y de otros objetos pro-
pios para regalos, que pueda solicitarse en la Habana, se halla en 





na («bnoantes - riel p ú b l i c o y h ocll. ,a 
KTttMChi.jni.iiro. tin lugar pronUneil-t(> 
lentrela medlolnas de BU 
A. L. SMITH, UraUforA, Pa 
De venta er, DTOJÍUM i;»1 
K a i t n be tu n l i q u i d o d e l g a » 
do y e l á s t i c o p a r a , r e s t a b l e c e r 
e l co lor y e l b v i l l o Á tedos los 
efectos de p i e l n e g r a , s i n 
iiis esidnd de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A D O JOB S E -
N O R A ^ que se i in yin, v u e l t o 
rojo 6 á s p e r o c o n e l nao, v u e l -
•ve á r e c o b r a r i a s n a v i d a d 
orí}?; 5 n a l y color n<tgro. No 
m a n c h a l a r o p a , n i «i«>;tr«ye 
l a p i e l . P a r a duruhlHdad del 
lustre y s u a v i d a d qno d a a l 
m a t e r i a l , no lo tfcmtla n i n -
tr u i i otro e n un cla>ie. 
" E J j IX 'i-tl'K.XS JRJHAl." e u 
bote l las do p a t e n t e de Xi ixby, 
con. corcho t a i i í b i e n de p a -
tente , en t a n á p r o p ó s i t o , que' 
s u c o n v e n i e n c i a y asco se 
h a r á n a p a r e n t e s n i c o n s u m M o r . J>lc 
recc lones p a r a u s a r l o , on e l c a r t ó n e n q u u 
v a e m p a q u e t a d a r a d a b o t e ü a . J V í n g í s n a 
i t e ñ o r a debe e s l a r idn ol "IJVSTKÍT. 5Í.KAI." 




B O R B O L L A y C P . 
que tienen los 
^ entre Obrapia y Lamparilla,—Teléfono ?98t 
IUJ siete «ños de ocupar aa h i g t s prsE£Í< 
seate Ante pábiico( habiendo principi&dc' ss 
•¡írepfciacioa y* vent* ea 1 8 2 ? . E l G O M u a a a 
&e é t t e pcpulsiisis&c medicMneato ntssc*. &h 
é & S ' ten grande como, é a la actualidid, y sst« 
f & t 6i satSEio habií," «¿íBmsmts ds SÍ snararü-
t e s a eficacia. 
H e vacilamos en áeciir que ea &:iigü& t&lt> 
ZÍÍQ ha dejado de remover l e í iombrice? d« 
.-.•¿tbc-c- n iños 6 adulto» « u e te haUabau £Uc? 
¿f s por estos enemigoa ¿ e la vida humana, 
Ccnstaatemeate recibimos recomcndacioii*s 
4e facul íaüvoí c a suanto í »a maravil lóle 
e íkacia . Su graa éx i to hs. groducido nusnsjo 
«ÍS M»ificacioa€B j s i comprarse deber tenem 
y» ?esr OÍ* 9©-' 
fe 
(FOSFATO teo m 
ÍPHEPÁRACIÓN' LÍQnr .4 . • 
'j£8 una pre pnvaolón Je l 'osíntoa de Ca¡ , MagnoalU 
(Potasa y Hiervo con Acido Posfórloo eri t a l í o n a a 
¡iue se asini! un p ro t i í imien te ul sistema, 
S o g á n l a J iiinr-iia dei Proftsssor E,RS Ho íS fc?á ,d3 
Cambridge^ VÍIS*, 
£a Semedio más eflcüt ¡wta jbíspepBSSp BsiEiaaS 
dental . Física y Cerdosa, PéráSds te 
a scomióna f imo tmivoraalasat* los ffiumltetta» 
os todas las escuetos, 
Sua eí 'eotcs a imoui ian coa los e sümul t t a t e s o a » 
esa necesario tomar. 
Es el mejor tón ico conocido, n ú e s fcrtaleo® ®i 
perebro y el cuerpo. 
Es nua Bebida'agradable 003 sólo aiua y aa 
joco de azúca r . 
CONFORTA, M FÜE5SA., YIGOfi 1 
SalM, gs M Biceieate Pe&iserats. 
PRMCTOb H A Z O l s ^ B L E S . 
J6srnírcw5 g t a t i sno r el correo Un foUfitoooo tole» 
•38 poroienoios Preparado soi ia 
[ a i a f o r í C l w i c a i 
Providence, JS. I . E, Ü. A, 
. « j u t a en ia Habana por D O N J O S J 
T?AJKRA y Por todo* :m d ro f ru i i tMy c<ra*9TOtfeí 
CENTRO DB NBOO€I03, A GUIAR 75.—SK j aecMitan ooasíantementa toda dase de nlrrlentea 
y air vientan, como también criandera»; lo mismo blan-
cos qae morenos, se desea arrendar un ingenio que 
tenga triple efecto 6 tacho. 3718 4-25 
DE S E A C O L O C A K 8 E D N J O V E N P E N L N S U -lar de 23 afios de edad, para criado de mano de cualquiera clase de establecimiento: tiene personas 
que respondan por su conducta: informarán Monso-
rrate 59. 3727 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad se ofrece á servir en casa particular para 
lavar y p lanchar en una corta famil ia , ó bien para 
orlada de mano; pues sabe su o b l i g a c i ó n y duerme en 
el acomodo. Impondrán Glorian. L 
8712 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano b l a n c a 6 do color 
de S a n L á z a r o 85. 3728 
en la calzada 
4-25 
T p v t S K A C O L O C A R S E D E P O R T E R O E N casa 
I J part icular 6 donde sea, un hombre de 40 a í ios , t e -
niendo personas que garanticen su honradez y buena 
conducta , i n f o r m a r á n Vi l l egas 101, c a r n i c e r í a , 
3 7 0 l 4-25 
L A PROTECTORA. 
Necesito u n buen dependiente de hotel, una buena 
coc inera , 4 criados de mano y cuatro criadas blancas 
T de color, con referencias. A m a r g u r a 54. 
3707 4-25 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A E N C O N trar u n a c o l o c a c i ó n para l avandera 6 e l cuidado 
de una corta famil ia; tiene personas que respondan de 
• u conducta. Suarez 75. 
3733 4-25 
SK S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E M E D I A -aa edad, u n a de color que sopa cocinar sabroso, y 
otra b l a n c a p a r a el servicio de mano, que duerma en 
el acomodo, y sepa coser á mano y á m á q u i n a , que 
s e r á su pr inc ipa l o b l i g a c i ó n , trayendo referencias. S a n 
N i c o l á s 86. 3703 4-25 
SE S O L I C I T A 
u n a cr iada de mano de mediana edad que tenga p e r -
sonas que l a garanticen. Dragones 60 i m p o n d r á n . 
3710 4-25 
O C I N E R A . — U N A P A R D A D E S E A E N C O N -
t r a r u n a para un matrimonio 6 fpara una corta f a -
mil ia , no duerme en el acomodo y tiene personas que 
respondan por su conducta: calle de E g i d o n . 95, cao! 
esquina á P a u l a . 3708 4-25 
C O C I N E R A O C O C I N E R O 
S e a l q u i l a 
u n hermoso salen aito para d e p ó s i t o de muebles ú o-
tra cosa, en l a calxada del Monte 5 i m p o n d r á n . 
3868 8-29 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas, muy ventiladas, hay t a m -
b i é n con b a l c ó n á l a calle y muy independientes. B e r -
uaza 60. 3S20 4-29 
Quemados de Marianao. P a r a l a temporada 6 por todo el año se alquila la hermosa casa conocida 
por la de Los i c o n e s sita calle del P r í n c i p e de A s -
tóxias esquina á l a de San Franc i sco . E n ésta R a y o 
122 i m p o n d r á n . L a llave en l a esquina contigua al j a r -
din de la casa. 3827 4-29 
Se alquila la casa Obrap ía 26, de altos y bajos, con sus correspondientes salas, 5 cuartos altos y dos 
bajos entresuelos, cocina y d e m á s servicios y un h e r -
moso patio cubierto de cristal , propia para cualquier 
clase de establecimiento, d e m á s pormenores A n c h a 
del Norte 175, altos. 3815 8-29 
Terminadas las reparaciones de la hermosa casa de altos y bajos en el C e r r o , T u l i p á n 34, se alquila. 
P a r a su ajuste y condiciones San Rafael 50 6 Bernaza 
agencia de mudadas E l Vapor . 
3786 4-27 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de l a casa calle del A g u i l a 78 esquina 
á San Rafae l . 3796 4-27 
C A R M E L O 
Se alquila una casa grande y una chica , á una c u a -
dra de la iglesia. I m p o n d r á n calle 11. n. 89. 
3772 4-27 
A M A R G U R A 9 6 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, 
dico precio. 8756 
en muy m ó -
15-27M 
Se sol icita para corta fam 
3705 
iia en O - R e i l l y 95. 
4 - 2 ñ 
T T N A 
U c 
S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -
carse de a y a en u n a famil ia 6 p a r a a c o m p a ñ a r una 
s e ñ o r i t a , como para a m a de l laves ó para v i a j a r con 
ana famil ia como i n t é r p r e t e , no se m a r e a y tiene las 
mejores n-ferencias. O - R e i l l y 102 dan r a z ó n . 
369^ o-25 
nrV\ L A C A L L , E D E L C A M P A N A R I O N . 36, 
j l i * e solicita u n a c r i a d a de mediana edad ó de 12 á 
14 afios p a r a m a n e j a r un n i ñ o , que sea de r a z a de co -
Vor. 3718 4-25 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A el servic io de mano en u n a casa de corta familia, 
teniendo quien responda de su conducta: i n f o r m a r á n 
A c o s t a r úraero 3. 3724 4 25 
PA R A D E P E N D I E N T E D E U N A L I B R E R I A se sol ic i ta un j ó v e n de 24 á 26 a ñ o s , activo, inte l i -
gente, honrado y que tenga b u e n a letra: es indispen-
sable que presente recomendaciones. O ' R e i l l y n. 23. 
C n 439 4-25 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de D . J u a n Antonio F e r n á n d e z y L ó p e z , si es v ivo 6 mufrto , 
na tura l de G a l i c i a , que en el a ñ o 1883 f u é trabajador 
en el ingenio A r m o n í a , y se ignora su paradero. E n el 
C e r r o callo de V i s t a h e r m o s a n. 2, se s e r v i r á n dar l a 
not i c ia—Agast in F e r n á n d e z . 
3662 5-24 
Y A M O R E N A J O S E F A M A R T I N E Z t > E S E A 
I i s a b e r el paradero de s a h¡Jo Pedro M a r t í n e z que 
f a é e « c i a v o de D . A g u s í i n M a r t í n e z y e s t í en poder de 
D . Rafael Sepero, se dice que reside en Y a g u a r a m a , 
desea la r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s p e r i ó d i c o s ae 
í a L i a : v ive su madre Marques G o n z á l e z n. 19 entre 
Z a n j a v Sa lud . 3645 5-24 
T T N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
U n í n s u l a desea colocarse de cochero 6 en tren de 
guaguas ó carritos por ser este su oScio: i n f o r m a r á n 
con el dependiente de l a p laza de Toros de l a calzada 
de l a Infanta , 3671 5 24 
Se alquila l a casa Condes de C a s a M o r é , á n t e s Prado n. 8, esquina 6. la de l a Cárce l , propia para 
bodega, ca fé , fonda ó p a n a d e r í a , en la misma es tá l a 
l lave y t r a t a r á n de su ajuste O - R e i l l y 120, por M o n -
serrate B . 3778 6-27 
SE A L Q U I L A 
un local de 40 varas de fondo por 9 de ancho. Indus -
tria 129. 3785 8-27 
SE A L Q U I L A N 
dos bonitas habitaciones altas, con b a l c ó n á la calle y 
toda asistencia, propias para un matrimonio sin n iños 
6 dos caballeros. Vil legas 115. 
C 4+8 4-27 
Se alquilan unos hermosos v ventilados altos inde-penaientas, con b a l c ó n á aos calles y compuestos 
de magní f i ca sala, comedor, dos gabinetes y d e m á s , 
propios para un matrimonio ó caballero solo recien 
llegado, por su frescura. Agui la 86 infornoarán. 
§779 4-27 
R E G L A 
E n $17 oro mensuales la bonita casa calle R e a l 158, 
l a l lave en el 138 y Galiano 124, ferretería, informarán 
3789 4-27 
Een $22 oro mensuales la bonita c a í a calle de la S i e r r a n . 9, media cuadra de l a iglesia del P i lar , y 
dos de la calle del P r í n c i p e Alfonso, tiene sala, tres 
cuartos bajss y uno alto: la l lave en el n. 4 y Galiano 
121, ferre ter ía , informarán. 3790 4-27 
EN $2,500 L I B R E S PARA E L C O M P R A D O R de todo gasto, se vende una casa calle de P e r s e -
verancia , entre Neptuno y Concordia , con sala, c o -
medor, 3 cuartos, ganando $25-50 oro y libre do todo 
g r a v á m e n . Informes Z a n j a 36, de 9 á 11 de l a m a ñ a n a 
y de 5 á 7 tarde, hora í̂ 'a. 
3791 4-27 
UN A F I N C A D E 30 C A B A L L E R I A S S E vende sin g r a v á m e n , con terrenos de 1?, 2* y 3^ clase, 
tiene 10 caba l l er ías cercadas, con fábricas de emba-
rrado y guano, su pozo, noria y tanques, monte, hor-
no de cal , c a s e r í o en la playa, e s t á j u r i s d i c c i ó n de J a -
ruco. Prec io $9,000 oro. Centro de Negocios, Obispo 
n. 30, de 11 á 4. 3793 4-27 
V e n t a d e u n p o t r e r o 
cerca de G ü i n e s , inmediato á S a n N i c o l á s y lindando 
con B a t a b a n ó , compuesto de 25 cabal ler ías de tierra, 
propio para sembrar c a ñ a por estar rodeado de inge-
nios, para corte de maderas, l e ñ a y carbón: se da b a -
rato por ausentarse su d u e ñ o : informarán calle de l a 
E s t r e l l a n. 137. Habana . 3781 4-27 
E N $3,700 ORO 
se vende una casa, calle de Paula , con sala, comedor, 
4 cuartos, pozo, sin i m p o s i c i ó n el terreno: informarán 
Centro de Negocios. Obispo 30 de 11 á 4. 
3792 4-27 
A V I S O 
Se vende por tener que ausentarse su d u e ñ o para la 
P e n í n s u l a el establecimiento de ropa, sombrerer ía y 
p e l e t e r í a situado en l a calzada R e a l de Puentes G r a n -
des n. 65. 3744 4-26 
4,000 P E S O S 
G a n a 2 \ onzas de alquiler, se vende una casa s i tua-
da en el mejor punto de l a calzada del Monte, hoy 
P r í n c i p e Alfonso, donde hay un famoso estableci-
miento hace muchos años . Lea l tad 31 informarán. 
3722 4-25 
SE V E N D E 
un kiosco, tiene tabacos, cigarros, baratillo, se da por 
la mitad de su valor por no poderla asistir su d u e ñ o 
es tá en uno de los mejores puntos de la Habana, L a m -
paril la 3, darán razón . 3697 4-25 
SE V E N D E N 3 C A S A S E N E L B A R R I O D E Colon juntas ó separadas, de azotea, agua propia, 
libres de g r a v á m e n y otra m á s t a m b i é n , precio de es-
tas, 7,500 y 5,500 y 3,500 y 2,500 oro otra casa de dos 
ventanas y z a g u á n , 7 cuartos, de azotea 10,500 oro, 
otra de 2 ventanas y z a g u á n , 6 cuartos, agua de $ Í 0 . 
libre de g r a v á m e n entre San Miguel y San Rafael y 2 
cuadras de Gal iano en 5,000 oro, 5 casitas de 1,000 á 
1,500 oro barrio Sitios, 12 casas do 2 ventanas en R e i -
na, Galiano, Salud y Prado y en todas las transversa-
les á estas. D a r á n razón Agui la 205, sombrerer ía , e n -
tre R e i n a y Es tre l la . D i a s de fiesta hasta las 12. 
3fi75 5-24 
T O P I C O I N G L E S . 
C O N S E G - U R I D A D Q U E E L QXJE L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
D e venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, d e p ó s i t o principal . 
3299 »_ 26-15M 
Alvarez y Hinse-
D0S N U E V A S MAQUINAS D E C O S E R 
DB 
S I N G A R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cnal m á s ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal m á s perfectas y cada nna es nn modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Unicos Agentes Obispo J i f i S * 
312-8in 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purifleador y con el que se han obtenido 
mayores curaciones, es l a sin r iva l Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que h a triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Bot i ca 
S A N T A A N A , Mura l la 68. 
G O N O R R E A . — Y a sea catarral 6 sif i l í t ica, con » M -
Jor, ardor, dificultnd a l orinar, flujo amarillo ó 
blanco, en estos casos todo se cura usando la poción 
ó la pasta balsámica de Hernández. Bot i ca S A N T A 
A N A , Mural la68 . 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S . 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Bot ica S A N -
T A A N A , Mural la 68. 3800 l l - 2 5 M z 
L A R A P I D E Z E N L A C O S T U R A . 
LAS MAQUINAS D E COSER 
N E W HOME 0 NUEVA D E L HOGAR, 
que con tanta just icia las consideran los inteligentes como la 
mejor, m á s suave y m á s perfecta de todas las m á q u i n a s de 
coser de doble pezpunte, poseen a d e m á s de estas no peque-
ñas ventajas, la de coser 900 puntadas m á s por minuto que 
cualquiera de su especio. Y las de cadeneta de W I L C O X & 
GIBBS, silenciosas, tan necesarias para los camiseros y a l -
gunas familias, no han podido encontrar competidoras', no 
obstante el decidido empeño de los imitadores. 
Tenga presente el p ú b l i c o , que la única casa importadora y Agencia 
Genera l de dichas m á q u i n a s es l a que existe en l a calle de O'Rei l ly n. 112. 
ú l t i m a cuadra. E n la misma se vende toda clase de m á q u i n a s de "coser, á 
precios m á s bajos que otros. 
EN M A R I A N A O . S E V E N D E L A C A S A C A -lle de San Antonio n. 9, á tres cuadras del p a r a -
dero de S a m á , de m a m p o s t e r í a y de poco tiempo de 
fabricada, con su gran pozo de agua, l a l lave e s tá en 
frente d é l a misma casa y de su ajuste tratarán en la 
calzada de L u y a n ó 92. 3639 5-24 
J e s ú s del Monte.—Se alquila la casa situada en la calzada n ú m e r o 498, sala, saleta, dos cuartos, gran 
patio con árbo les , cocina, etc., en $17 billetes m e n -
suales, el d u e ñ o a l lado. 3798 4-27 
Se alquilan muy baratas las casas San Miguel 256, 258 y 260; E s p a d a 83 y 85, de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
con grandes comodidades; t a m b i é n se alquila la casa 
Corrales 80: i m p o n d r á n San Ignacio 10, en la misma 
se vende una partida de teja usada. 
3787 4-27 
SE V E N D E U N A B O D E G A B U E N A Y B A R A -í a y una casa del mismo amo en $6,000 oro, de alto 
y bajo, centro Habana: se vende todo esto por mar-
charse su duefio á la P e n í n s u l a por enfermo: se da to-
do barato: l a bodega es de las mqjores: darán razen 
Aguila 205, sombrerer ía , entre Es tre l l a y Re ina , dias 
de fiesta ha«ta las 12. 3677 5-21 
O T I C A . — E L Q U E D E S E E C O M P R A R U N A 
en cantidad m ó d i c a , situada en buen punto en esta 
ciudad, de vista y espaciosa, con las mejores referen-
cias: dirigirse á Lagunas n. 9, letra A , á todas horas. 
§663 5-24 
C O S T U R E E A 
Se olictta u n a buena saatreadora y ojaladora para 
ropa de hombre j coser en m á q u i n a Singer: de 6 á 6 
V i r t u d e s 47, a c c e s o m , por Agu i la . 
3840 5-24 
SE S O L I C I T A 
uu criado de mano, blanco, con buenas referencias. 
E s c o b a r 103. 8668 5-24 
DÓ S M O R E N I T A S S A N A S Y R O B U S T A S , D E abundante leche, desean colocarse, una á leche 
entera y la otra á media leche: u n a goncrat cr iada de 
mano: tienen personas que abonen por ellas. Morro 
n. 5, aposento de Apolouia . 3685 5-21 
S e n e c e s i t a u n a c o c i n e r a , 
blanca <S de color, que tenga buenas referencias P r a -
do n ú m e r o 25, 3690 5-24 
E O F R E C E U N M A T R I M O N I O P E N l N S Ü -
lar . s in hijos; e l hombre para cocinero á l a espa-
ñ o l a y cr io l la , l a m u j e r para cr iada de mano: sabe l a -
v a r , p lanchar y coser á mano y m á q u i n a : no tienen 
inconveniente en ir á cualquier punto de l a I s l a : tie-
nen buenas referencias: i n f o r m a r á n C o l o n 6. 
3-88 5-24 
Habitaciones muy frescas y espaciosas se alquilan para hombres solos, son propias para bufete, g a -
binete de consultas, etc., con asistencia y entrada in 
dependiente: se alquilan con ó sin m a n u t e n c i ó n . O ' R e i -
l l y ^ C n 4 4 9 4-27 . 
Eamparilla n ú m e r o 63, se alquilan habitaciones a -muebladas, frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos 
billetes: otras suelos de m á r m o l con vista á la plaza 
del Cristo á 18 y 20 ne=os oro con entrada á todas h o -
ras. 3761 4-27 
n l a casa calle de T a c ó n n ú m e r o 2 se alquilan k a -
bitaciones bajas, entresuelos y accesorias á precios 
m ó d i c o s , para escritorios 6 familias: en la misma i n -
formarán . 3811 4-27 
Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas, con agua y b a ñ o y derecho á la sala, á seSoras solas 6 
matrimonio, con esmerada asistencia 6 sin ella. A m i s -
U d n . 50, esquina á Neptuno, cerca df 1 parque. 
8775 4-27 
H O T E L A M E R I C A 
P o r t e r m i n a c i ó n de contrato se alquila el gran local 
que ocupa este establecimiento: en los bajos del mis -
mo, entrada por la calle de Teniente -Rey , informa-
rán . 3770 10-27 
S e a l q u i l a 
un hermoso cuarto con comida á un matrimonio res-
petable. San N i c o l á s n ú m e r o 71 
375i -1-27 
O J O 
Se alquila la hermosa casa acabada de fabricar, c a -
paz para una larga familia, tiene agua y se da en un 
m ó d i c o alquiler; calle de l a R e i m i o n 12: informan C o -
rrales 213. 8751 4-26 
PR A D O 8 0 . — S E S O L I C I T A U N A C R I A D A blanca, de mediana edad, p a r a el servicio de mano 
y que sepa de costura: t a m b i é n se solicita un portero 
se exigen referencias. 3^64 5-24 
U .VA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C O locarse para d e s e m p e ñ a r u n a corta l impieza y r e -
pasar v zurc ir l a ropa. O ' R e i l l v 76 i n f o r m a r á n . 
S fo» 5-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de criandera á leche entera: tiene quien 
responda de su buena conducta y moralidad. P l a z a 
del Vapor , cas i l la 48, azotea, por Dragones . 
3H5i 5-24 
0 2 
D E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N cocinero, j ó r e n . aseado y con buenas referencias 
de las casas donde ha servido, bien sea para casa p a r -
t icular ó establecimiento. S a n Miguel n. 96 dan razón . 
3655 5-24 
Í A D O D E M A N O D E M E D I A N A E D A D 
solicita uno para mandados y l impieza de la c a -
sa. que tenga quten responda'por é l sino que no se 
presente. Obispo 42. 3674 5 24 
fi I A N P E R A . D E S E A C O L O C A R S E U N A 
V y +eñora blanca, viuda, á media leche 6 i^ohe ente-
r a . La tiene b n » n a y abundante y persona* que respon-
dan por ÍU ronducta: informaran S a n Pedro 18. 
3«Ó9 5 2 t 
| E S E A C O L O C A R S E C N A S I A T I C O B U E N 
'ooviuero. aseado y muy formal, en casa part icular 
ó «-«tablcc imiento , sabe cumplir con m o b l i g a c i ó n : 
oalle de B e r n a z a n ú m e r o 55 dan r a z ó n . 
3ft4l 5-24 
D 
SE N E C E S I T A 
una cr iada de mano con buena r e c o m e n d a c i ó n en J e -
su^ M i r í a 43. 364Q 5-24 
T T N P R O F E S O R D E 1* Y 2? E N S E Ñ A N Z A Y 
v J plano, desea trasladarse á cualquiera de las p r i n -
cipales poblaciones de V u e l t a Abajo , 6 p r ó x i m o á l a 
H a b a n a , siempre que se le r e ú n a una m ó d i c a entrada: 
es per? OH a de moralidad, casado y con buenas refe-
reur ia?: dirigirse por correo al S r . D . N . R . Merced, 
B H á h g w . 3r>r,2 8-22 
I71L S E S O R M A R Q U E S D U B R I C H V O N D A -Lívi?, que vive en e lno te l T e l é g r a f o , ruega a l s e ñ o r 
C ó n f u í d« los Es tados -Unidos de A m é r i c a v al de A i e -
A L O S A L M A C E N I S T A S 
D E 
V I V E R E S . 
Se alquilan espaciosos almacenes, escri-
torio y habitaciones altas, en el punto m á s 
comercial de esta pob lac ión : calle de los 
Oficios 30, plaza de San Francisco: informa-
r á n O-Reilly esquina á Mercaderes, altos 
de la ant igua Dominica. 
3735 6-26 
Lamparil la 62. B a r a t a se alquila esta casa muy capaz para tren de e m p e ñ o ú otra industria: tiene 
sala, comedor, cuatro cuartos bujos y dos altos, coc i -
na, pozo con bomba y azoten. L a l lave en la bodega 
de la misma cal le esquina á Vi l legas , su d u e ñ a E s c o -
bar 31. 3726 4-25 
SE V E N D E 
la casa San Miguel 47 entro GSaliano y San N i c o l á s , 
con agua, inodoro, cloaca v b a ñ o : i m p o n d r á n en el 
n ú m e r o 49. "3667 5-24 
SE V E N D E N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S , hay esquinas con establecimiento en Guanabacoa, 
Regla , J e s ú s del Monte, Cerro, J e s ú s Maria , Sitios, 
Angel . San Isidro y calzada del Monte: 3 cerca de T u -
l i p á n $4,500 oro, ganan $56 oro; 2 de 2 ventanas á po-
cos pasos Monte; barrio P i lar 2 á 10 pasos de esquina 
Telas , 3 cuartos cada una de ellas S'í.OOO oro; Monte 1 
de 2 ventanas 12 frente 40 fondo $6,000 oro; 4 casas 
calzada del Monte de 4 á 0,000$ oro; barrio de C o -
lon 12 de 3,000 á 7.000$ y 13 hasta $15,000, pidan y 
serán servidos. Agui la n ú m 205 sombrerer ía entre 
Estre l la y Re ina , dia fiesta b á s t a l a s 12. 3676 5-21 
S e v e n d e 
l a casa Apodaca 31: cos tó $2,500 oro. terrenos y a r r i -
mos propios, Ubre de g r a v á m e n y propia para una 
familia corta: en l a misma informarán. 
3590 7-23 
SE V E N D E N 3 i S O L A R E S E N E L V E D A D O , tiene el frente á l a calle A , con 50 metros; el cos-
tado de la derecha linda con la calle 9 ó sea la l í n e a 
del Urbano, con 56 metros 83 cent ímetros : informa-
rán Habana 6. 3683 7-24 
SE V E N D E N T R E S ! A S I T A S , U N A E N L A calle de Rubalcaba n 8, con tres cuartos, toda de 
mamposteria y libre de g r a v á m e n en $1,100 hilU te?; 
otra Lea l tad en $1,600 oro, y otra Maloja en $3.500 
billetes: informarán Leal tad 181. 
3687 5 24 
E N $4,000 O R O 
libres para el vendedor y sin i n t e r v e n c i ó n de tercera 
persona se venden dos casas en la calle de la Bomba 
en el n ú m e r o 15 do l a misma callo i m p o n d r á su dueño 
3040 17-10M 
B E M A L E S . 
SE V E N D E U N C A B A L L O D E M O N T A , M U Y buen caminador, de regular alzada, d», 6 años , pro 
pió para una persona que tenga quo andar mucho 
por ser muy c ó m o d o : se da barato por no necesitarlo 
su d u e ñ o . Someruelos n. 6. 3855 4-29 
VA C A S A R A Z O N D E $102 B I L L E T E S C A D A una, se venden tres vacas paridas, nuevas, sanas 
abundantes de leche, acostumbradas á establo y á sa-
lir á l a calle. R e i n a 17, baratillo, frente á la plaza del 
V a p o r , i n f o r m a r á n . 3736 4-23 
SE A L Q U I L A 
con toda asistencia á caballeros 6 matrimonio s in n i -
ñ o s una hermosa h a b i t a c i ó n de esquina. C u b a 66, e s -
quina á O ' R e i l l v , altos. 3725 4-25 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alqui lan altas y bajas, juntas ó separadas, muy 
ventiladas: l a « h a y con b a l c ó n á la calle y muy inde-
pendientes. B e r n a z a 60. 8709 4-25 
C1 e alquila l a casa n ú m e r o 122 de l a calzada de S a n 
J o L á / a r o , con todas las comodidades para una fami-
l ia de gusto, es muy fresca por estar al lado del mar: 
de su precio y condiciones t r a t a r á n en el n . 15 de l a 
misma calle en donde e s t á l a l lave. 
3692 4-25 
Se alquilan hermosos salones de m á r m o l , bajos, p r o -pios para escritorios ó almacenar tabaco en rama, 
uno tiene dos cuartos anexos, a d e m á s dos cuartos e n -
tresuelo para escritorio, todo fresco y en el punto m á s 
c é n t r i c o . O b r a p í a n. 15. 
9731 \ 25 
I Q e alquila en $25-50 oro l a casa San Rafael n. 126, , fcjeon tres cuartos, agua de Vento y en muy buen 
estado; l a l lave en l a bodega de l a ssqulna y para más 
pormenores Agolar 49, en los altos, de 11 á 4. 
3695 4-26 
m i n i a , le informen del domicilio 
M \ r i a K r a u s s v Zimermann. 
de l a 
35^8 
=sñora d e ñ a 
12 22 
5,000 PESOS 
Se dan cinco mil pesos por un a ñ o con hipoteca de 
una OSM, I m p o n d r ú n San Rafae l esquina á Amis ta ,d 
sombrereri? . 356' 8 23 
Se alquila una hermosa casa en Animas n. 53, a c a -bada de pintar, con tres cuartos, sala y comedor; 
tiene agua y a d e m á s azotea y buen patio: i m p o n d r á n 
A n c h a del Norte y Campanario , a l m a c é n . 
3669 8-34 
I n t e r e s a n t e . 
U u sugeto de probidad y buenas referencias desear ía 
hacer l e cargo de la a d m i n i s t r a c i ó n de algunas c a í a s 
en esta oapltal y sus suburbios. No t e n d r á inconve-
niente en prestar fianza si se le exige, así como antici-
p a r alquileres mediante convenio con los propietario? 
S a n Ignacio 76. c o l e c t u r í a i n f o r m a r á n . P l a z a Vie ja . 
2981 19-9 
Se alquila l a casa calle de Obrapia n ú m e r o 56, de z a g u á n , tres cuartos bsjos y cuatro altos, agua, & . 
Se acaba de reedificar: la l lave é i m n o n d r á n R e i n a 91. 
3870 6-21 
S e a l q u i l a 
la casa Innuisidor n. 48 en 51 pesos oro: la llave en 
bodega p r ó x i m a é in formarán O b r a p í a 32. 
3558 9 22 
Q t í S O L I C I T A N A P R E N D I C E S Z A P A T E R O S 
O d e vaqueta que sepan algo en el oficio y arreglado 
4 lo que sepan so les dará algo; pero t a m b i é n se to-
man aunque no sepan nada: t a m b i é n se necesita un 
orlado de mano. Mura l la esquina á Aguacate , pelete-
ría i n f o r m a r á n . 2993 19 -9M 
c o m s . 
SE COMPRA 
toda ciase de muebles y planos, como t a m b i é n espejos 
aunque e s t é n manchados y prendas de oro y br i l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audiencia . 3881 4-29 
Í A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
ie l a P e n í n s u l a y que tiene que montar casa, de-
sea adquirir de una fkmilia particnlar que desee v e n -
der sus muebles, el mobiliario completo y d e m á s ense-
res de casa, juntos ó por piezas sueltas, se pagan bien. 
S a n J o s é 41. 3874 4-29 
SE C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S C L A S E S , m é t o d o s de m ú s i c a , estuches de m a t e m á t i c a s y m a -
pas, pagando bien las obras buenas. L ibrer ía " L a 
Univers idad," O ' R e i l l y n.-61, entre Aguacate y V i i l e -
g a ^ 3743 8-25 
H I L A S F I N A S 
Se compran T e n i e n t e - R e y 41, farmacia y droguería 
del L d o . D . J o s é Sarrá . 3706 8-fe 
V I S O . — S E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor, prefiriendo tenga es-
tablecimiento y su valor no exceda de tres á cinco mil 
pesos oro: informes á todas horas calle del Prado 103, 
c a f é L a Plata , 3656 8-24 
P A R A L A T E M P O R A D A . 
Se alquila una de laa mejores casas de Marianao 
perfectamente arreglada y amueblada, por ausentarse 
sus inquilinos para seis meses, se requieren referencias 
ó garant ías á sa t i s facc ión , prefiriendo una familia ex -
tranjera: se informa Mercaderes 16J, de 12 á l . 
35£7 7-22 
Habitaciones altas y frescas se alquilan con toda asistencia á hombros solos, en casa de familia 
respetable, donde se cambian referencias. Galiano 124. 
3511 8-22 
Marianao. Se alquila la hermosa casa calle de San J o s é n. 4, esquina á la de Santa L u c í a , 6. dos 
cuadras del paradero S a m á . inmediata á l a iglesia y 
con todas las comodidades que pueda desear una fami-
lia: i m p o n d r á n en la misma y en J e s ú s Mar ía 9t . 
34ü7 11-19 
Se alquila la casa Lagunas cuatro cuartos bajos y uno alto a l fondo^ patio y 
traspatio y tres habitaciones altas al frente, 
r á n T e n i e n t e - R e y ntimero 12. 
3450 9-19 
66, con sala, comedor, 
Informa-
CA N A R I O S B E L G A S . E N L A C A L L E D E Gervasio n. 139, se venden diez parejas de lo me 
j o r que hay en l a Habana; pueden verse á todas horas 
con que vifita hace fe, no perder tiempo el que quiera 
hacerse de una cosa buena. 
3717 4-25 
O E C A R E I M , 
J O . — P O R D E S O C U P A R E L L O C A L P A R A 
otra clase do oarruages, se vende una bonita y c ó -
moda jardinera por la m tad de su valor. Salud 16 d 
7 ú 10 de la m a ñ a n a . 3838 4-29 
S A N R A F A E L 50 
U n vis-a-vis , dos troncos americanos y una limone 
r a , adornos amarillos, un carnero fino muy manso 
propio para un cochecito. 382 1 4-29 
G U A G U A S , C A B A L L O S , 
arreos, etc. Todo barato. Lea l tad 131. L o s Idnes 
m i é r c o l e s y v i é m e s de 4 í á 5 de la tarde. 
3768 3-26a 2-27d 
B A S T A N T E 
c o u p é ef 
45 puede verse 
EN un egoista, en muy buen estado. Amistad P R O P O R C I O N S E V E N D E hn i 
376 í 4-27 
; ; ; A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! ! 
P o r lo que vale el carruaje solo, se vende una du 
queslta nueva con hermoso caballo americano y limo 
ñ e r a dorada. C a s i regalado y de peco uso un" c o u p é 
Clarence y un v i s -a -v i s de un fuelle. Manrioue 116. 
3S06 8-27 
A L O S E S P E C U L A D O R E S 
E n 15 onzas oro un ooupé en magníf ico estado y por 
la mitad de su valor una preciosa uuquesita sin estre-
nar, respondiendo á nueva. Belascoain n. 65, á todas 
horas. 3805 8-27 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A D E muy poco uso con su limonera nueva y una pareja 
de caballos mohatos, nuevos, propio para particular ó 
una persona de gusto, junto ó separado. Morro 30 i n -
formarán. 3644 6-24 
S E V E N D E N 
U n magní f i co v ls -a-v is do dos fuelles, nuevo, un 
ooupé de ultima moda, como nuevo; una duquesa en 
buen estado para familia; un faetón propio para la tem-
porada y un t í lbury americano en buen estado: todo se 
vende en p r o p o r c i ó n y no hay inconveniente admitir 
en cambio por otro carruage. E n Salud n. '0 á todas 
horas. 3543 8-22 
D E M E B L E ; 
P E I D M 
EL D I A 18 S E A P A R E C I O E N L O S A L T O S de la P e s c a d e r í a n. 1 una cachorra perdiguera: la per-
sona que se crea con derecho á ella puede presentarse 
á recogerla previas las s e ñ a s necesarias, de las nueve 
do la m a ñ a n a en adelante. 3814 4-29 
L e a n c o n d e t e n c i ó n . 
U n bonito juego de sala fino: sillas nuevas í loreadas 
á $25 docena; de Viena á $35; mecedores de Viena 
á 22 v $18 el par; un bonito pianino de E r a r d y otro de 
media cola baratos; un precioso canastillero y varios 
comunes, hay una hermosa fiambrera nueva: espejos y 
camas de todas formas, bufetes y escritorios, idem un 
mecedor de e x t e n s i ó n de Viena, una cama de nogal y 
lo que necesiten en R e i n a n . 2, frente á la Audiencia. 
3S80 4-29 
BA R A T I S I M O . — P o r marchar la familia un gran espejo, un juego de comedor de fresno y nogal, un 
gran piano de Pleyel , una cama de bronce, otra c h i -
nesca, un juego de Viena , un escaparate de espejos, 
otro de caoba, el jardín v otros muebles y lámparas . 
Industria 144. 3873 4-' 9 
SE COMPRáN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y peqaeflas p a r -
tidas, desde nn solo tomo hasta extensas bibliotecss y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a -
garán bien. También ae compran métodos de mús ica , 
estuches de matemát icas y cirugía. Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera . 
3650 10-24 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S E en todos idiomas, también se compran estuches de 
c m y í a y m s í o m á t i o a s , calzada del Monte 61, entre 
Suarez v f a c t o r í a , l ibrería de Santiago L o p e s . 
8488 10-20 
C o n a p o s t e l a 4 3 
Se compran todos los muebles usados que se presen-
ten, pastándolos m á s que nadie, 
3002 C O M P O S T E L A 42 2 7 - 9 » 
En l a calle del E m p e d r a d o n ú m e r o 8, se alquilan los hermosas habitaciones altas, juntos 6 separa 
das. para hombrra polos. 4844 4-29 
En l a calle de E s c o b a r n ú m e r o is2, se alquila una nermosa h> i l a c i ó n 
agua. 3*43 
baja . con mamparas , gas 
4-29 
Sol 81 esquina á, Aguacate 
alto- pr inc ipa l .—Se alquila una h a b i t a c i ó n en casa de 
S e h a e x t r a v i a d o 
un naouete con un testimonio de E s c r i t u r a hipoteca-
ria de Cuba 9 y varias copias simples. S é l o son út i l e s 
para su dueño." La pérdida ha sido en la calle de M e r -
caderes entre Obispo y O'Rei l ly . Se gratif icará á quien 
presente dicho paquete en Obispo 21, bufete del D r . 
Castellaifbs. 3889 4-29 
E L S A B A D O P O R L A N O C H E S E H A E x -traviado en la calle de Consulado una perrita de 
ra2a galga, color negro; entiende por Negrita: se g r a -
tidoará generosamente á la persona que l a entregue 
en la calle del Prado n. 5. 
3839 3d-29 l a - 2 8 
F l f A S 
4f FincaB y Establecimientos. 
a E V E N D E B A R A T A L A C Ó M O D A C A S A N C -_ mero 62 de la calle de L a m p a r i l l a ; sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor: en l a misma calle n. 34 in formarán sobre 
ecio y condiciones. a% v5 4-29 
E 
N 6,000 P E S O S B I L L E T E S S E V E N D E U N A 
hermosa casa calle de Escobar , con dos ventanas 
y libre de g r a v á m e n : en (3,500 btes. otra calle de la 
Gloria con 10 habitaciones. R e i n a 97 tratarán. 
3862 4-29 
E n $ 8 5 oro. 
U n magní f ico juego de sala á lo L u i s X V , compuesto 
de 12 sillas, 4 sillones, 2 columpios, sofá, mesa con-
sola y mesa de centro. 
• U n r iquís imo aparador, en $34 oro. 
U n tinajero caoba muy bueno, $8-50 oro. 
Venduta Obrapía , frente a l n. 6, entre Barati l lo y 
Oficios. 37B5 4-26a 4-27d 
1 1 8 — O ' E E U X Y — 1 1 8 . 
J O S É S O P E S A I 
4-20 
A T E N C I O N 
y dei 
S A S T R E S C O M E R C I - A . K T T E S 
INMENSOS S U R T I D O S D E V E R A N O . 
RECIBIDOS E N OBISPO 6 5 , A L M A C E N DE PAÑOS. 
E S C O N V E N I E N T E . 
Los surtidos de muselinas y driles, holandas mallorquínas, armourts 
máís renglones, son de lo más variado y buen gusto recibido en Plaza. 
R E C O M E N D A M O S 
una visita, seguros de presentar los mejores surtidos y los precios m á s conveoientos. 
lO por lOO descuento. 
A L M A C E N D E P A N O S JLA S O C I E D A D 
O B I S P O 6 5 . 
m o d a a l p o r m a y o r m á s b a r a t o C a m i s a s 
C a 431 
q u e 
6a-22 
n a d i e . 
6J-23 
sen té 
E O S B A Ñ O S . 
H O T E L S A R A T 0 6 A . 
P H I M E H Ü C X . A . S E . 
E l d u e ü o de esto establecimieuto lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al púb l i co en general 
e temporaiia, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precios 
Notable rebaja para las familias. 
en la pre 
aja para 
A los Sres. vi^jf/os quo desde la Habana se dirijan á los baños , este hotel se hace cargo 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Faso Rea' 
de abonar todos 
hasta San Diego, 
~. referido Hote l , 
todo por la insignificante suma de $85 oro en primera y $60 en segunda. De esto modo se evitan los abusos que 
so cometen Don-anieneatiOT nniMuriiliui nnneiii>i<An A Inn 1viti/>i> 
10 ea' , carruaje desde ewte punto Y 
ida y vuel ta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 25 dias de est ancia en el 
se t  con qui s por ecesidad coDcurrea á los b a ñ o s . 
Dirigirse á D . Pedro-Murías , calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago, se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C n 407 13-17» 1S-18<1 
S I N C O M P E T E N C I A . 
L A S O C I E D A D . 
Gran Sedería situada en Neptuno 7 9 , entre San Nico lás y Manrique, 
Tenemos el gusto de ofrecer nuevamente & todas nuestras favorecedoras una exten 
sísima cual variada colección de los mejores encajes do hilo ea ricos dibujos elaborados 
expresamente para esta casa y elegidos por uno do sus socios; coincidiendo la circuns 
tancia do poder presentarlos á. un bajo precio por sin- adquiridos on íAbricAa en las m á s 
ventajosas condiciones. 
' A la vez contad con un selecto surtido en guarniciones, tules v agremanes para Se-
mana Santa; guante?, mitones, cintas y cuanto encierra el ramo de sede r í a . 
T A SiOOTÍ^Tli A Siempre la habéis distinguido por sus art ículos d^ novedad, como 
-L-^íCX | 3 J ^ x A i / peinetas, pulsos, prendedores y adornos para peinados, abanicos 
y mil ob.ietos de capricho que no enumeramos, prefiriendo vuestra visita para dfMengafiaros de mieatra buena 
fe, sin bombo ni platillos. 
Acordaos de vuestra casa L A S O C I K D A D , Neptuno 79, entre Manrique y San N i c o l á s . 
3823 2-28a ?-29d 
/ - y O A L A G A N G A — Q U E M A Z O N F O R Z O S A . 
V / P o r tener que ausentarse se realizan todos los 
muebles exhlentes, como son peinadores de caoba y 
palisandro, lavabos id., camas cameras de mucho 
gusto, mesas de noche, id. de alas, id. de tresillo, sib-
ilas y sillones muy baratos v otras menudenciafi. V i s -
ta hace fe. Sol 53. 'S680 5 21 
O B I S P O I O I 
P A R A B A L A S , gabinetes y comedores, preciosas 
C O L E C C I O N E S D E G R A B A D O S , cromos y lito-
grafías, C U A D R O S al ó leo de frutas y paisajes de la 
I s l a de Cuba, E S T A M P A S R E L I G I O S A S , viacmeis 
y sacras. 
Q U I N T I N V A I D E S Y C A S T I L L O . 
E S P E J O S de todajs cla»ea, L U N A S v vidrios', 
C R I S T A L E S do todos gruesos para pieos v'pura T A -
C H O S de los ingenios. M O L D U R A S D O R A D A S y 
de madera é imitaciones, para cuadros. V a r i i 'as dora-
das para T A P I C E R I A . Medallones para T t t r a to» . 
O B I S P O 1 0 1 
Q U I N T I N Y A L D E S T C A S T I L L O . 
Cornisas para C O R T I N A S , abrazaderas y borlas. 
P O R T I E R S y P A B E L L O N E S parasobre-pueitas. 
P A P E L P A R A E N T A P I Z A R , florones, cenefas, 
zóca los desde 40 centavos el rollo de 8 metros. 
Se doran cuadros, se barnizan planos y pinturas. 
Papel para dibujo. Papel para planos. Papel para 
pintar. 
Bastidores de tela para pintar. Cartón y tabla para 
pintar al ó leo . 
Platos para pintar. Paletas y pocilios de loza. 
O B I S P O l i l i 
Q U I N T I N V A L U E S Y C A S T I L L O , 
O R O superior en paquetes de 500 hojas para dorar, 
á $8 oro. 
Barnices ñnos para planos y para retratos. 
Aceites, Sisa y secante para pintores y doradores. 
^ Cajas de pintura para la A G U A D A y para pintar al 
tubitos y de todas clases para 
M U E B L E S D E M E D I O L U J O 
C a s a particular: so venden varios muebles, juntos 6 
separados, baratos y pronto, por tener que dejar la 
casa. Habana 90. 8753 4-26 
S E V E N D E 
un m;igiiifico piano l eg í t imo 
Sun lutgntd ^7 informurán 
Plevel v otros muebles. 
n734 4-20 
S E V E N D E N 
varios muebles de uso y de escritorio. Oficios 14, altos 
de doce á dos. 3093 4-25 
MU E B L E R I A L A C A S T E L L A N A . — P O R R E -tirarse sn d u e ñ o dentro do muy pocos dias, es tá 
realizando á precios no vistos en este mes: tiene que 
quedar barrido todo. Industria 129. 
37*4 8-27 
A M I S T A D 1 3 2 
Se renden escaparates palisandro, caoba, nogal, 
con cap^Joa y sin ellos, peinadores, lavabos, juegos do 
comedor de meple, un gran n ú m e r o de camas de 
bronce y chinescas, siUaa finas de cuarto, l á m p a r a s , 
.iras, pedestales, cuadros con dos grandes espejos es-
oartanoa. 3S02 4-27 
P I A N O 
Se vende uno magní f i co del fabricante Gave&u y 
n u T barato. Bernaza 25, sa lón de barbería y peluque-
ría " L a Hortensia. 3773 4-27 
g E \ 
fami lm r a r a nn caballero solo. ^-29 
n casa d« nna corta familia decente, sin n i ñ o s , se 
i lqui la n n buen cuarto á personas sin n i ñ o s y de 
mora l idad . S a n Miguel n ú m e r o 1C9 
4-29 
16 P R A D O 16. 
Se alqui lan los c ó m o d o s bojos de esta casa con por-
tal sa la , 3 cuarteo, acna abundante y d e m á s comortl-
dades en Í S I oro. L n l lavp en la bo-Ipga esquina á (*e-
' á n Obispo r ' imero 37 d e p ó s i t o <ie taba-
# M LA Carolioa. &7lt £-29 
R e a l i z a c i ó n 
Sin in tervenc ión de corredores, por ausentarse su 
duefio para l a P e n í n s u l a , se venden juntas ó separa-
das laa ñ g u i e n t e s C A S A S : una en el barrio de T a c ó n , 
calle de l a Amistad, de dos ventanas, z a g u á n , come-
dor, saleta, siete cuartos bajos y dos altos; otra en^el 
barrio de Colon de mampos ter ía , azotea T tejas, con 
tres cuartos: otra en el barri» de Guadalupe de dos 
ventanas, zaguán, comedor, saleta, sies cuarto^ bsjotí 
y tres altos, y once chicas en el barrio del P i l a r á me-
dia cuadra de la calzada del Monte, de m a m p o s t e r í a y 
tejas. I m p o n d r á n Lagunas 109 6 en su despacho O b i s -
po 16, entresuelos, de doce á cuatro. 
3818 ñ -29 
u n juego de sala L u i s X V i m i t a c i ó n á palisandro, 
doble ó v a l o , un espejo morca mayor L u i s X I V , y un 
"uego de comedor de meple, todo de muv poco uso, 
'ndustria 11. 3760 4-27 
E V E N D E N M U Y B A R A T O S , U N A M E S A 
corredera y un aparador de caoba, 4 columpios do 
í 
S 
Viena , varias mamparas, unabulconizadora para den-
tista. Obrapía 57, altos, entre Compostela y A g u a c a -
te y se vende l a l e g í t i m a cascaril la de huevo, 30 cen-
tavos cajita. 3745 4 -2« 
OK T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -
ño se vende un antiguo depósi to de tabacos v c iga-
rros con baratillo de ropa y quincalla con todas las 
contribuciones al corriente v muv pocos gastos. T e n e -
rife 29 informarán. '3810 8-27 
SE > r E N D E U N A B O D E G A P O R T E N E R S U duefio, con u r g í n c i a , iiue atender á otros negocios, 
está sola ^n esquina, en buen punto y de poco capital: 
razón t^t iader ía de B e l é n L u z n ú m e r o 61. 
AD V E R T E N C I A . — H A B I E N D O R E S U E L T O cerrar m i establecimiento " E l Martil lo do l a H a -
bana" Obispo 107, suplico á las personas que tengan 
efectos en l a misma que pasen á liquidarlos. Nota. Se 
vende toda l a existencia, armarios y espejos, á precio 
de rea l izac ión . 3694 4-25 
leo. 
Colores al ó leo en 
acuarela. 
Brochas y pinceles de todas clases. 
O B I S P O 1 0 1 
Q U I N T I N V A L U E S Y C A S T I L L O . 
M O D E L O S para dibujos de flores, de figuras, pa i -
sajes, etc., etc. 
Herramientas y materiales para doradores y pinto-
res. 
Caballetes, carteras, compases, l á p i c e s de colores, 
creyones y todo lo concerniente á los artistas dibujan -
tes y pintores. 
S E H A C E N C U A D R O S de todas dimensiones. 
O B I S P O 1 0 1 
Q U I N T Í N V A L U E S Y C A S T I L L O , 
C n 415 aS-SS ril5-27Mz 
I N T E R E S A N T E . 
Casa do Préstamos 
E l D e s e n g a ñ o . 
A c o s t a n ú m . 4 3 
Se vende un piano nuevo de E r a r d , con muy bue-
nas voces y prendas de oro, plata y brillantes de m u -
cho gusto, muy baratas. E n la misma se sigue fac i l i -
tando dinero con m ó d i c o interés . A d e m á s , avisa á sus 
favorecedores que tengan prendas e m p e ñ a d a s v ten-
gan cumplido tres metes las de ropa y seis las de oro, 
se sirvan prorrogarlos ó rescatarlas; on concepto, que 
6¡ no lo verifican en el t érmino de quince dias á con-
tar de esta fecha, se pondrán á su venta. 
8461 9-19 
O B I Á 0 O I N A R 1 Á , 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A R I A C O M P L E T A de ingenio, compuesta de m á q u i n a de moler, apa -
rato de triple efecto, evaporador, tacho de dar punto, 
centr í fugas , pailas generadoras, tauquer ía , f t c , etc., 
etc , todo por un precio ínfimo. Dirigirse por correo á 
D . M . Gut iérrez , ó personalmente á Prado 7C, H a -
bana. 3732 4-25 
E V E N D E U N T A C H O D E H I E R R O F U N -
dido con su m á q u i n a al v a c í o horizontal, cuatro 
centr í fugas colgante del fabricante Westeponet con 
su mezclador y m á q u i n a de vapor vertical , una m á -
quina de moler c a ñ a del fabricante Ross con sus r e -
puestos de dos camones, un rayo de catal ina y una 
voladora, tres calderas, una bomba para meladura, 
dos tanques para guarapo frió, un tanque doble fondo, 
diez y siete gavetas de hierro, siete tanques de hierro, 
dos trenes y un medio tren, cinco bombas del fabri-
cante P r a y para miel, cinco clarificadoras de cobre, 
un donqai y una coldera p e q u e ñ a . Dicbas maquina-
rias se encunifran á seis leguas do la H a b a n a de fácil 
c o m u n i c a c i ó n por calzada y por mar. Reina n. íU i m -
pondrán . 3671 L'tMz 
l ) e l l r s f f l r t í P e r t a e r l a . 
E L 2 ' F É N I X 
Para dar lugar á otros se realizan mu-
chos muebles, juegos de sala completos y 
medios juegos imi tac ión , un juego gabinete 
de palisandro, juegos de cuarto y de come-
dor, sillas y sillones de Viená . 
Una preciosa cama imperia l de palisan-
dro, otra id . i d . de caoba americana. Pianos 
varias clases. 
Camas nuevas y de medio uso, m á q u i n a s 
de coser de Singer, Wilson, Americana y 
Remington y jotras muchas cosas m á s que 
son del ramo v se dan baratas. 
3G60 Ü-24 
S E V E N D E 
un juego completo de sala, de caoba. S a n Miguel 194. 
3884 5-21 
HORROROSA Q U E M A Z O N 
de muebles tan solo por 5 dias—Un gran espejo $45 B 
Sillas grecianas á 918, 20 y 2<3 docena. Sillones, á 8, 
9, 12 y 13 pesos par. Lavabos con luna $36. I d . pe ina-
dotes á $52. Mesas correderas 22 y 30. Jarreros á 6, 
10,14, 17, 22 y 80. Tocadores desde 10 hasta 30. U n 
piano ?50. Mesas do noche á $10, 12 y 20. Aparadores, 
un bufete $18. U n juego duquesa en buen estado $34. 
Uno doble óva lo cosa de gusto $225. Gamas do hierro 
y otros muchos muebles que se dan casi regalados por 
tener que dejar el local, Galiano 100, 
36 tS 5-31 
E l R A S T R O C U B A N O 
MONTE 2 3 9 Y GALIANO N. 1 3 6 , 
frente á la Plaea del Vapor. 
E n estos establecimientos e n c o n t r a r á n de todo lo 
que necesiten á precios m á s baratos que los d e m á s 
Rastros: escaparates, camas de hierro, sillas, sillones, 
escritorios, mamparas, armatostes, l ámparas , liras, l o -
za, cristales, ropa, relojes y herramientas de toda c l a -
se, de oficios y artes: se venden una partida de bancos 
y carpetas de colegio: en los mismos se sigue compran-
do toda clase de objetos que tengan a lgún valor, por 
insignifieantes que sean, especial cn herramientas de 
carpintero, pagando el 25 p S m á s que los del mismo 
giro: con que no olvidarse. Monte 233, entre Figuras 
y C á r m e n , y Galiano n. 136, frente á la P laza del V a -
$01. 3552 Í-M 
IOS por rebelde que ne 
que lo hace iuaprcciabl 
P  
te e  b o  i n a i 
r iSIS L A R I N G E A O P U L -
E S , cura en pocos dias l a toa 
curaciones te han visto con el 
> ds G a n d u l casi y a desahu-
Kste preparado ( 
tiene on poder cío. 
para los que padece 
Sil > X A K INVIIM 
ferina, machos cas 
J a r a b e Pectoral C 
ciados. 
E m p l é e s e en todas enfermades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : L d o . Alfredo Peres Carr i l l o , 
F a r m o c ó u t i c o .— S a l u d 3f l .—Habana. 
D e venta en todas las farmacias de la I s l a de C u b a 
y Puerto Rico . C n 819 1 - M 
P U R G A N T E T A W t K 
los naturalezas, climas y estaciones del afio, son los 
pildoras autibiliosas de I l e r n á n d e z , por su especial 
c o m p o s i c i ó n hacen expeler l a bilis y con ella van los 
malos humores quo t e n í a n ocupado el cerebro, las e n -
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á l a propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos ae verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el titulo de pildoras d é l a salud. 
Botica S A N T A A N A , R i e l a 68. 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
Efervescente, Carminativa, Purgante. 
C U E S T A E L P O M O 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia e s t á indicada en las siguientes enfer-
fermedades: Malas digestiones, á c i d o s del e s t ó m a g o , 
dispepsias, flatulencias, dolores de cabeza, dependien-
tes de trastornos g á s t r i c o s , v a h í d o s , e x t r e ü i m i e n t o , 
mal de piedra, etc., etc. 
E l D r . G o n z á l e z persevera en el p r o p ó s i t o de hacer 
medicamentos buenos y de venderlos á precio m ó d i c o . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena como l a 
mqjor y m á s barata que todas. Cuesta el pomo 
U N P E S O B I L L E T E S . 
L a Magnesia del D r . G o n z á l e z se prepara y vende 
en todas cantidades en l a botica de San J o s ó , calle de 
A g u i a r n i i m . 106, frente al Banco E s p a ñ o l , H a b a n a . 
U N A R E V O L U C I O N 
e n e l c a m p o d e l a M e d i c i n a . 
A s í puede l lamarse l a introducida por el D r . G o n -
zá lez con sus medicamentos del pa í s . 
J L P E S O . 
L a Emuls ión de Aceite de Bacalao del D r . G o n z á -
lez es tan buena como la m^jor de las que se presen-
tan en el mercado y es m á s barata que todos. Cuesta el 
pomo nn peso B ^ B . 
E l p ú b l i c o sigue y a el oonsqjo ing ló s Suve your mo-
nty, que quiere decir Ahorre sn dinero y no pague 
m á s que lo justo. Podiendo pagarse un peso por un 
pomo de E M U L S I O N irreprochable, no deben p a -
garse dos pesos por otra semejante. 
E l vino de carne con hierro 
tan útil á las s eñoras y á los n i ñ o s , por tener buen s a -
bor y reunir en poco v o l ú m e n la mayor suma de p r i n -
cipios reconstituyentes y nutritivos, se vende á un pe -
so papel el pomo, lo mismo que los 
V I N O S D E Q U I U A , 
S I M P L E , F E R R U G I N O S O Y C O N C A C A O . 
P a r a vender á esos precios ton necesarias dos cosas: 
Pr imera . H a c e r el negocio en escala mayor, r e c i -
biendo los productos directamente y de pr imera m a -
no, y 2? contentarse con muy p e q u e ñ a utilidad, en 
m ú t u o beneficio del p ú b l i c o y propio. 
L a Usencia concentrada de Zarzaparrilla, cuesta 
el pomo un peso billetes, t a m b i é n . 
Hierro Dialisado del Dr. González 
E l estuche con su frasco, gotero, t i r a b u z ó n , etc. , no 
cuesta m á s que un peso papel. 
E l n o v e n t » por ciento de las mujeres de todas eda -
des, ei-tados y condiciones padecen e x t r e ñ i m i e n t o . 
Hoy cuenta la Medicina uu agente precioso para c o m -
batir esa molesta dolencia y es l a C A S C A R A S A -
G R A D A , árbol de California, dotado de propiedades 
t ó n i c o - l a x a n t e s de l a mayor eficacia. C o n l a corteza 
de dicho árbol e s t á preparado E L E L I X I R D E 
C A S C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este E l í x i r para de-
volver á los intestinos su e n e r g í a y efectuar su defeca-
c ión con la mayor naturalidad. Algunos dias de uso 
son suficientes para curar radicalmente l a enfermedad. 
E l E l í x i r de C a s c a r a Sagrada puede considerarse 
como un Tesoro para la Mujer. 
L o s medicamentos del país del 
D R . G O X Z A L . E Z , 
preparan y venden en la 
B O T I C A D E S A N J O S E , C A L L E D E A G U Í A B 
n ú m . 100, frente al Banco E s p a ñ o l . — H a b a n a . 
Hay depós i to s de todos los preparados del D r . G o n -
zález en las boticas " E l Agui la de O r o . " M o n t e e s -
quina á Angeles y " L a F e , Cdl iann esquina á V i r 
tudns. C '.ííW 19-12M 
i O B U M A . 
L A C I B E L E S . O'Reilly 19. 
Para exportar: picadura superior, y muy 
bien empaquetad;» , on libras, á 20 pesos oro 
el quintal ; 100 paquetes. 
Tabaco torcido, bien encajonado, y d e 
varias vitolas, á 18 pesos oro el mi l lar . 
E l mejor tabaco que se fuma, en la Ha-
bana, á 5 centavos billetes cada uno. 
P R U E B E N L O . O ' R E I L L Y 19. 
3721 2&-25M'Í 
M f i E N S S 
P A R A S E M A N A S A N T A » 
de madera, como son: Nazarenos, Angustias, D o l o r o -
SHS, Cristos de buena escultura y otras i m á g e n e s , se 
dan por la mitad de su valor. Bernaza 3, Panorama de 
Sinesio Soler. 3544 8-22 
Explosiones en las calderas. 
Pueden evitarse t e n i é n d o l a s constantemente limpias 
y se obtiene este res-ultado usando la Gra»a dcsin-
erustadora qvLZ venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes importadores de toda clase de maquina-
ria, efectos, agricultura y ferretería. 
C u b a e s q u i n a á L i a m p a r i l l a . 
APARTADO 346 .— HABANA. 
2559 27-1M 
A C E I T E S L U B R I C A D O R E S , 
CALIDAD SUPKRIOR. PRECIOS REDUCIOOS. 
A C E I T E L I N A Z A E L G L O l i O . 
Preparado para uso inmediato en toda clase de p i n -
turas; es secante y de mucho brillo. 
8 P E S O S O R O E L Q U I N T A L . 
DB VENTA POR AMAT T T-A GÜARDIA. 
comerciantes importadores de toda clase de M a q u i n a -
Locomotora» , Carri les , efectos de Agr icu l tura y 
F e r r e t e r í a . — C U B A esquina á 
Apartado 346.—Habana. 
2595 
L A M P A R I L L A . — 
29-2M 
A L C O H O L E S P A Ñ O L 
• ' N O N - P L Ü S - Ü L T R A " 
C e n t r a l " S a n L i n o " 
C I E N F U E G O S . 
K s el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
r.-M'iores alcoholes que se reciben de Alemania, ect. 
No tiene rival por su esmerada e l a b o r a c i ó n , á la a l -
tura de los descubrimientos mclernos . 
Su graduac ión es de 4 2 ° Car i i er á una temperatura 
de 2 5 ° c e n t í e r a d o s y carece en absoluto de todo olor 
y sabor de cuña . 
E s recomendable por sus propiedades h i g i é n i c a s y 
aplicable sin e x c e p c i ó n á todas las industrias. 
Se vende en cajas de dos latas de 5 galones cada 
lata. 
Son ú n i c o s agentes en l a Habana , á quienes se d i r i -
girán los pedidos, los Sres. 
J . G i n e r é s & 0 ° 
O ' R e i l l y 4 . 
C 376 82-13M 
SE V E N D E N 
uu molino para maíz ó cualquier otro grano: un aven-
tador para maíz y café y un tostador de hierro para 
café: todo se dará en p r o p o r c i ó n : calle de J e s ú s M a -
ría 7Ü. 3585 8-23 
A N U N C I O S E I T R A N J E B 0 8 . 
V E R M I F U G E C O L M E T 
B o m b o n e s t e Chocolate á ¡z Santo nina* 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Este V e n m i f a g - Q está recosK&dado por su 
gusto agradable y so eonserTuion indennida. 
Exigir la ffrma ; 
PARIS,?'» COLMET-d'AACE. — l i U Habana: JOSE SARRA. 
AGUA, OPIATA y POLVOS DENTIFRJCoTgíLLB? 
I N C O M P A R A B L E S 
para conservar elesmaMedela 
d e n t a d u r a y evitar ¡a c á r i e s . 
Es el MEJOR de CUARTOS se COHOCEI. 
SARRA, L A H A B A N A t 
Y EN TODAS LAS PERFUMERIAS. 
J . G I L L E S , 3 I , Rué B e r g e r e , P a r í s | 
V I N O 
D E L 
PROFESOR 
O S S I A N H E N R Y 
Q U I N A F E R R U G I N O S O 
L a f e l i z r é u n i o n , e n e s t a p r e p a r a -
c i ó n , de l o s d o s t ó n i c o s p o r e x c c l l c n -
C¡Q, KJM Q u i i m y e l H i e r r o , c o n s t i -
t u y e u n p r e c i o s o m e d i c a m e n t o c o n t r a 
l a Chlorosis, Colores pálidos. Anemia, 
Flores blancas, la Constituciones dé-
biles, etc. 
Parit, BAIH frén* ot FOUSSIER, me d'Am*t«ráam 
i l ( 
p F ie 
U bih 
E par 
B B S 
Á C E I T E D E H I G A D O 
B A C A L A O 
V E N T A POR MAYOR : 
IE. RABASSE & BAILLT, 10, rae des Archifet, PARIS 
] En la Habana José SARRA 
/ M íoahs téM FArmsciMS. 
Y I C H Y 
Administración : PA RIS. t , Boulerard UoBtmutm. 
iláticai , enfer-
-CM del 
ct de las v i i t ¿ifestiTu pan-
»siion diñcil, iuapetonri&, gat-
G R A N D E G R I L L E 
inedadcs it Ut vus digi 
bazo, obstruociooes vi 
H O P 1 T A L . — IUBDUÍQI 
dét del Astómaco. di:' 
i r a n i a , dispepsia, eU 
C É L E S T I N S . — Afocciones de los riñones, de la 
vogiga. p r a v í l a . cá lca los arimrios. gota, disbetis, 
a l b u i r i i n i i m . 
K A U T E R I V E . — A f e o c i o a M de los núoDes, Jelave-
e:pa. la f r a t r í a , los cá lcu los nniuriot. la gota,k 
diabelis, U a ibumiaur i a . 
EXIJASE el ROMBRE de la FUERTE soDre la QAPSÜLA 
En la Habana y Matanzas, las Ajrnas da US 
Fnentes *<• Vichy a; r iba mencion»d*s se enruentr» 
en casa de M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S E 
S A B R A . 
A S M A N E U R A L G I A S 
todas las A f e c c í o i 
CATARRO. OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 
y todas l a s a f ecc iones de l a s V/as Respiratorias, 
se c a l m a n i n m e d i a t a m e n t e y se c u r a n u s a n d o 
los T U B O S L E V A S S E U R . 
? A R I S . Farmacia R O B I Q I E T , 23, cali* ds U Moanaie. — En la J T a t t a n a ; J T O S É S A J U t A ; X.OBÉ y C*. 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 
es N e r v i o s a s w» coran innediaU 
a s A a r T I - T T E t m ^ C X C A S 
el sello ét 
O P R E S I O N E S 
CATARR0sTOC0KSTIPA20S 
A s p i r a n d o e l h u m o , p e n e t r a en e l P e c h o , c 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece los f u n c i o n e s de 
V e n t a s p i i r n t a y e r «I, 
pepós i t i r io s en ta Habana 
K S í ' i l . t « « . r u ó I 
J O S É S A R R A ; — L f 
CU «* DOS 
LIOS LSPIC 
¿.7 C a s a M l l l e r e t mHMHI I 
S U S P E N S O R I O M i L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin atadans bajo las piernas 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 5 sut 
Exijase la marca dfl Inrmíór ettampada í sut 
en cada sutpensorio. i rett 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 1 ret 
DEI-OSE Tegidos elásticos dealgodón y de sed». \ ClífTÜRAS PARA EL TIESTRE T OMBIUCáLES 
M I L L E R E T . L E G O N X D E C , S u c c e s o r , - 4 9 , r u é J . - J . - R o u s s a a u . F A F U S 
D e p ó s i t o s e n TODAS LAS PRIXCIPAI.ES FARMACIAS. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I f i B O r F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
a d a p o r l o s m e j o r e s Médicos, 
l a s E n f r r t n e t l d f t e H « f e l 
E m p l e a d a c o n b u e n é x i t o on lea Ho 
c o n t r a l a s B r o n q u i t i s , los # ' . : f ' í : 
P e c h o y e l B a t j i t i t i s t t s o (de (OS -V; 
SE VENDE 
en la Casa de 
También se vende un producto aná/o£o c-r, formas de CÁPSULAS ( C A P S U L A S P A U T A U B E R G E ) 
D E P O S I T A R I O F.N f(l Ifaittina : J O S É S A R R A . 
L . PAUTAUBERGE, 9 1 , Boald Voltaire, P A R I S 
principales Famarlas 
V I N O 
D E 
S E G U I N 
-A-i^roba-cio jpor l a . -A-ca.cierrs.ia. d e d e I P a n a 
m A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de u n a e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e c o m o A n t i p e r i ó d i c o p a r a c o r t a r las C a l e n t u r a » 
y c o m o F o r t i f i c a n t e e n las C o t s i ' a l e c e n c i a & f D c b i l i d a t l , 
D e b Ú i d a € l t le l a S a n g r e , F a l t a d e J U e n s t r t t a c i a n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s á i j i e i l e s y E n f e n n e t l a d e a n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U H N V 378, c a l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
D e p o s i t a r i o s e n l a H a b a n a ; J O S É S A R R A ; — L . O B É y C * . 
Casa de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
¡gúlvo de ¡Arroz especial 
P R E P A R A D O A L BISMUTO 
P O R C Z J K C i e s l E * * J ^ . ~ S r 9 P E R F U M I S T A 
- 9 , r - L i e d e l a I P e L á j a c , 9 — F - A J R X S 
G O T A t R E U M A T I S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r J _ a v ± l X e 
E s t o s M e d i c a m e n t o s s o n lo s ú n i c o s A n t i g o t o s o s tu itlieados y <:•• robados por el 
Dr O S S I A N H E N R Y , Je fe de m a u i p u l a c i o n e s q i ü m i c a s de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a de Paris 
Son les ÚQÍMS que se empleas ou éxito iacontestable, «k.-úe ¿5 auos, contra las ataques y las retalias de estes dolencias. 
E l LÍCOñ L A V I L L E $e ¿0"ia durante los aíayues, para curarlos. 
(2 6 3 cuchar illas pequrñas bastan para hac-.T desapárecat iasVinlaneanr 
L a s PILDORAS LftVILLE té loman dv.rani¿ el 'enfado crónico y 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la cvranc 
P a r a e v i t a r t o d a f a i s i f i c a c i o n e x i j á ' e el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y (a f i r m i 
Tenia por major : G O M A R . F a r m " , c a l l e S t - C l a u d e , 28. e n B a d s . 
D e p ó s i t o e n l a Habana . J O S E S A R R A 
olores mas afuilos). 
5 Jos intervalos de¡ 
eta. 
Paria. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
tos Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L os la feliz C o m b i n a c i ó n de los M e d i c a m e n t o s n í a s a c t i v o s p a r a c o m b a t i r á l a 
A n e m i a , l a Cloros i s , l a T i s i s , la D i s p e p s i a , las G a s t r i t i s , l a s G a s l r a l i - i a s . l a D i a r r e a a i o n i c a , l a E d a d 
c r i t i c a , a l A j a m i e n t o , a las l argas C o n v a l e c e n c i a s , e tc . E n u n a p a l a b r a , á todos los e s t a d o s de L á n -
g u i d é z , de E n f l a q u e c i m i e n t o y de A s o l a m i e n t o n e r v i o s o á q u e s e h a l l a n m u y f a t a l m e n t e p r e d i s -
pues tos ios t e m p e r a m e n t o s d é l a s p e r s o n a s de n u e s t r a época .—Farmacia J . VIAL. 14, roe de Bombo». L l 01. 
bepos i i o s e n l a H a b a n a .• j r o s a É s & A . s t . T S i . A . s — I ^ O Í O É Y o » . 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
l a F a r i n e D u t a u t 
que es el MEJOR AUMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas. —EUa. es un auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete,cura 
i los Vómitos y i l i Diarrea y facilita á la Dentición. 
M u t a : P. A. DDTADT, F» en Cboliy. certa de PARIS. 
En I t Hiban» : Josó Barra, y en todat l i t buenaa Farm—, i 
i 4 PREMIOS ea las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, ele 
Ij J A R A B E V Í N O i e B A R B A R I N 
l i e c o n s t i i i i i / r n t f N y M ^ p u r a t i r o n 
HOY srpRniones AL ACBITB DEL BIOADO O« BACALAO 
Kl J a r a b e de B a r b a r l n está actualmente reoo-
5 nididmio por I» gran mayoría de loe Uédioos de todo el 
| mundo como el p r i m e r o de los r o c o n s t i t u y e n t p s , 
j con especialidad par» loe nifios, loa jórenes y los adultos. 
Kl aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima á las fue ñ a s abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia A las convalecencias d« las fiebres 
gravo» ó do otras afecciones. 
E l es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecha 
El Vino conviene fspfdalmtnle á la» Personal andinas. 
Se vende, en PARIS, cn la Farn"* Rof ut ,U&. rae deBelleville, 
¡f en todas tas F a r m a c i a s . 
Depos i tar lo e n La Habana ; J O S C B A H R A . 
Y EX LAS PtUMCii*ALaa FARMACIAS 
H A B A N A 
20 Anos de éxito. 
L E C H E 
V I N O . D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
O Q H P E P T O N A 
(Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 
El V i n o D e f r e s n o tiene un sabor esquisi to, y es el 
ún ico reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los t ó n i c o s ; í t su inf lujo, los 
accidentes fébr i les desaparecen, renace al apeti to, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos r e s ú l t a d o s en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveeioi de los Hospitales de París. Autor di la Pancreát ina 
g todas las f a r m a c i a s 
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BS-5-5-E, 
L O B E & G a ; M . J O H N S A . G O N Z A L E Z . 
25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
H A R I N A L A C T E A N E S T L E 
C U Y .a. B A S S CS l a B t T E T Í A . L E C H E 
E s e l m e j o r a l i m e n t o p a r a los N i ñ o s de c o r t a edad. S u p l e á l a I 
I n s u f i c i e n c i a de l a l e c h e m a t e r n a l y fac i l i ta e l destete . C o n s u u s o | 
n o h a y d i a r r e a s n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n e s f á c i l y c o m p l e t a . 
Sa emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
C O N D E N S A B A N E S T L E 
- V e r d a d e r a S . E C B E P x r s * a d e V A C A S S T T X Z A B que c o n s e r v a s u a r o m a y todas s u 
I c u a l i d a d e s n u t r i t i v a s . A d e m a s de l o s g r a n d e s s e r v i c i o s q u e es ta c o n s e r v a h a c e á l a E s c u a d r a s 
l e g é r c l t o y á los hosp i ta les , e l l a h a e n t r a d o e n l a a l l m e n l a c i o n de los p a r t i c u l a r e s á q u i e n e s d 
] u n a l e c h e agradab le , n a t u r a l y s a l u d a b l e 
Exigir la r i m a H E X T S X X S X S T X . E y la Mura de Fábrica : T izno Z > E PAJÁXtO». 
Casa H E N R 1 N E S T L E C H R I S T E N FRÉRES . 1 6 , r u é du P a r c - R o y a l , en PARIS 
Depos i tar io c n La Habana : J O S E B A R R A . 
A L O U I T R A W D E G U T O T 
G O T O f i O M D E G Ü Y O I 
E l A l q u i t r á n d r i i t t y o t sirve para proparar el agua de a l q u i t r á n mas eñeáz y agradable p a r a loa 
e s t ó m a g o s delicados. Eli . i pur i f i ca la sangre, aumen la el apet i to, r e s t a b l é c e l a s fuerzas y e s e í i c a c i s i m a e n 
todas las enfermedades de los pu lmones , en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas . 
E l A l q u i t r á n d r i i u y o t ha sido exper imentado con gran éxito*, en los p r inc ipa les hospitales de F r a n -
cia , Bé lg ica y España. 
Durante los grandes calores y en t iempos de epidemias, se hace con el la bebida mas h i g i é n i c a y p r e -
servadora. Un solo frasco sirve para preparar doce l i t ros de la mas saludable de las bebidas. 
£1 A l q u i t r á n d e G n y o t A L ' ' Í iLWfl^S4:0 se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : J L a C a » f » L . . 
1 9 , r a e ( c a l l e ) J a c o b , e n P a r i s . 
G U A D ' H O U B I G A N T 
D e p o s i t a r i o e n l a H A B A N A : J O S E S A J i K A . 
A G U A C > j £ ^ T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . " 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a d e I n g l a t e r a y d e l a c ó V t T d e R u s i a 
_ P A R I S - 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
" V é n c i e a s e n t o c i a s l a . 3 p r i i x e i p ^ i Q g 3? e r f i x m . e r i 6 t » . 
I m p , del "Diario de l a . M a r i n a " , R i o l a K S » . 
